
 

666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

- INTRODUÇÃO -

O culto aos Orixás foi mantido, durante séculos, através da tradição oral. Tempo houve

em que nada se escrevia, tudo era transmitido "boca-ouvido" e a possibilidade de se faerem

anotaç!es escritas era tida e havida como um desrespeito, não s # tradição como #s prprias

divindades.

"$andomblé se aprende na prática, no cotidiano dos terreiros%" &firmavam de

forma enfática nossos mais velhos.
'ão pretendemos teoriar quanto # validade desta acertiva. Talve funcionasse

eficamente numa época em que as pessoas do culto viviam apenas o culto, dedicando a ele

seu tempo inte(ral. )as ho*e a coisa mudou.

'a atual con*untura poucos são os sacerdotes que vivem exclusivamente do culto e

para o culto. O ser humano atual, por mais dedicado que se*a # sua reli(ião, tem que dividir seu

tempo equacionando um espaço para a prática reli(iosa e um espaço para suas atividades de

cidadão comum. &final, ser pai ou mãe de +anto não é, ou pelo menos, não deveria ser

profissão%

unte-se a isso um detalhe que reputamos da maior importncia 'ossos ancestrais

reli(iosos, os ne(ros afric anos traidos # força para nossa terra, não possu/am escr ita e por

este motivo, e somente por este motivo, não escreviam os seus fundamentos reli(iosos, embora

os mantivessem vivos através de s/mbolos que representavam para eles uma lin(ua(em tão
efica quanto a escrita.

0nfelimente a técnica de interpretação da lin(ua(em dos s/mbolos, retida por aqueles

que a dominavam, desapareceu com eles na medida em que preferiram levá-la para o t1mulo a

transmiti-la a quem quer que fosse. 2 o que restou para ns3

4etalhos esparsos, é o que nos restou% Trapos e farrapos espalhados aqui e acolá e

que a(ora um (rupo de abne(ados tenta, com muito sacrif/cio, reunir e, costurando uns aos

outros, remontar o quebra cabeças criado pelo suic/dio cultural ao qual nossa reli(ião foi

submetida.

)esmo assim, estes mesmos abne(ados, são criticados e acusados de exporem

publicamente os se(redos mais rec5nditos da reli(ião, tornando-os acess/veis aos não iniciados,

como se isto pudesse (erar conseq67ncias mais (raves do que a manipulação do saber

ostentado com tanta vaidade por seus acusadores, saber este que, na maioria das vees, não
resiste a um questionamento, por mais superficial e elementar que se*a.
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"8uem sabe não teme a divul(ação do saber"% afirmamos em resposta aos detratores

que tremem de pavor diante do peri(o de verem as suas "verdades" desmoronarem diante da

brisa suave de um movimento de intelectualiação do culto, em toda a sua diversidade de

se(mentos.

'ão é nossa intenção, na apresentação deste prembulo, acirrar a disputa entre os

reacionários e aqueles que acham le(/timo divul(ar o saber reli(ioso e a cultura afro-brasileira

utiliando-se para tanto do re(istro escrito de tudo quanto possa traer subs/dios aos se(uidores

desta reli(ião, assim como aos apaixonados por esta cultura.

$abe-nos ainda lembrar, e qualquer um pode observar "in loquo", bastando para tanto

visitar os templos de quaisquer outras reli(i!es, que em todas elas, se*a qual for a sua ori(em,

os livros estão sempre presentes aos rituais. +ão lidos e consultados durante as litur(ias e são

tão sa(rados como os demais componentes do altar.

O tempo passou. &(ora vivemos de forma acelerada. O analfabetismo é combatido

como uma peste, uma pra(a que coloca o ser humano num estado de inferioridade s

comparável ao dos considerados le(almente incapaes.

O $andomblé *á não é, felimente, reli(ião de analfabetos. 2xi(e de seus se(uidores, e

muito mais de seus sacerdotes, não um m/nimo, mas uma car(a cultural suficientemente slida

para lhes proporcionar o entendimento de seus fundamentos esotéricos. 2 a/ está o saber.

)as, em verdade, ficamos felies ao verificar que aqueles que mais combatem as

publicaç!es sobre o candomblé, são os primeiros a comprarem as mesmas publicaç!es, sempre

com a desculpa hipcrita de pretenderem avaliar o que nelas está contido, como se tivessem,

para tanto, os tr7s requisitos básicos cultura (eral, cultura reli(iosa e sinceridade de propsitos.

O presente trabalho tem a pretenção de auxiliar a todos, inclusive aos que abominam

os livros, a encontrarem soluç!es para seus problemas e para os daqueles que deles dependem.

'ele encontram-se reunidos 999 ebs para as mais diversas finalidades, todos

coletados em fontes confiáveis.

O primeiro de todos, por reputarmos de muita importncia, vai aqui mesmo na

introdução do trabalho e pode ser feito no caminho de qualquer um dos Odu-0fá.
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1) - EBÓ PARA ADQUIRIR SABEDORIA.

 & pessoa deve, todos os dias, durante pelo menos uma hora, recolher-se a um local

tranq6ilo onde não possa ser perturbada por nada nem por nin(uém e ali, confortavelmente

instalada :pode ficar sentada ou deitada;, pe(ar um bom livro e ler. & utiliação de m1sica de

fundo, desde que suave e relaxante, pode ser adotada para aumentar a capacidade de

concentração do interessado. < aconselhável também, participar de cursos, simpsios e

palestras.

OBS.: De  todos os ebós contidos nesta public ação este é,  com certeza, o  mais

eficaz e por este motivo, garantimos o seu resultado.

 

O Autor.
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 666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

1O 

OKARAN MEJI

 &T2'=>O%

8uando se fier eb para um doente nos caminhos de O?anran )e*i, é imprescind/vel,

se*a qual for o eb, que se leve uma (alinha cari* # casa do cliente deixan do-a lá, solta e com

vida.

2  -  PARA SE TORNAR INVULNERÁVEL A FEITIÇOS.

@ara (arantir esta invulnerabilidade, pe(a-se uma folha de eAe i?o?u :Bantosoma

sa(itofolium, +chott.; e pinta-se nela o si(no de O?anran )e*i, lava-se as mãos, *o(a-se a á(ua

das mãos sobre a folha e deixa-se as mãos secarem sem o uso de toalhas. Ceixa-se as folhas

nos pés de 0be*i até que sequem e depois fa-se um p que deve ser soprado atrás da porta da

rua.

3 -  PARA OBTER UMA RAÇA !OM AU"#LIO DE EUN.

$oloca-se, para 2(un, uma quartinha com á(ua da chuva e uma com á(ua da bica.

$ -  MEDI!INA PARA OS RINS

Tomar diariamente banhos de assento com eAe ré :4osmarinus officinalis, Din;. $há

de mastruço e eAe olub :planatillo de $uba; tr7s vees ao dia.

% -  PARA VEN!ER UMA DEMANDA

+acrifica-se uma (alinh a sobre uma corrente de ferro do tamanho da pessoa e

despacha-se numa linha férrea o bicho sacrificado. & corrente é *o(ada no mar.

6  -  PARA TIRAR NEATIVIDADE !OM AU"#LIO DE E"&.

8uando este Odu sur(e traendo Oso(bo, pe(a-se uma fran(a, abre-se ao meio,

enche-se de ep5 pupá e coloca-se em cima de 2x1.
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'  -  TRABAL(O PARA SOLU!IONAR PROBLEMAS

@e(a-se um (alo, apresenta-se a 2x1 e pede-se tudo ao contrário do que se dese*a.

Ea-se a cerim5nia mas não se sacrifica o animal nem se dá nada. Cesta forma, 2x1 sente-se

en(anado e concede tudo ao contrário do que se pediu.

  -  PARA PROREDIR E TER TRANQUILIDADE

8uatro pintos, dois ob/s, panos branco, vermelho e preto, quatro carás e tudo o que

leva num eb. Os pintos são sacrificados para 2x1, assados, e no dia se(uinte, despachados no
mato.

*  -  EBÓ PARA TER FIL(OS.

 &(utan, a?u?, uma acha de lenha, milho de (alinha, inhame, ep5, p de e?1, p de

e*á, ori-da-costa, efun, mel, ot/, e muitas moedas. Oferece-se tudo a 2x1 e passa-se a usar um

idefá consa(rado.

1+  -  OUTRO EBÓ PARA A MESMA FINALIDADE

Fm (alo, dois pombos, uma cabaça com á(ua de chuva, um feixe de lenha, uma corda

com a medida da mulher, p de e?1, p de e*á, milho, ori, ep5 pupá, mel, ot/ funfun, moeda s e

um e?odidé. Tudo para 2x1. Fsar também um idefá consa(rado. & corda fica enrolada perto de

2x1 até que a mulher fique (rávida, depois é amarrada no tronco de uma árvore dentro da mata.

11 -  PARA TIRAR EUN DE DENTRO DE !ASA.

Deva-se um pouco de comida a um cemitério e arria-se nos pés de uma árvore,

oferecendo-a ao e(un em questão.

12  -  PARA QUE O (OMEM NÃO TRAIA A MUL(ER.

+acrifica-se um bode pequeno :sem chifres; para 2x1. Ceixa-se a cabeça secar e se

redu a p que se mistura a talco de toucador. 2sta mistura, a mulher deve passar no corpo,

principalmente nas partes (enitais para que seu homem nunca mais a traia.

13  -  PARA FI!AR EM IRE.
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8uando este Odu sur(e em &tefá, tira-se as orelhas do cabrito de 2x1 e se leva a um

local dentro da mata onde se enterra *unto com um pinto, p de e?1 e p de e*á.

1$  -  TRABAL(O !OM "AN, PARA PROBLEMAS DE JUSTIÇA.

@repara-se um e? que deve ser desmanchado dentro da (amela de Ban(5. +acrifica-

se um pombo e, no terceiro dia, recolhe-se o e?, coloca-se num balde com á(ua para que a

pessoa tome um banho. 0ndicado para solucionar problemas de *ustiça e de documentos.

1%  -  TRABAL(O PARA EVITAR UM ABORRE!IMENTO

@e(a-se quatro cocos, parte-se ao meio, p!e-se nos pés de Obatalá e despacha-se

nos pés de uma palmeira depois de tr7s dias.

16  -  TRABAL(O !OM E"& PARA SE LIVRAR DE INIMIOS.

@e(a-se tr7s pedras. $obre-se uma com p de efun e embrulha-se uma em pano

branco. $obre-se a outra com p de carvão ve(etal e embrulha-se em pano preto. & terceira,

cobre-se com p de osun e embrulha-se em pano vermelho. 2m cada embrulho coloca-se um

papel com o nome da pessoa. +acrifica-se um preá sobre os embrulhos e enterra-se o vermelho

aos pés de uma árvore, o branco atira-se no mar e o preto deixa-se na porta do cemitério. 2m

cada embrulho coloca-se também, tr7s (rãos de ataré, p de eAe ?unino :amansa(uapo;, p de
eAe asan :$hrisophGlum cainito, Din.;, p de ?isiambolo :&mGris balsamifera, Din.;, vence

demanda e eAe loaso :&lmiris balsamifera, Din.;.

1'  -  PARA SE OBTER UMA !OISA DIF#!IL.

$oloca-se inhame com dend7 para 2x1 e inhame com ori e efun para Obatalá. Tem

que dar comida aos 2(uns e colocar uma bandeira branca em casa.

1  -  EBÓ PARA DESMAN!(AR UM FEITIÇO

Oferece-se um (alo e um inhame (relhado re(ado com muito ep5 para 2x1. Fm ovo de

(alinha untado com ori e efun é colocado para 2(un com nove velas.
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1*  -  PARA UMA MUL(ER RE!UPERAR A BELEA DO SEU !ORPO.

@e(a-se uma abbora e abre-se ao meio. Centro dela coloca-se cinco faixas de seda

amarela com a medida da cintura da mulher. 2nche-se a abbora de mel e deixa-se nos pés de

Oxun durante cinco dias. Todos os dias a mulher tem que acender uma vela e pedir ao Orixá

para recuperar sua formas. Cespacha-se numa cachoeira.

2+  -  PARA TRAER A SORTE PARA DENTRO DE !ASA.

@ara que a boa sorte não fique parada do lado de fora de casa, a pessoa tem que
oferecer duas (alinhas pretas e dois cravos de linha de trem a Orunmilá. Os cravos são furados

na parte de cima e ali coloca-se p feito com as cabeças das (alinhas, p de be*ere?un e p de

ob/. 2nterra-se os cravos na entrada da porta. &s carnes são comidas pelas pessoas de casa.

21  -  PARA OBTER UMA RAÇA DE OLOKUN.

Oferece-se um (alo a Olo?un e embrulha-se num pano bem colorido com e?, ep5,

milho, ot/, mel e sete (uios de cascavel. 2ntre(a-se no mar.

22  -  PARA QUE UM SEREDO NÃO SEJA DES!OBERTO.

+acrifica-se para Osain, um (alo ce(o de um olho, que deve ser passado na cabeça do

cliente.

23  -  TRABAL(O !ONTRA A MISRIA

Fma roupa velha bem surrada, sapatos velhos, dois caran(ue*os, folhas de *amao

:Hrvore silvestre da fam/lia das meliáceas;, uma fran(a preta, uma fran(a branca, uma cabaça

(rande, uma escova, tr7s ob/s, p de e?1, de e*á, ep5, mel, ot/ e velas.

 &bre-se a cabaça ao meio, passa-se tudo no corpo da pessoa e vai-se arrumando

dentro da cabaça. 4as(a-se a roupa velha que tem no corpo e coloca-se *unto com os sapatos,

dentro da cabaça. +acrifica-se as fran(as e passa-se a escova no corpo da pessoa para limpá-

la. $oloca-se tudo dentro da cabaça, cobre- se com os ps, mel, ep5 e ot/. Eecha-se a cabaça,

embrulha-se num lençol velho que tenha pertencido # pessoa e despacha-se nas á(uas de um

rio. & pessoa, depois do eb, banha-se com omier das folhas deste Odu e veste roupa limpa,
de prefer7ncia branca e nova.
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2$  -  EBÓ PARA ABRIR !AMIN(OS

Fm (alo, uma fran(a, duas (alinhas pretas, dois et1, milho, eAe exin :)alo*a;, terra de

quatro esquinas, pano branco, pano preto, eAe ?o?odi :)eibomia barbata;, ob/, velas, p de e?1

e de e*á, ep5 e moedas.

O (alo é para 2x1 *unto com o milho e o eAe exin. Os dois et1 para ObaluaGe, as duas

(alinhas pretas para Orunmilá e a fran(a para faer sacudimento. @er(unta-se no *o(o onde

deve ser despachado.

2%  -  EBÓ PARA A!ABAR !OM AS PERDAS.

Cuas (alinhas, um (alo, uma estaca, p de e?1 e de e*á, ep5, milho de (alinha e

bastante moedas.

2nterra-se o milho e no local, crava-se a estaca e prende-se as (alinhas vivas a ela.

'a medida em que as (alinhas vão escavando o solo, o milho vai aparecendo e a/ é que está o

se(redo do eb. O (alo é sacrificado para 2xu e as moedas são passadas na pessoa e

espalhados no solo, no local onde se enterrou o milho.

26  -  PARA ADQUIRIR RIQUEA.

@rimeiro a pessoa tem que dar comida # 2x1. Cepois pe(a 2x1 e leva-o para passear

numa praça. 'o dia se(uinte, arruma, dentro de um cesto, um inhame e muitas moedas, leva #
mesma praça e deixa-o ali de forma que as pessoas ve*am o que está faendo.

2'  -  TRABAL(O PARRA DERROTAR INIMIOS.

@ara derrotar os inimi(os fa-se eb com Fm (alo branco, um (alo preto, um (alo

vermelho, uma corrente, carvão em brasa e um o?utá. O (alo branco é sacrificado sobre o o?utá,

o preto sobre a brasa e o vermelho sobre a corrente. Cespacha-se tudo numa encruilhada de

tr7s caminhos. Cepois, oferece-se sarae? ao +ol, # Dua e #s estrelas e refresca-se a Terra.

Tem que dar comida a 2x1.

Dimpa-se a casa com pere(un, ep5, ot/, ob/, p de e?1, p de e*á, farinha de milho

branco, fei*ão-fradinho e amalá de quiabo.
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2  -  PARA NEUTRALIAR UM  INIMIO !OM A AJUDA DE  E"&.

@rimeiro, coloca-se mel em Oxun pedindo-lhe que tra(a 2x1 para dentro de casa. Do(o

em se(uida di-se "2x1, tudo o que tem aqui é para voc7" e apresenta-se a ele a comida que

será servida. Do(o depois, convida-se o inimi(o para comer. 0sto serve para neutraliá-lo.

2*  -  PARA ARADAR E"& NOS !AMIN(O DE OKANRAN

Oferece-se um et1 a 2x1 se(uindo o se(uinte preceito Eorra-se o piso atrás da porta

com bastante eAe am :2rva-fina;, coloca-se 2x1 em cima e se cobre com eAe onibara :melão
de +ão $aetano;. Oferece-se obi-omi-tutu e sacrifica-se o et1 deixando o e*é correr ao redor de

2x1 e as 1ltimas (otas sobre as folhas que cobre o i(bá.

3+  -  EBÓ PARA !ONSEUIR DIN(EIRO.

Fm (alo, uma (alinha, um pombo, ot/, uma cesta, folhas de (olfo e moedas. O pombo

para 0l7. O (alo e a (alinha para 2x1. O carre(o sai dentro da cesta.

31  -  EBÓ PARA DESMAS!ARAR UM INIMIO

Fm (alo, um tomate, uma bola de farinha. @assa-se no corpo e sacrifica-se o (alo em

cima de 2x1. @er(unta-se no *o(o onde será despachado.

32  -  PARA TIRAR OL(O RANDE E INVEJA

8uando a inve*a que lhe t7m não deixa a pessoa prosperar, tem que colocar um

cavalinho branco e um colorido *unto ao seu Orixá, e ter muito cuidado para que não os roubem.

Ceve tomar banhos constantemente com eAe eAe :)irabilis *alapa, Din;

33  -  PARA ESFRIAR A !ABEÇA E OBTER A PROTEÇÃO DE "AN,.

@e(ar uma placa de ferro, esquentá-la ao fo(o até que fique em brasa e derramar

sobre ela uma colher de á(ua fresca diendo "Iobila omi ipao aiGuá".

2m se(uida, sacrificar dois (alos para Ban(5 e oferecer-lhe uma penca de bananas.

Tomar bor/.
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3$  -  SEURANÇA PARA !ONSEUIR DIN(EIRO

Fma (alinha, dois pombos, folhas e sementes de eAe eAe, uma espinha dorsal de um

peixe fresco, penas dos bichos do eb, os miolos dos bichos e suas cristas, terra de casa, terra

de J9 esquinas, terra de mata recolhida ao meio-dia, terra de cemitério recolhida # meia-noite e

fei*ão fradinho. @repara-se e?ur1, olelé, acara*é e acaçá.

Ea-se o eb e oferece-se olelé, acaçá e acara*é a todos os Orixás.

+acrifica-se a (alinha a 2x1 e os pombos a Osain.

$om as cabeças das aves, a espinha do peixe, as folhas, e as sementes, monta-se um
amuleto que deve ficar atrás da porta de casa, coberta por um ramo de folhas de eAe eAe.

$ome, de ve em quando, com 2x1 e com Osain.

3%  -  AMULETO PARA !ONSEUIR DIN(EIRO

+acrifica-se dois pombos no alto de uma montanha para ela :a montanha;. @e(a-se as

cabeças dos pombos, seca-se, fa-se p e mistura-se com p de e*á, de e?1, de efun, de aridan,

de pixurim, de folhas e sementes de maravilha, de espinha de peixe fresco e de carvão. Cepois

de tudo bem misturado, coloca-se num saquinho de pano preto e branco e se pendura atrás da

porta de casa.

36  -  PARA QUE O FIL(O SEJA RANDE E PODEROSO.

+acrifica-se um et1 em nome de seu filho. Cepois, com o ori do et1, fa-se uma

se(urança colocando dentr o de um saquinho com uma fava de pixurim, um b1io, uma moeda

anti(a, p de e*á e folhas de eAé a*e. $oloca-se em OiGá, preso a um leque enfeitado com penas

de pavão, de (anso e de peru.

3' -  PARA ARADAR E OBTER UMA RAÇA DE OSAIN.

Tem que sacrificar um pombo para Osain e para O(un. Tomar bor/ com dois ob/s.

3  -  PARA A PESSOA AMEAÇADA DE LOU!URA OU FRAQUEA DA !ABEÇA.

Eaer eb com um pombo, tr7s pratos, dois al(uidares, tr7s velas, sabão da costa e

bucha ve(etal. Deva-se o cliente a um rio, banha-se com o sabão e a bucha, apresenta-se o

pombo # sua cabeça e solta-se com vida para que leve a loucura para lon(e. & bucha e o sabão

usados são deixados dentro de um dos al(uidares com o outro emborcado por cima. &cende-se
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tr7s velas, uma em cada prato e arruma-se ao redor dos al(uidares. Eica na beira do rio, prximo

ao lu(ar em que foi dado o banho.

3*  - PARA  TIRAR NEATIVIDADE.

Tem que tomar sacudimento e banhos com folhas de al(odão, sempre-viva e eAe

musen(uene :@aritit tiliaceum, Kil.;.

$+  - TRABAL(O !ONTRA A INVEJA E O OL(O RANDE.

@e(a-se um coco seco, coloca-se atrás da porta de casa dentro de um prato branco,

com uma vela acesa ao lado, pedindo a 2x1 que defenda a casa da inve*a e do olho (rande.

4enova-se a cada sete dias despachando o que sair na encruilhada mais prxima de casa.

$1  - PARA ENLOUQUE!ER ALUM.

Centro de um coco seco, depois de retirada a á(ua, coloca-se Fm pouco de terra de

quatro esquinas, um pouco de terra de formi(ueiro, um pouco da terra da casa da pessoa que

se dese*a pre*udicar, o seu nome escrito num pedaço de papel su*o, uma colher de leo de

r/cino, uma colher de leo de mamona, um pedacinho de osso humano, um pedacinho de (alho

de vence-demanda e nove (rãos de milho torrado bem queimados.

Cepois que tudo estiver dentro do coco, tapa-se a abertura bem tapada, coloca-se num

al(uidar de barro e arria-se para 2(un. Curante nove dias, acende-se tr7s velas por dia, sendo

uma #s seis da manhã, a outra #s JL horas do dia e a terceira # meia-noite.

'uma outra versão deste mesmo trabalho, ao invés de acender-se as velas, coloca-se

o coco para ferver.

$2  - PARA MARTIRIAR O INIMIO E TIRAR O SEU SOSS/O.

@e(a-se um pedaço de (alho reto de ir5?o que tenha cerca de um metro de

comprimento, serra-se ao meio com muito cuidado numa das pontas para abrir uma fresta.

@e(a-se um papel com o nome da pessoa escrito nove vees, um pedacinho de pano

vermelho, nove pimentas mala(uetas, pelos de (ato preto, um pouco de alcatrão, nove (otas de

aou(ue, nove a(ulhas, nove (rãos de milho torrado, um pedaço de fita vermelha, um pedaço de

fita amarela, um pedaço de fita branca, um carretel de linha preta, p de e?1, p de e*á, osun e

uá*i e coloca-se sobre o papel com o nome, dobrando-o em se(uida.
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$oloca-se tudo dentro do pano vermelho, enrola-se com a linha preta e introdu-se na

abertura feita no (alho de ir5?o. 2nrola-se as fitas na se(uinte ordem Iranca, amarela e

vermelha. @e(a-se o (alho, coloca-se num prato branco e arria-se diante de 2(un com uma vela

acesa. +acrifica-se um (alo preto sobre o fetiche e despacha-se a ave inteira dentro de um

cemitério. Curante os nove dias subsequentes, a pessoa vai diante de 2(un, pe(a o (alho com a

mão esquerda e, chamando o nome da pessoa, dá tr7s pancadas no chão, pedindo a 2(un o

mal que dese*a. Cepois do nono dia, pe(a-se o pau, leva-se ao cemitério e enterra-se com a

parte onde está o embrulho para baixo.

$3  - BAN(O PARA TIRAR MALDIÇÃO.

8uina-se numa bacia com á(ua de rio, folhas de elevante e de quebra mandin(a.

 &crescenta-se umas (otas de loção de alfaema :perfume;, á(ua benta e p de efun. )istura-se

bem e toma-se um banho de corpo inteiro. Cepois do banho a pessoa não pode enxa(uar-se e

tem que deixar que o corpo seque sem a*uda de toalha.

$$  - PARA AFASTAR A MORTE DE !IMA DE ALUM.

 H(ua de poço, folhas de al(odão, folhas de l/rio branco, um copo de leite de vaca, um

copo de leite de cabra, p de efun, ori da costa, á(ua benta, perfume, um copo de á(ua de

chuva. $oloca-se tudo dentro de um balde e com uma bucha ve(etal nova, ensaboa-s e todo o

corpo com sabão de coco, molhando-se a bucha na á(ua do balde. Cepois de ensaboado
:inclusive a cabeça;, despe*a-se o conte1do do balde da cabeça para baixo. 2nxá(ua- se com

á(ua da bica e enxu(a-se com toalha branca nova. & pessoa, depois do banho, deve vestir-se

de branco durante sete dias.
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EJIOKO

$%  - SEURANÇA DO ODU

Fm pedaço de pele de ti(re, um imã, tr7s a(ulhas, um anol, p de efun, de carvão e

de osun, tr7s (rãos de ataré, terra de quatro esquinas, hortelã, eAe eAa :)irabilis *alapa, Din.;,

eAeniGé :@artenium histerophorus, Din.;, sempre-viva, e diversas moedas correntes. $oloca-se

tudo dentro de uma cabaça e pendura-se atrás da porta de entrada de sua casa.

$6  - EBÓ DE TRO!A.

8uando "De"- a Terra - exi(e um sacrif/cio que substitua a morte prxima de sua mãe,

seu pai, mulher ou filho, pressup!e-se que o sacrif/cio será considerável, uma ve que tem por

ob*etivo "en(anar a morte".

'o mesmo dia em que o si(no for encontrado o cliente adquire o cabrito mais bonito

que puder encontrar e uma cabaça suficientemente (rande para que possa comportar uma

(alinha, a polpa de uma abbora, um mamão e deesseis acaçás.

O sacerdote sacrifica o cabrito, derrama o seu san(ue dentro da cabaça, retira seus

intestinos que são esvaiados, limpos e lavados com muito cuidado, o coração, os pulm!es, os

rins, o f/(ado e a (ordura. +acrifica a (alinha, *unta suas v/sceras ao conte1do da cabaça.

 &ntes de iniciar este ritual, os deesseis Odu )e*i devem ser traçados no iGerofá, que é

despe*ado dentro da cabaça depois das v/sceras da (alinha.

Cepois disto, vai colocando, dentro da cabaça, um n1mero de b1ios correspondente

ao n1mero de parentes vivos do consulente. Os b1ios são colocados um a um dentro da

cabaça e a cada b1io colocado, o cliente di "Keis aqui minha mãe, ela pa(ou% Keis aqui meu

pai, ele pa(ou% Keis aqui minha mulher :ou marido; ela :ele; pa(ou% Keis aqui meu filho fulano,

ele pa(ou% Keis aqui meu filho sicrano, ele pa(ou%" 2 assim, até che(ar ao nome do 1ltimo

parente vivo. Cepois de oferecido o b1io correspondente ao filho ou neto mais novo, o cliente

colocará um 1ltimo b1io, diendo as se(uintes palavras "Keis aqui, este sou eu e também

estou pa(ando%"

2ste eb exi(e muito critério e muita atenção, se o nome de al(um parente for omitido

propositadamente ou não durante a entre(a dos b1ios, a pessoa cu*o nome não tenha sido

relacionado estará irremediavelmente condenada # morte. O +acerdote deverá prescrever, além

deste, outros sacrif/cios considerados de se(urança, tanto sua, como do cliente. - @or tratar-se
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de um eb que visa "en(anar a morte", as pessoas envolvidas devem prote(er-se através de

outros ebs além de sacrif/cios oferecidos a Orixás, 2x1, 2(uns, etc.

O +acerdote, acompanhado do cliente, penetra numa floresta, constri um monte de

terra limpa sobre o qual coloca toalhas brancas e toalhas vermelhas, traça os doe primeiros

si(nos e, por defer7ncia, os quatro 1ltimos. 'a medida em que vai traçando cada si(no, vai

faendo suas saudaç!es, depois despe*a o iGerosun em que foram traçados sobre o sacrif/cio

que está oferecendo.

 & cabaça com todo o seu conte1do é depositada sobre os panos vermelhos. unta-se

de :JM; ob/s batá dentro de uma quartinha com á(ua # esquerda da cabaça. Cepois disto todos

os presentes batem cabeça em homena(em # Terra e retiram-se no mais absoluto sil7ncio.

:2ste sacrif/cio serve para todos os Odu;.

$'  - TRABAL(O PARA OBTER DIN(EIRO

Fma porção de fei*ão fradinho coida sem sal e sem qualquer outro tempero. $oloca-

se os fei*!es, depois de coidos, dentro de uma cabaça, re(a-se com bastante ep5 pupá, coloca-

se em cima do opon com iGerofá e rea-se o Odu. @e(a-se o iGerofá, depois de terminada a

rea, e coloca-se dentro da cabaça. @assa-se um (alo preto no corpo, sacrifica-se sobre o

conte1do da cabaça, limpa-se e esquarte*a-se o bicho, coloca-se suas partes dentro da cabaça

sem coinhar. 2m se(uida, leva-se a cabaça # uma mata onde, se(urando-a com a mão

esquerda, vai-se pe(ando o seu conte1do e espalhando a esmo enquanto se di 

Umbo bogbo Orixá, Egun maiye igbo opolopo owo.

 & cabaça, depois de esvaiada, é deixada na mata.

$  - TRABAL(O PARA REAVIVAR A MEMÓRIA

Oferecer # cabeça, um pombo, um casco de a*apá e J9 bolas de al(odão. Cespacha-

se em á(ua corrente.

$*  - TRABAL(O PARA DESTRUIR UM ARAJ

2screve-se o nome do inimi(o no chão de uma construção abandonada. $oloca-se em

cima uma panela de barro com leo de motor queimado e uma aranha peluda. &cende-se uma

mecha pedindo a destruição do &ra*é. 2ste trabalho s terá resultado se, na hora em que for

feito, o &ra*é estiver dormindo.
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%+  - EBÓ EM IR/.

Fm cabritinho, um (alo, quatro espi(as de milho, uma cabacinha, um a*apá, um obé,

p de e?1 e de e*á. Os animais são sacrificados para 2xu. & cabacinha, que recebe um pouco do

e*é da cada bicho é envolvida em palha da costa e permanece, para sempre, *unto ao i(bá.

%1  - PARA AFASTAR IK& DE !ASA.

@ara que 0?1 se afaste de casa, lava-se uma corrente com omier de pere(un e se

pendura atrás da porta.

%2  - PARA TER PROTEÇÃO DE ORUNMILÁ.

@ara ter proteção de Orunmilá, pe(a-se um pedaço de carne bovina e se prende num

(ancho de ferro, re(a-se com bastante ep5 e oferece-se a Orunmilá. O (ancho é retirado,

aquecido até ficar em brasa e esfriado num recipiente com á(ua limpa. & á(ua deve ser bebida

pela pessoa para quem se está faendo o trabalho. & carne é oferecida # um cão de rua.

%3  - EBÓ PARA TIRAR OSOBO IKU

Fm cabrito preto, um (alo, um caixãoinho forrado com pano preto, um boneco vestido

com roupa usada da pessoa, nove velas, p de efun, de osun e de carvão ve(etal, p de peixe,

p de e?1, ep5, milho torrado, ori da costa, a(uardente, ob/, varredura da casa da pessoa :tem

que se varrer a casa bem cedo, lo(o que amanheça o dia, o p recolhido é colocado dentro do

caixãoinho;.

$oloca-se o boneco dentro do caixão e sacrifica-se o cabrito e o (alo, depois de passá-

los na pessoa, sobre ele e 2x1, coloca-se um pouco de cada axé relacionado dentro do caixão,

fa-se o or5 para 2x1, acende-se as nove velas, leva-se e enterra-se o caixão num cemitério e,

no local, acende-se mais nove velas.

 &o re(ressar, todos os participantes, inclusive a pessoa para quem foi feito o trabalho e

que não deve ir ao cemitério, tomam banho de omier.

O omier que sobrar tem que ser despachado no local indicado pelo *o(o.

%$  - PARA TER PROTEÇÃO DOS EUNS DE TR/S BABALAOS.

8uando se encontra este Odu, sacrifica-se um pombo para a Terra na intenção de tr7s

IabalaAos *á falecidos, cu*os nomes devem ser falados na hora do sacrif/cio, depois, pisa-se no
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e*é derramado na terra. O corpo do pombo se assa, coloca-se num prato branco e deixa-se atrás

da porta de casa. 'o dia se(uinte leva-se e despacha-se num cemitério.

%%  - PARA TER SORTE.

Tem que tomar banhos de assento com folha de mil flores :$lorodendron fra(ans,

Nent.;

%6 - SEURANÇA DO ODU

 & pessoa vai a uma mata e ali, de olhos fechados, colhe uma planta qualquer sem

escolh7-la e depois, che(ando em casa, replanta-a e sopra-lhe em cima 0Gerosun reado deste

Odu. Todos os dias pela manhã, re(a a planta e pede o que dese*a.

%' - PARA DEFENDER A !ASA.

Tem que oferecer um (alo # porta de casa com mel, p de e?1 e de e*á. @assa-se um

pouco de e*é nos pés da porta e deixa-se, atrás dela, uma faca cu*a ponta deve ser quebrada.

%  - EBÓ PARA IR/.

Tr7s pombos, um cabrito :do qual se utiliam as tripas;, uma panela de barro e um pau

do tamanho da pessoa. Eolhas eAe tu?o :&ristolachia trilobat, Din.;, musan(u7 :@arititi tiliaceum,

Kil.;, e eAe ?e?erion(o :ouania polG(ama, acq.;. Oferece-se os pombos para 0l7 e o cabrito

para 2x1. 4etira-se as tripas do cabrito e coloca-se dentro da panela, tempera-se com ep5, mel

e ot/ e cobre-se com as folhas. Deva-se a panela para o mato, enterra-se e espeta-se o pau no

local exato em que ela for enterrada.

%*  - PARA RESTABELE!ER A SA&DE.

 & pessoa deve dormir com uma fita vermelha amarrada no pulso esquerdo para

restabelecer sua sa1de.

6+  - PARA ELIMINAR PARASITAS VAINAIS.

@ara eliminar parasitas va(inais que destroem os espermatoides impedindo que
tenha filhos, a mulher deve tomar lava(ens va(inais com á(ua onde se coinhou cascas de coco

verde e bicarbonato de sdio.
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61 - ADIM& PARA ARADAR EUN.

Tem que oferecer pirão de farinha de banana verde a 2(un como principal adim1.

62 - PARA QUE TUDO FIQUE BEM EM !ASA.

@e(a-se um f/(ado bovino, amassa-se bem e se espalha pelo chão de casa para que

as pessoas o pisem. + assim se desfa o ne(ativo deste si(no para que fique tudo bem.

63  - PARA DESPA!(AR IKU.

'este caminho se fa eb para espantar 0?1 com uma cabaça, um pedaço de f/(ado

bovino, mariAo picado e duas estacas de madeira. @assa-se o pedaço de f/(ado no corpo da

pessoa despida e coloca-se dentro da cabaça. Iate-se o mariAo no seu corpo, pica-se bem

picado e coloca-se sobre o f/(ado, na cabaça. Deva-se a uma mata, espeta-se as estacas no

chão, amarra-se um barbante com a medida da pessoa unindo uma estaca # outra e pendura-se

a cabaça no meio deste barbante.

6$  - PARA DESPA!(AR EUN.

Fm carneiro, uma cabeça de boi, um pano listrado. $obre-se a pessoa com o pano

listrado e oferece-se o sacrif/cio a 2x1, depois enrola-se tudo no pano e se despacha num

cemitério.

6%  - TRABAL(O PARA MEL(ORIA FINAN!EIRA.

Cois (alos, dois saquinhos com milho torrado, uma forquilha de madeira.

@assa-se os (alos na pessoa e sacrifica-se para 2x1. Cepois disto, passa-se os dois

saquinhos e a forquilha, prende-se os saquinhos, um em cada ponta da forquilha e pendura-se

em qualquer lu(ar dentro de casa. Cespacha-se os (alos no mesmo lu(ar.

66  - SEURANÇA PARA TER BOA SA&DE.

Fm (alo, uma corrente, rai de oshibatá, um pedaço de chifre de veado, uma boneca

vestida de verde e á(ua de rio.

Nai-se a um local :rio ou la(o; onde exista oshibatá. pe(a-se a corrente que deve ser

do tamanho da pessoa e com ela, mer(ulhando-a e movimentando-a entre as folhas, pe(a-se
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uma boa quantidade de oshibatá, do qual retira-se as ra/es. $om estas ra/es :desprea-se as

folhas;, prepara-se um banho com á(ua do rio, separando-se um pouco para o eb.

@assa-se a corrente e as ra/es sobressalentes na pessoa e depois, retira-se um dos

elos da corrente e as ra/es utiliadas e prepara-se uma se(urança dentro da boneca de pano,

acrescentando-se ainda, o pedacinho de chifre de veado. O resto da corrente deve ficar *unto

com 2x1 e a se(urança dentro do quarto da pessoa.

6'  - PARA OBTER UMA RAÇA DE EUN.
'um mesmo dia, a pessoa tem que oferecer um (alo para 2x1 e flores para os 2(uns.

6  - PARA DERROTAR OS INIMIOS.

2squenta-se um machado num braseiro e depois se esfria num recipiente com á(ua

fria. Fm (alo é oferecido a O(un e um pouco do san(ue é respin(ado dentro da á(ua onde se

esfriou a lmina do machado. O machado será colocado no i(bá de O(un e com a á(ua a

pessoa tomará um banho.

6*  - PARA ARANTIR BOA SORTE.

@ara (arantir a boa sorte, a pessoa pe(a um machado novo, lava com omier, envolve

em pano branco e deixa oito dias nos pés de Obatalá. Cepois disto, pe(a o machado,

desembrulha e com ele corta al(uns pedaços de madeira de árvores de O(un, :menos de iro?o;,

e coloca em cima de O(un. O machado deve ficar também, dentro do i(bá.

'+  - TRABAL(O PARA A IMPOT/N!IA

@e(a-se um machado e esquenta-se no fo(o até que a sua lmina fique em brasa e

desta forma, coloca-se em cima de O(un. @uxa-se um pombo sobre o p7nis do cliente de forma

que o e*é corra sobre a lmina em brasa dentro do i(bá e um pouquinho dentro de um recipiente

com á(ua. Terminado o sacrif/cio o cliente toma banho com esta á(ua.

'1  - BAN(O DE  LIMPEA NESTE ODU.

O omier deste Odu para banhos de limpea é feito com botão de ouro.
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'2  - EBÓ PARA DIVERSAS FINALIDADES.

Fm (alo, uma (alinha dPan(ola, uma cabaça, efun, osun, uá*i, J9 (rãos de ataré, quatro

ob/s de quatro (omos :todos devem ser abertos;, uma vela, dend7, folhas de cascaveleira, de

iba* :)elia aederath, Din.;, e alfavaca, um pano vermelho, um pano branco e um pano preto.

 &bre-se a cabaça e limpa-se o seu interior. @or fora, pinta-se toda com pontos de efun,

osun e uá*i, forra-se com as folhas, sacrifica-se as aves deixando o e*é correr dentro da cabaça,

retira-se as penas das aves sacrificadas e coloca-se dentro da cabaça. o(a-se, por cima, os

pedaços de ob/, os (rãos de ataré, p de efun de osun e de uá*i. Eecha-se a cabaça, embrulha-

se nos panos se(uindo a se(uinte ordem preto, vermelho e branco, deixa-se diante de 2x1 até

que a vela acabe. Cespacha-se a cabaça nas á(uas de um rio e as carnes das aves recebem o

destino determinado pelo *o(o.

'3  - PARA TIRAR UMA MALDIÇÃO

8uando as pessoas se encontram sob o esti(ma de uma maldição, se sair este si(no,

t7m que oferecer adim1 a todos os Orixás e faer eb com um (alo, duas cabras, ovos de

(alinha e muito dinheiro.

O (alo é dado a 2x1, as duas cabras a Orunmilá e assim, todo o oso(bo se converte

em ire.

'$  - PARA REFORÇAR E"&.

$oloca-se um cesto com quiabos crus para 2x1.

$oloca-se no i(bá de 2x1 um pedaço de cabo de ferramenta de ferro ou de madeira,

de forma que fique encostado # parede. +acrifica-se tr7s pintos sobre o cabo da ferramenta e

repete-se a oferenda uma ve por ano.

'%  - TRABAL(O PARA MEL(ORAR EM TUDO.

Fm pato, quatro pombos, melado de cana, dois pratos, eAe ?arodo :erva de +ão

Comin(os - $omelina ele(ans, K.@.Q.;, eAe e?isan :verdola(a; e muitas moedas.

+acrifica-se o pato para 2xu e os pombos para Reman* á. Todps os bichos são

passados no corpo da pessoa.

Cepois de feito o eb, quina-se as ervas, coloca-se um pouco de melado para que a

pessoa tome um banho e passe um pano molhado com o omier em toda a sua casa. 0sto deve
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ser feito por tr7s vees numa mesma semana. O omier que sobrar é despe*ado na esquina

mais prxima em nome de 2x1 e de 0Geman*á.

'6  - PARA DEFENDER A !ASA DA AÇÃO DE MAUS ESP#RITOS.

Ceve passar á(ua benta, efun e ori na porta de casa.

Tem que preparar uma bola oca de barro, do tamanho aproximado de uma laran*a,

ench7-la com 0Gerosun reado do Odu e deixá-la aos pés de 2x1.

''  - EBÓ PARA DIVERSOS FINS

2t1, tr7s pintos, tr7s pombos, tr7s a(ulhas novas, tr7s bonecos, pano branco, pano

preto, pano vermelho e folhas de malva.

+e o eb for para ire, os bonecos t7m que ser, um de cedro, um de adebes1

:@oeppi(ia procera, @resl.S e o outro de parami. O de cedro é despachado, o de adebes1 fica

 *unto com O(un e o de parami *unto com Ban(5. Cepois de LJ os bonecos que ficaram em O(un

e Ban(5 são enterrados.

'o mesmo eb, se o Odu trouxe oso(bo, o primeiro boneco é feito de aGá, o se(undo

de *ia e o terceiro de aroma. Os tr7s devem ser despachados em tr7s caminhos diferentes.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

30

ETAOUNDÁ

' - PARA RESOLVER PROBLEMAS DE TRABAL(O

 &cender uma lamparina com leo queimado para 2(un, pedindo-lhe trabalho e

evolução.

'* - TRABAL(O !ONTRA IMPOT/N!IA.

@e(a-se um p7nis em miniatura de qualquer material e um ofáinho de ferro presos a

uma corrente e coloca-se sobre uma bi(orna e fa-se a se(uinte rea

Ogunda Edeji umami eru odo Okunin kankuru ofuri buri fowo ba oko idire boiyá otiku

ofikaletrupon opolo odara orokoko iywo le koku kiki epon. Epon odara Ifá omó, Ifá awo awa ariku

Baba wa Ax ofikaletrupon odara.

Cepois disto, sacrifica-se um (alo com o material reado em cima de 2x1 e de O(un. &

pessoa deverá depois, usar a corrente com as peças presas # sua cintura e sempre que for faer

sexo tem que tirar e passar em seu prprio p7nis.

Tem que preparar també m uma poção com álcool puro, sete colher es de aveia e JMJ

pimentas mala(ueta. Ciariamente, antes de dormir, a pessoa tem que tomar M (otas da poção

dilu/das em JUV de copo dPá(ua.

+ - EBÓ EM ETAOUNDÁ PARA !ONSEUIR DIN(EIRO.

@assar um (alo no corpo e sacrificá-lo para O(un. & cabeça fica no i(bá e o corpo é

preparado para ser comido pelas pessoas da casa e todos os que che(arem. Todas as pessoas

que comerem devem receber uma moeda corrente. & pessoa que fa o eb não come da carne

da ave. Cepois de tr7s dias, retira-se a cabeça da ave do i(bá e coloca-se para secar. Cepois de

seca, prepara-se com ela um p que é colocado num saquinho de couro *unto com um b1io. O

saquinho deverá andar sempre no bolso da pessoa.

1 - SEURANÇA DE ETAOUNDÁ

Fm cabrito pequeno, tr7s cravos ou parafusos de linha férrea, uma corrente de ferro,

tr7s velas, ot/, milho, p de e?1, p de e*á, tr7s a(ulhas, tr7s pedras de carvão, ep5, uma panela

de barro, um pombo, ob/, be*ere?un, oro(bo, i(u/ ni?á :Trichilia hirta, Din.;, eAe tabate

21



 

:2upatorium odoratum, Din.; e baria :$ordia (erascanthus, Din.;. $oloca-se tudo dentr o da

panela de barro, sacrifica-se os bichos, deixa-se a cabeça do pombo dentro da panela e fecha-

se. $ome (alo *unto com O(un, uma ve por ano.

2 - PARA OBTER-SE UMA RAÇA !OM A PROTEÇÃO DE ORUNMILÁ.

Oferece-se camar!es bem coidos a Orunmilá e come-se uma parte com ele sem falar

nada com nin(uém. O que ficar nos pés de Orunmilá tem que ser despachado depois de dois

dias.

3 - PARA OBTER OS SERVIÇOS DE UM EUN.

 & pessoa deve ir a um cemitério e, na tumba mais abandonada que encontrar, risca e

rea o si(no de O(unda )e*i, depois chama o 2(un para acompanhá-lo e terá que atend7-lo

pelo resto da vida. 2ste 2(un irá prote(7-la e servi-la enquanto for cuidado.

$ - PARA OBTER-SE UMA RAÇA DE IEMANJÁ.

$oloca-se sete cocos pintados de uá*i para 0Geman*á, pede-se o que se quer e depois

de sete dias, se despacha na mata.

% - PARA PROBLEMAS DE SA&DE.

$oloca-se tr7s charutos enrolados com linhas vermelha, preta e branca e uma folha

verde de fumo em 2x1 para resolver prob lemas de sa1de. Ofe rece-se # Oxun cinco (alinhas

amarelas e cinco bolinhos de fei*ão fradinho e, a Ban(5, um (alo e amalá de quiabo. Cepois, fa-

se saraiei7 com as cabeças das cinco (alinhas, os cinco bolinhos e a cabeça do (alo de Ban(5.

Cespacha-se tudo em frente # uma cerca.

6 - PARA TIRAR NEATIVIDADE.

$obre-se 2x1 com ep5 e sopra- se ot/. Deva-se a uma lixeira e ali se limpa com tr7s

velas e um (alo, acende as velas em frente a 2x1, sacrifica o (alo e, quando acabarem as velas,

pe(a-se 2x1 e leva-se para casa. O (alo fica no local em que foi sacrifi cado. Tem que cobr ir

2x1 com mariAo para que ele defenda a entrada da casa.
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' - PARA REFORÇAR E"&.

$oloca-se tr7s bonecos de cedro em 2x1 com as se(uintes car(as introduidas pelas

cabeças

JW boneco @ de e?1, p de e*á, milho vermelho, terra da casa do dono do 2x1,

be*ere?un, ob/ ralado, osun, oro(bo ralado e uá*i.

LW boneco Os mesmos in(redientes do primeiro, substituindo-se a terra de casa por

terra de uma praça p1blica.

XW boneco as mesmas coisas do primeiro, substituindo-se a terra de casa por terra de

um buraco qualquer que se encontre *á aberto e terra de cemitério. Os tr7s bonecos comem uma

(alinha quando forem colocados *untos a 2x1 e depois comem *unto com ele tudo o que lhe for

oferecido.

 - TRABAL(O PARA DESTRUIR ARAJ.

Iate-se quiabo picadinho com ot/ e ep5, embrulha-se em papel impermeável com os

nomes dos ara*és escritos sete vees e se coloca diante de Orunmilá com duas velas acesas,

pedindo a destruição dos ara*és. Cespacha-se no dia se(uinte no lu(ar determinado pelo *o(o.

* - PARA TER UM EUN  SUA DISPOSIÇÃO.

@ara ter um 2(un # sua disposição, a pessoa pe(a um pouco do resto de sua comida,

leva ao cemitério e deposita sobre a sepultura mais abandonada que lá encontrar, rea o Odu e

pede ao 2(un que o acompanhe, prometendo tratá-lo e alimentá-lo enquanto obedecer #s suas

ordens.

*+ - TRABAL(O PARA LIVRAR-SE DE DOENÇAS

@e(a-se uma (ar(anta de r7s inteira com a l/n(ua, coinha-se e serve-se para O(un

em dois al(uidares com e?. 'o dia se(uinte leva-se a uma linha férrea, quebra-se os al(uidares

sobre ela e re(a-se tudo com bastante (in. 'a volta, coinha-s e folhas de espinafre e come-se

na primeira refeição que se fier. 8uando se fa este trabalho fica-se sem comer carne, inclusive

de aves, durante LJ dias.
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*1 - PARA RESOLVER DIFI!ULDADES

@e(a-se uma bisteca, abre-se como se fosse um livro, unta-se com ep5, salpica-se

iGerosun reado de O(unda )e*i e se oferece a O(un. @ede-se o que se quer, fecha-se e coloca-

se em cima de O(un.

*2 - PARA RESOLVER PROBLEMAS !OM A AJUDA DE OUN.

+acrifica-se um bode a O(un. &ssa-se uma perna e senta-se diante de O(un com um

prato e uma cabaça. Nai-se cortando a carne do pernil, comendo e colocando pedaços nos dois
recipientes enquanto se conversa com o Orixá pedindo sua a*uda.

*3 - PARA OBTER-SE UMA RAÇA !OM A AJUDA DE O"UN E DE IANSÃ.

+acrifica-se uma (alinha para Oxun e outra para 0Gansã, tira-se as penas e assa-se

com tripas e tudo. Cepois de assadas, a pessoa se limpa com pano estampado no qual

embrulha as aves e despacha nas á(uas de um rio. Cepois disto feito, tem que oferecer um

pombo # cabeça e tomar banho dom folhas de eAe dubué :$orchorus siliquosus, Din.;.

*$ - TRABAL(O PARA SEURAR UM !ASAMENTO

@repara-se primeiro um p com unhas e pelos pubianos do homem e da mulher,

mistura-se a ele, p de cabeça de a*apá . $oloca-se o p dentro de uma panelinha ou ti(elinha

com tampa, escreve-se os nomes do casal sete vees numa folha de papel de embrulho,

embrulha-se a ti(ela com o p, coloca-se *unto com o i(bá de Ban(5, rea-se O(unda )e*i e

sacrifica-se um a*apá sobre Ban(5 e a ti(ela. Ceixa-se de um dia para o outro com JL velas

acesas e despacha-se em um rio de á(uas limpas.

*% - PARA NÃO FI!AR IMPOTENTE.

@ara evitar a impot7ncia sexual tem que faer eb com folhas recolhidas sobre um

pano branco que se coloca num pé de i(u/ ofá :Eicus reli(iosa ;. +omente as folhas que ca/rem

com a face superior virada para cima são utiliadas, as outras são *o(adas fora.

*6 - PARA DESTRUIR UM INIMIO.

8uando a pessoa quiser destruir um inimi(o, recolhe um pouco de suas prpria fees,

 *unta p de e?1, p de e*á, milho vermelho e um papel com o nome e o endereço do inimi(o,
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embrulha bem embrulhado e coloca na porta da pessoa que dese*a derrotar. Tem que se colocar

fran*as de mariAo na porta da frente de casa e trancas reforçadas na porta dos fundos.

*' - PARA EVOLUÇÃO FINAN!EIRA.

 & pessoa tem que oferecer quatro pombos pintados a 2x1 *unto com Ban(5 para sua

evolução financeira. @e(a os quatro pombos, lava-os com omier de eAe ofá :Eicus reli(iosa;,

folhas de l/rio e eAe eribo :mastruço - Depidium vir(inicum, Din.;, fecha a casa toda e solta as

aves em seu interior. Cepois, pe(a os pombos, besunta-os de ep5 e efun e s então oferece-os
em sacrif/cio a 2x1 e Ban(5. O e*é dos pombos não deve correr sobre 2xu e sim no chão.

* - DEFESA !ONTRA INVEJA E OL(O RANDE.

 & pessoa tem que colocar, em cima de seu O(un, um espelho forrado com pano

vermelho e branco. O espelho deve ficar virado para a frente do i(bá.

** - PARA DESMAN!(AR FEITIÇO.

 & pessoa tem que levar seu 2x1 # praia e ali oferecer-lhe um (alo que depois de morto

será *o(ado no mar. Cepois dist o, toma banho de mar e leva um pouco de sua á(ua para casa

para banhar-se de ve em quando.

1++ - PARA MUDAR DE RESID/N!IA OU DE TRABAL(O.

 & pessoa tem que tomar banhos de folhas de álamo recolhidas no chão. + servem as

que estiverem com a parte superior voltada para cima.

1+1 - PARA !URAR UMA ENFERMIDADE.

@ara ficar bom de uma enfermidade, tem que colocar diante de O(un, uma quartinha

com á(ua de uma ferramentaria e um ovo de (alinha inteiro. Tomar sete banhos com esta á(ua

e despachar a quartinha com o ovo dentro nas á(uas de um rio.

1+2 - BAN(O DE LIMPEA.

Toma-se Y banhos com omier de isa? :@etroselinum, Ienth Z Koo?.;, pere(un e eAe

exin:malo*a;.
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1+3 - PARA FI!AR RI!O.

@ara obter riquea a pessoa oferece um peixe fresco a Obatalá com ori, efun e um ovo

de pomba. 'o dia se(uinte, antes do +ol nascer, leva # uma mata e entre(a nos pés de uma

árvore bem frondosa.

1+$ - TRABAL(O PARA SE LIVRAR DOS INIMIOS

@e(a-se tr7s (alos e deixa-se que bri(uem um pouco entre si, depois sacrifica-se os

(alos para Ban(5 chamando o nome dos ara*és. 4ecolhe-se uma das esporas, p!e-se para
secar e se usa como amuleto de defesa contra os inimi(os.

1+% - LAMPARINA DE PROTEÇÃO.

Tem que acender J9 lamparinas para Orunmilá. 2m cada uma das lamparinas, será

sacrificado um pombo branco cu*a cabeça ficará dentro do recipiente, com leo de am7ndoas.

'a hora de acender as lamparinas , a pessoa deve faer a se(uinte saudaçã o " !axama ikoko,

kaxama ikoko fitilá, kawo miná Orunmilá, kaxama ikoko.". Cepois de acesas as J9 lamparinas,

sacrifica-se duas (alinhas pretas para Orunmilá faendo a se(uinte saudação "!alemi ilemi Ifá

wami"i kakan Ifá." &s duas (alinhas são despachadas nas á(uas de um rio.

1+6 - TRABAL(O PARA RESOLVER PROBLEMAS DE DIN(EIRO

Oferece-se uma penca de bananas-maçã verdes para Ban(5 e, quando estiverem

maduras, leva-se para os pés de um ir5?o.

1+' - TRABAL(O DE LIMPEA PESSOAL

Dimpa-se a pessoa com um ramo de alfavaca, aberi?olo :$ascaveleira, também

conhecida no Irasil como amendoim do mato; e eAe niGé :@artenium histerophorus, Din.;,

passa-se um pinto em seu corpo e puxa-se para 2x1. Cepois de feito o eb, dar um banho com

omier das mesmas ervas, dentro do qual se puxou um pomb o branco. :O trabalho é feito ao

meio dia, e o banho é tomado # meia noite;.

1+ - PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE FIBROMAS.

 & mulher pode sofrer a formação de um fibroma no seu 1tero. @ara evitar que isto

aconteça, deve tomar lava(ens va(inais com rai de *iba :2rGthroxilon havanensis. acq.;.
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1+* - SEURANÇA PARA A SA&DE

Centro de uma carapaça de a*apá coloca-se terra de formi(ueiro, terra de uma prisão,

terra de cemitério, terra da casa da pessoa, um pedaço de couro de um cabrito que tenha sido

oferecido a 2x1, p de e?1, p de e*á, um punhado de milho vermelho , um pouco de aeite de

dend7 e um pedaço de fumo de rolo. @er(unta-se no *o(o o que come e com que Orixá.

11+ - TRABAL(O DE DEFESA !ONTRA OS ARAJS.

2screve-se os nomes dos ara*és sete vees num papel e queima-se. 4ecolhe-se as

cinas, mistura-se com um pouco de borra de café, cinas de carvão e folhas de artem/sia.

2nrola-se tudo num pano preto e amarra-se com linha preta. $oloca-se diante de 2x1 durante

sete dias. Cespacha-se numa encruilhada.

111 - PARA VEN!ER UMA UERRA.

@ara vencer uma disputa, a pessoa tem que oferecer peixe assado para 2x1 e para

O(un. Cepois, coloca em O(un uma cabaça com á(ua fresca.

112 - EBÓ PARA RESOLVER PROBLEMAS DE TODAS AS ORDENS

Fm pombo, um romã :@unica (ranatum, Din.;, um e?, um (alo, uma (alinha, um (alho

de árvore, p de e?1, p de e*á, um alfan*e, dend7 e moedas. @assa-se tudo na pessoa,

sacrifica-se os bichos para 2x1 e o pombo para 0l7. Cespacha-se em baixo de uma árvore bem

(rande.

113 - EBÓ PARA QUALQUER FINALIDADE.

Fm (alo, um a*apá, dois pombos, duas bandeiras sendo uma branca e outra amarela,

terra da esquina da rua em que a pessoa mora, terra da porta da casa da pessoa, um edu-ará,

uma roupa usada, ot/, mel, milho vermelho, p de peixe, p de e?1 e muitas moedas. O (alo

para 2x1, o a*apá para Ban(5 e os pombos para 0l7. O edu-ará fica no i(bá de 2xu.

11$ - EBÓ PARA OSOBO ARUN

@e(a-se um pedaço de tronco de bananeira, envolve-se num pano preto e por cima,

num pano vermelho, sacrifica-se um (alo sobre ele e se despacha num cemitério.
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11% - PÓ PARA DERROTAR OS INIMIOS

@ de osso de cachorro, de eAe ina :EleurGa cuneata, [edd.;, de JY sementes de

ereén :&cacia farnesiana, Din.;, de (er(elim torrado, de penas e cabeça de (alinha d\an(ola e de

JY sementes de ataré. )istura-se todos estes ps e deixa-se durante JY dias nos pés de Osain

com uma vela acesa que deve ser renovada diariamente. Cepois disto o p está pronto e tem

que ser soprado sobre o inimi(o ou em sua casa.

116 - PARA MUL(ER FRIA.

 & mulher, para combater a fri(ide, tem que lavar seus r(ãos sexuais com buchinha

do norte, eAe re :4osmarinus officinalo, Din.; e (ema de ovo.

11' - PARA FORTALE!ER E"&.

Tem que colocar em 2x1 um chapeuinho de mariAo, um mace te de madeira e tr7s

cravos de linha de trem.

11 - PARA ESFRIAR UM EJÓ.

@ar esfriar um e* pe(a-se uma panela de barro cheia de á(ua, acende-se uma brasa

bem (rande e apa(a-se na á(ua da panela.

11* - PARA SE LIVRAR DE UMA DEMANDA.

+acrifica-se um pombo num pé de cana-brava, pedindo a 'anã Iuru?1 e aos 2(uns

que livre de qualquer tipo de demanda.

12+ - EBÓ DE VITÓRIA.

Tr7s fran(as, tr7s pombos, tr7s máscaras, um peixe fresco, um obé de madeira, um

obé de aço, um otá, pano, p de e?1 e de e*á e tr7s al(uidares. 'um al(uidar coloca-se uma

máscara e o obé de madeira, no outro, o obé de aço e uma máscara, no terceiro o otá e a

terceira máscara. O peixe é limpo, assado e oferecido a 2xu, temperado com p de e?1 e de e*á,

além de ep5 pupá, numa travessa de barro. +acrifica-se as tr7s fran(as, uma em cada al(uidar.

 &presenta-se os pombos a 2xu e solta-se com vida. Cespacha-se o peixe na encruilhada e as

fran(as, uma na praia, outra na mata e a terceira num lu(ar bem alto.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

$0

 IROSUN MEJI

121- PARA QUE NÃO SE MORRA PRE!O!EMENTE.

@e(a-se uma vara do tamanho da pessoa, sacrifica-se dois pombos sobre ela, lava-se a

vara com omier das folhas do Odu e enterra-se *unto com os pombos, tudo muito bem coberto

com efun e mel de abelhas, no quintal da casa da pessoa.

122  - PARA OBTER OS FAVORES AMOROSOS DE UMA MUL(ER.

$oloca-se um pilão com a boca virada para baixo. 'o fundo do pilão, sacrifica-se um

(alo para Ban(5 e outro para o prprio pilão. Cepois, raspa-se o fundo do pilão e amarra-se o p

obtido dentro de um lenço branco. 2ste lenço, se passado de forma dissimulada no rosto de uma

mulher, fará com que ela se entre(ue # pessoa.

123  - PARA AFASTAR IK&.

Fm cabrito, um carneiro, moedas, dend7, mel, ot/ e vários tipos de cereais torrados.

@e(a-se uma cabaça pequena, fa-se diversos furos em seu redor, introdu-se, pelos furos, JY

insetos de diferentes espécies. Eecha-se a cabaça, amarra-se com fitas vermelhas e sacrifica-se

os animais a 2x1, deixando um pouco do e*é de cada bicho correr sobre a cabaça. 2m se(uida,

enterra-se tudo no local determinado pelo *o(o.

12$  - TRABAL(O PARA A PROSPERIDADE.

@repara-se uma pomada com ori-da-costa, p de efun e aeite de dend7. $om as mãos

untadas com a pomada, rea-se 0rosun )e*i, e pede-se a proteção de Iabá Olo*ubé. 2m

se(uida, unta-se quatro bananas-da-terra verdes e se oferece a Ban(5, dentro de um al(uidar ou

prato de barro. Cepois de seis dias, embrulha-se a oferenda num pano vermelho e leva-se aos

pés de uma paineira, arriando de frente para o poente :oeste;.

2ste mesmo trabalho pode ser feito para vencer uma demanda. 'este caso, a oferenda

é arriada do lado do nascente :leste;.
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12%  - TRABAL(O PARA BOA SORTE.

@e(a-se uma cabaça e marca-se, em sua superf/cie, o si(no 0rosun )e*i. 2m seu

interior, coloca-se LJ caroços de dend7 limpos, ori-da-costa, um +ol, uma Dua e uma estrelinha

de metal, além de quatro o?utás. Eecha-se a cabaça, e sacrifica-se um (alo sobre ela. $obre-se

com mariAo.

2sta cabaça ficará, para sempre, diante do Orixá da pessoa, e come um (alo uma ve

por ano.

126  - PATUÁ DE SEURANÇA PESSOAL.

@e(a-se um pedaço de vértebra de *acaré, enfia-se num saquinho de pano branco,

costura-se bem e usa-se sempre *unto ao corpo.

12'  - PARA TIRAR ALUM DA INDI/N!IA.

Fm (alo, uma (alinha, um saco, um bastão de madeira, um cofrinho, p de e?1 e de e*á.

O (alo é sacrificado para 2(un, a (alinha para 2x1, depois de passada no corpo da pessoa. O

cofre fica *unto de 2x1, e se coloca nele todas as suas moedas. O bastão permanece no quarto

de 2xu.

12  - TRABAL(O PARA IMPOT/N!IA.

Tira-se a medida do p7nis da pessoa com uma tira de fibra de ma*a(ua :Hrvore da

fam/lia das malváceas, cu*as fibras são aproveitadas na fabricação de cordas.;, coinha-se com

canela, pau de resposta, e pimenta da ]ndia. O chá obtido é bebido em cálices, diariamente, em

 *e*um.

12*  - EBÓ PARA DESPA!(AR NEATIVIDADE !OM AU"#LIO DE O"UN.

Fm (alo, duas (alinhas cari*s, um fio de contas da Oxun, cinco lenços amarelos, cinco

bolas de inhame e uma cabaça (rande. +acrifica-se o (alo no i(bá de 2x1, pass a-se as

(alinhas e o resto no corpo da pessoa, sacrifica-se as (alinhas na cabaça onde *á foram

colocados todos os in(redientes. Cespacha-se no cemitério.
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13+  - PARA AFASTAR IK&.

+e 0rosun )e*i marcar oso(bo 0?1, a pessoa deve procurar uma foto sua, tirada na

companhia de al(uém que *á morreu. +epara a sua fi(ura da fi(ura do morto, queima o pedaço

em que está o defunto e despacha as cinas na porta de um cemitério.

131  - PARA PROBLEMAS DE SA&DE.

@e(a-se um porrão (rande de barro, veste-se com uma roupa usada do doente e coloca-

se atrás de sua porta até que fique bom. 0sto serve para en(anar 0?1.

132  - PARA OBTER UMA !OISA IMPOSS#VEL.

Fm (alo, dois pombos brancos, uma (alinha, um boneco de madeira, um arco, uma

flecha, uma coroa, uma lança de ferro, pano branco, pano preto, pano vermelho, vários tipos de

cereais, um bastão de madeira, efun, osun, uá*i, duas (alinhas dPan(ola, muitas moedas.

+acrifica-se o (alo para 2x1, um pombo e duas (alinhas dPan(ola para &(an*1 e o outro

pombo para Orixá O?5.

$om a (alinha e os demais in(redien tes, fa-se eb, dando sacudimento na pessoa. &

(alinha é sacrificada sobre os ob*etos que comp!em o eb. Cespacha-se no lu(ar indicado pelo

 *o(o.

133  - PARA RESTAURAR A MORAL DE ALUM QUE ESTÁ SENDO DIFAMADO.

Fm (alo, dois pombos, milho vermelho, efun, ep5-pupá, mel e ot/.

O (alo é sacrificado para 2x1, os pombos são passado s no corpo e soltos com vida. O

milho é colocado nas mãos do cliente que deverá sair e, fin(ido estar embri a(ado, espalhar os

(rãos pela rua onde mora, até che(ar # porta de sua casa.

13$  -  PARA  UNIR  E  LIDERAR  UM  RUPO  QUALQUER. !"D!#$DO  %$&$

#$"D!D$'OS $ #$&(OS )*)!'O&$!S+.

Fm (alo, um peixe ba(re seco, eAe niGe :@artenium hGsterophorus. Din.;, um pombo e

deesseis o(uid/s. O (alo é sacrificado para 2x1. O ba(re seco é cortado ao meio. & parte da

frente, é oferecida a 2x1, a parte de trás é torrada, mo/da e transformada em p que é entre(ue

ao cliente para que, durante oito dias, sopre um pouco, da porta de sua casa para a rua, pedindo

a união de todos. Todo s os dias, depois de sopra r o p, o cliente deverá pe(a r um pouco do
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mesmo, mer(ulhando nele o dedo médio de sua mão direita, esfre(ando-o sobre sua prpria

cabeça, descrevendo uma linha reta que vai da testa até a base posterior do crnio. Os o(uid/s

são oferecidos a Ban(5 e o pombo é sacrificado em cima deles. Cespacha- se tudo nos pés de

uma palmeira.

13%  - PARA LIVRAR A MUL(ER DA MÁ INFLU/N!IA DE UM EUN.

@assa-se dois pombos brancos no corpo da mulher, dos seios até as partes (enitais.

+acrifica-se os pombos sobre suas roupas :for a do corpo;, embrulha-se as aves sacrificad as
nas roupas e enterra-se tudo no cemitério.

2ste eb é indicado principalmente para mulheres que, influenciadas por @omba-ira,

a(em de forma contrária # sua prpria moral.

136  - PARA OBTER-SE UMA RAÇA !OM O AU"#LIO DE IEÁ.

Erita-se um par(o fresco com (ofio..., enfeita-se com rodelas de tomate e entre(a-se a

ReAá dentro de um cemitério.

13'  - PARA !ONSARAR A FA!A DE MATANÇA.

@uxa-se um pombo sobre o obé, deixando que o e*é corra sobre a lmina. 2nfeita-se o

obé com penas das costas e do peito do pombo, embrulha-se com J9 folhas de ir5?o e deixa-se

diante de O(un durante J9 dias, depois dos quais, lava-se, passa-se ori-da-costa na lmina e

(uarda-se no local de costume. &s folhas e as penas são despachadas nas á(uas de um rio.

13  - PARA SE LIVRAR DA INVEJA E DO OL(O RANDE.

 & pessoa deve vestir uma roupa bem chamativa e ir a um lu(ar qualquer onde tenha

muita (ente. Cepois, deve re(ressar # sua casa, tirar a roupa usada e vestir-se inteiramente de

branco. 2ste procedimento tem por finalidade chamar a atenção de Obatalá para que conceda

proteção contra o olho (rande.

13*  - SEURANÇA DE IROSUN.

'uma casa de marimbondos coloca-se folhas de pi?ot, um pedaço de para-mi, um

pedaço de (alho de Gama(ua e um pedaço de (alho de GaGa. 'a se(und a sexta- feira a
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se(urança deverá comer o que for determinado pelo *o(o. Cepois que comer, coloca-se nela um

chifre de bode.

1$+  - EBÓ PARA FORTALE!IMENTO.

Fm pombo, um coco, ori-da-costa, efun, dend7, uma folha de eAe olouro :flor-de-á(ua;,

p de peixe, p de preá e milho.

+enta-se a pessoa num banco e risca-se no solo, ás suas costas, os si(nos de OGe?u

)e*i, 0rosobara e Oxetura. $obre-se as marcas com o p de peixe, p de preá, dend7 e (rãos de
milho. 2m se(uida, puxa-se o pombo, deix ando que o e*é escorra sobre as marcas feit as no

solo. @in(a-se uma (otinha do e*é sobre o ori da pessoa. Tudo deve ser feit o pelas costas da

pessoa. Os demais in(redientes são utiliados na forma de praxe. O corpo do pombo é

imediatamente despachado no local determinado pelo *o(o. & folha e o coco ficam nos pés de

Oxun, por cinco dias, e depois, são despachados num rio.

1$1  - EBÓ PARA ASSEURAR UMA !ONQUISTA.

Fma cabra, duas (alinhas, duas fran(as novas, pimenta mala(ueta, preá, peixe fresco,

p de preá, p de peixe, milho vermelho, mel, velas e moedas.

+acrifica-se tudo a 2x1, de acordo com o ritual de praxe. @er(unta-se onde será

despachado. &s carnes, com exceção dos axés, são comidas.

1$2  - SEURANÇA .

$oloca-se numa panela de barro com tampa Tr7s e?odidés, tr7s ra/es de atiponlá, tr7s

folhas da mesma erva, tr7s ataré, p de efun, p de osun, uá*i, ob/, oro(bo, p de ouro, p de

prata, cascas picadas de ovos de (alinha e de pomba. Fm animal deve ser sacrificado.

@er(unta-se qual é, utiliando-se o *o(o.

1$3  - PARA APAIUAR E"&.

2ste Odu manda a(radar 2x1 com um coco, á(ua e uma vela.

 & pessoa tem que tomar bor/ com um pombo e soltá-lo com vida no quarto do bor/.
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1$$  - PARA VEN!ER DIFI!ULDADES.

 & pessoa dorme com um (orro vermelho na cabeça. 'o dia se(uinte, tem que oferecer a

O(un, sete tipos de bebidas diferentes.

1$%  - PÓ PARA VEN!ER DIFI!ULDADES.

+acrifica-se um (alo a 2x1, recolhe-se tr7s penas da cauda da ave e deixa-se, por tr7s

dias, no i(bá. Cepois, torra-se as penas e, com as cinas, prepara-se um p para ser usado

sempre que sur(irem dificuldades.

1$6  - EBÓ PARA TIRAR NEATIVIDADES.

+acrifica-se um cabritinho novo para 2x1 e toma-se banho com folhas de crton. $oloca-

se uma taça de vinho doce para Orunmilá e uma para Oxun. &bre-se um buraco na terra e

coloca-se, em seu interior, uma cabaça com uma brasa acesa dentro. $oloca-se 2x1 atrás do

buraco, limpa-se a pessoa com uma (alinha cantando

2ransi laiGe.

 DaiGe 2(un

 2ronsi laiGe, laiGe.

Cepois disto, sacrifica-se a (alinha dentro do buraco, sobre a cabaça, e cobre-se tudo de

terra diante de 2x1.

1$'  - PARA TER FELI!IDADE NO !ASAMENTO.

+acrificar uma cabra para Oxun *unto com Orunmilá. 0sto asse(ura felicidade no seu

casamento.

1$  - PARA PROBLEMAS MATRIMONIAIS.

Oferecer uma (alinha cari* para Oxun e uma (alinha preta para Orunmilá. O e*é das

duas aves correm em ambos os i(bás e cobre-se cada i(bá com as penas do bicho que lhe

corresponde.
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1$*  - PATUÁ DE SEURANÇA.

$oloca-se tr7s favas de be*ere?un num saquinho e deixa-se nos pés de um Orixá

qualquer. +empre que a pessoa sair de casa leva o saquinho e, na volta, recoloca nos pés do

Orixá.

1%+  - SEURANÇA PARA DENTRO DE !ASA.

$oloca-se numa panela de barro com tampa dentro da qual se marcou e reou o s/(no

de 0rosun )e*i Tr7s penas e?odidé, tr7s ra/es de atiponlá, p de efun, p de osun, uá*i, limalha
de ouro, limalha de prata, casca de ovo de (alinha, casca de ovo de pomba e um coral.

@er(unta-se no *o(o, o que come.

1%1  - PARA QUE UM !ASAL DEI"E DE BRIAR.

+acrifica-se um (alo para O(un *unto com Oxun. $oinha-se as carnes com eAe GeGé,

moruro, dend7, ataré e (en(ibre ralado. &rruma-se num al(uidar e arria-se para os dois Orixás,

cu*os i(bás devem ficar *untos para receberem a oferenda.

1%2  - AMULETO DE DEFESA PARA SER PENDURADO ATRÁS DA PORTA.

Tr7s ramos de eAé eréen :&cacia farnesiana, Din.;, tr7s ramos de atiponlá, tr7s ramos de

louro, tr7s (rãos de ataré, p de e?1, p de e*á e iGerosun reado de 0rosun. $oloca-se tudo num

saquinho de pano vermelho e pendura-se atrás da porta de entrada.

1%3  - PARA LIVRAR-SE DE UMA MALDIÇÃO.

@ara livrar-se da maldição, tem que banhar -se num rio com oxe-dud1 misturado com

iGerosun reado de 0rosun.

1%$  - AMULETO DE SEURANÇA.

Fm crnio de peru, um crnio de pombo, um crnio de a*apá, J9 ataré, um pedaço de

bofe, um pedaço de f/(ado, um pedaço de coração. $oloca-se tudo numa panela de barro com

tampa, sacrifica-se o (alo, coloca-se dentro da panela, tampa-se e enterra-se nos pés de um

ir5?o.
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1%%  - PARA AFASTAR EUN.

@e(a-se um coco seco e pinta-se de efun. @e(a-se dois ramos de malva e, com um, se

fa saraiei7 em toda a casa, batendo as folhas com uma das mãos e rodando o coco na outra

mão. $om o outro ramo de malva, prepara-se um banho para ser tomado depois da limpea.

8uando terminar a limpea da casa, que é feita de dentro para fora, *o(a-se o ramo usado na

rua, e atira-se o coco com força suficiente para que se quebre.

1%6- PARA VEN!ER DIFI!ULDADES.
@e(a-se um pouco de leite de cabra e mistura-se com um pouco de mel. 2sta mistura

deverá ser passada, durante J9 dias, no rosto, como se fosse uma loção.

'o décimo-sexto dia, prepara-se um amas/ com eAe tabat é :2upatorium odoratum,

Din.;, abre-caminho, folhas de al(odão e eAe (una, :Kura crepitans, Din.;., e toma-se um banho.

2m se(uida, defuma-se os quatro cantos da casa com canela em p, aç1car e folhas

secas de louro.

1%'  - PARA DEFENDER A !ASA DE MAUS ESP#RITOS.

@e(a-se uma vara do tamanho do dono da casa e uma pedra-de-fo(o e coloca-se, como

se(urança, atrás da porta de entrada. 2sta se(urança come *unto com 2x1, sempre que ele

comer.

1% - PARA APAIUAR QUALQUER ENTIDADE.

Oferecer coco e á(ua fresca # Terra e limpar-se com folhas de tabaté e de mamona e

depois tomar banho com omi er das mesmas ervas.

1%*  - PARA DERROTAR OS INIMIOS.

@e(a-se uma brasa viva e coloca-se na porta de casa, #s JL horas do dia. 2m se(uida

despe*a-se á(ua fresca sobre a brasa com o aux/lio de uma quartinha de barro e neste momento

se di " #a me"ma forma $ue a água apaga o fogo, $ue !ukux Iro"o !ux %en&a meu"

inimigo"'.
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16+  - LAMPARINA PARA AFASTAR NEATIVIDADE.

 &eite doce, aou(ue, ep5-pupá, JL pavios de lamparina, um ed1-ará, dois (alos, p

de peixe, p de preá e milho torrado. ^s JL horas do dia, coloca-se os JL pavios no aeite doce

misturado com o ep5 dentro de uma ti(ela. &cende-se os pavios e, em se(uida, coloca-se JL

(otas de aou(ue. Eica nos pés de 2x1, até que termine o aeite. O que sobrar no fundo da

ti(ela, é despachado em á(ua corrente.

161 - PÓ PARA QUEIMAR INIMIOS.
Terra de formi(ueiro, sete pimentas do reino, p de osun, uma casca de caramu*o do

mar. $oloca-se tudo dentro de um pilão e se pila até reduir a p bem fino. Ceixa-se durante

sete dias dentro do i(bá de 2x1 e, depois do sétim o dia está pronto para ser sopra do nos

lu(ares que o inimi(o freq6ente ou diretamente sobre ele.

162  - LAMPARINA PARA UNIR DUAS PESSOAS.

Centro de uma panela de barro coloca-se )elado de cana, quatro moedas de cobre, p

de osun, quatro (rãos de pimenta do reino, quatro (rãos de milho torrado, p de e?1, p de e*á,

quatro colheres de aeite de dend7, quatro bolinhas de ori da costa, quatro colheres de aç1car

mascavo, quatro pedacinhos de coco seco, quatro pedaços de mantei(a de cacau, quatro

colheres de leo de am7ndoas, leo de (irassol e os nomes das pessoa que se quer unir

escritos no mesmo pedaço de papel.

O leo de (irassol é colocado por cima de todos os demais in(redientes e em maior

quantidade. Curante sete dias, acende-se um pavio de lamparina e, depois do sétimo dia,

despacha-se na praia.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

%0 

O"E MEJI.

163 - PARA PROSPERAR NA VIDA.

Tem que dar um colar e uma pulseira para sua mulher e comprar cinco perfumes

diferentes. Os perfumes são deixados por cinco dias diante de Oxun e usados, alternadamente,

somente nos lenços.

16$ - PARA SEURAR UMA RAVIDE.

@ara se(urar uma (ravide a mulher tem que faer tr7s ebs. O primeiro lo(o que

descobrir a (ravide, o se(undo no terceiro m7s e o terceiro no nono m7s. 'os ebs, seu ventre

é pintado com efun, a representação dos deesseis me*i. &pa(a-se com ot/ e se oferece um

pombo ao ventre. 0sto é feito para evitar que a criança nasça com al(um tipo de anormalidade.

16%  - PARA EN!ONTRAR PA E TRANQUILIDADE.

Ea-se bor/ com um par(o (rande que depois é atirado ao mar com tudo o que foi

utiliado na cerim5nia.

166  - EBÓ PARA MEL(ORAR A VIDA E A SA&DE.

@e(a-se dois ramos de flores e leva-se a um cemitério. &rria-se o primeiro numa

sepultura humilde e o se(undo numa sepultura rica. Cepois, a pessoa volta # sepultura humilde

e troca de roupas, deixando ali as roupas que tra*ava quando entrou no cemitério.

16'  - PARA OBTER PROTEÇÃO DO ESP#RITO DO PRÓPRIO PAI.

+e o pai da pessoa *á for defunto, sacrifica-se para o 2(un, um (alo branco aos pés de

um ir5?o. Deva-se a ave sacrificada para casa, coinha-se com arro amarelo e se leva

novamente aos pés da árvore, entre(ando ali o sacrif/cio.
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16  - EUN QUE SE ASSENTA NESTE ODU.

'este Odu assenta-se um 2(un cu*o nome é Iaba Ore Ore. Eica dentro de uma panela

de barro com um pedaço de osso humano, um o?utá e terra colhida em tr7s cemitérios. 'um

pedaço de pano preto marca-se os si(nos de

 OxeGe?u - 0 0 0 e OGe?uxe 0 0 0
 0 0 0 0 0 0 0 0
 0 0 0 0 0 0
 0 0 0 0 0 0 0 0

2m cima da panela coloca-se um boneco de cedro com braços e pernas articulados e

vestido de aul. $om o pano cobre-se tudo. $ome um (alo e dois pombos pretos.

16*  - PARA RE!UPERAR A VIRILIDADE.

Fm (alo, dois pombos, uma quartinha com á(ua de chuva, um alfan*e e uma corda

vir(em do tamanho da pessoa. @assa-se tudo na pessoa, solta-se os pombos com vida,

sacrifica-se o (alo para 2x1 e despacha-se o carre(o embrulhado em papel pardo e amarrado

com a corda. & quartinha com á(ua é deixada ao lado do embrulho. @er(unta-se no *o(o em que

lu(ar se despacha.

1'+  - PARA DOENÇA.

2m oso(bo arun, neste Odu, sacrifica-se um et1 dud1 para 2(un, limpa-se, assa-se e

coloca-se embaixo da cama do enfermo. Cepois de tr7s dias despacha-se no mato.

1'1  - PARA MEL(ORAR FINAN!EIRAMENTE.

Toma-se bor/ com peixe fresco de rio e oferece-se comida # Oxun nas á(uas de um

rio. +acrifica-se um (alo para 2x1 e outro para O(un.

1'2 - TRABAL(O PARA A LOU!URA.

Oferece-se um pombo branco # cabeça da pessoa e outro para 2x1. Cespacha-se no

local determinado pelo *o(o. O pombo oferecido a 2x1 é solto com vida.

1'3  PARA SOLU!IONAR PROBLEMAS EM !ASA.

@ara resolver todos os problemas e ter proteção, coloca-se um pedaço de (alho de

afoman enfeitado com um laço vermelho atrás da porta de casa.
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1'$  - PARA TIRAR UMA MALDIÇÃO.

@ara tirar uma maldição ferve-se folhas de afoman *unto com um punhal. Toma-se

banho com esta á(ua e enterra-se a erva *unto com o punhal.

1'%  - PARA ESPANTAR IKU.

@repara-se um xeré de cabaça carre(ado com bico e unhas de (alo, J9 favas de

be*ere?un, J9 sementes de urti(a e muito p de osun. +empre que al(uém estiver ameaçado de

morte, recolhe-se a pessoa e toca-se o xeré sobre sua cabeça, na hora em que for deitar, no
meio da noite e de manhã ao despertar.

1'6 - PARA TER SORTE.

Tem que levar o i(bá de Oxun ao rio e ali dar comida a ela para livrar-se de todo o mal

e ter sorte na vida.

1''  - PARA NUN!A FALTE ALIMENTOS EM !ASA.

2ste Odu fala de um 2(un que morreu de fome e que fica parado na porta da casa da

pessoa esperando que lhe d7em comida. @ara que nunca lhe falte, a pessoa tem que oferecer

um peixe fresco enrolado num pano estampado para este 2(un. Tem que faer eb com uma

fran(a e nove fitas de diferentes cores. Cepois do eb tudo deve ser enterrado.

1'  - PARA OBTER O QUE DESEJA.

 & pessoa tem que ir # uma i(re*a levando uma la(artixa enrolada num al(odão, assistir

# missa e depois, sair, passar o al(odão com a la(artixa no corpo e despachar na sepultura de

um padre, pedindo tudo o que dese*a obter na vida.

1'*  - PARA QUE EUN UARDE UMA !ASA.

@ara que 2(un (uarde uma casa sem *amais entrar nela coloca-se, atrás da porta, uma

quartinha com á(ua e pedacinhos de coco. Ce nove em nove dias despacha-se para a rua e

substitui-se a á(ua e o coco.
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1+ - PARA LIVRAR-SE DE PROBLEMAS.

Fm (alo, dois pombos brancos, roupa usada e suada, um roupa limpa vermelha e

branca, um cão pequeno, uma corrente, p de e?1, de e*á, ep5, etc. ...

Cepois dos sacrif/cios, pe(a-se o cachorrinho, coloca-se a corrente em seu pescoço e

solta-se para que caminhe arrastando a corrente pelo chão para que leve para lon(e os

problemas que se está vivenciando.

11  - PARA QUE E"& RESOLVA PROBLEMAS.

Oferece-se um (alo a 2x1, (relha-se e coloca-se diante dele com um inhame assado.

Cepois se reparte e despacha-se em sete matas.

12  - PARA RE!UPERAR O QUE SE PERDEU.

Fm (alo, um et1, terra de praça, um coral, dois ob/s, duas velas e uma coroa feita com

ramas de inhame. Oferece-se tudo a 2x1. & coroa e o coral ficam *unto com ele.

13 - PARA A!ABAR !OM BRIAS DENTRO DE !ASA.

Ea-se eb na casa com tr7s ofás e tr7s molhos de palha seca que são queimados

sobre os ofás e t7m as cinas sopradas para fora de casa. Os tr7s ofás são presos atrás da

porta de entrada.

1$  - PARA QUE UMA DOENÇA POSSA SER DIANOSTI!ADA.

Tem que beber á(ua de coco verde, tomar banhos com leite de coco seco e faer

limpea em casa, sempre usando coco.

1%  - EBÓ PARA DERROTAR OS ARAJS.

)arca-se Oxe no chão, atrás da porta de casa, cobre-se com plvora, coloca-se um

pedaço de pau de cabo de enxada, acende-se a plvora e quando o fo(o subir, chama-se pelo

nome do ara*é. 2m se(uida, sacrifica-se um (alo sobre o pau e as marcas deixadas pelo fo(o.

Cespacha-se no local determinado pelo *o(o.
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16  - EBÓ PARA DIN(EIRO.

$oloca-se cinco ovos de (alinha re(ados de mel para Oxun, enfeita-se com duas

penas de e?odidé e despacha-se, depois de cinco dias, nas á(uas de um rio.

1'  - PARA ADQUIRIR FORTUNA.

Fm (alo, cinco pombos , de ob/s, mel, efun, ep5 e ori. Cepois de feito o eb pe(a-se

cinco ob/s, unta-se com mel e se leva para o mato. 'a mesma noite se toma bor/ com os outros

cinco ob/s e os pombos.

1  - SEREDO DO ODU PARA SER FELI NO !ASAMENTO.

O homem, numa noite qualquer, lavará os pés de sua mulher e no dia se(uinte não

permitirá que ela faça nada. 'este dia a(irá como se fosse seu criado.

1* - PARA NÃO SER ASSASSINADO.

@ara a pessoa ameaçada de morte não ser assassinada, fa-se eb com um boneco,

uma a(ulha, p de efun, p de carvão, um (alo, um bode, ob/, oro(bo, p de peixe, p de e?1,

etc. ... O (alo e o bode são oferecidos para 2x1, a a(ulha é introduida no boneco que é levado

a um cemitério e ali deixado.

1*+  - PARA NÃO SER V#TIMA DE ROUBO.

 & pessoa, para não ser roubada, deve oferecer um (alo ao esp/rito do poço. Cepois

disto, deve mandar celebrar uma missa em honra de todos os seus ancestrais falecidos.

1*1  - EBÓ PARA ABRIR OS !AMIN(OS.

$inco ovos de (alinha, duas cabaças, uma (alinha dPan(ola e mel. +acrifica-se a

(alinha dPan(ola, separa-se a cabeça do corpo, abre-se o bico, derrama-se mel no seu interior e

fecha-se novamente. Os cinco ovos são coidos, descascado, cortados ao meio e recobertos de

mel. $oloca-se a cabeça da ave dentro de uma das cabaças, cobre-se com mel e arria-se diante

de Oxun, ao lado da outra cabaça com os ovos coidos dentro. Cepois de cinco dias despacha-

se nas á(uas de um rio.

42



 

1*2  - EBÓ EM O"ETURA PARA OSOBO IKU.

Fm (alo, pano branco, pano vermelho e pano preto, duas velas, ob/, ataré , um bruxo

de pano feito com roupas velhas da pessoa, dentro do qual coloca-se unhas e pelos do corpo da

pessoa, uma fran(a, um al(uidar com o si(no de Oxetura riscado e folhas de 0fá. O boneco

dorme durante tr7s noites na cama com a pessoa. Cepois, passa-se o boneco em seu corpo e

coloca-se dentro do al(uidar. +acrifica-se o (alo sobre suas costas de maneira que o e*é escorra

e caia dentro do al(uidar com o boneco dentro. 2m se(uida sacrifica-se a fran(a diretamente

sobre o boneco, passa-se os demais componentes do eb no corpo da pessoa e coloca-se

dentro do al(uidar. Cespacha-se no lu(ar determinado pelo *o(o.

1*3  - EBÓ PARA SE OBTER BOA SORTE.

Fm (alo, uma roupa velha e um al(uidar. 4as(a-se a roupa vestida no corpo da

pessoa, coloca-se os trapos dentro o al(uidar, sacrifica-se o (alo em cima, arruma-se o bicho

dentro do al(uidar e despacha-se num lu(ar de movimento.

1*$  - PARA E"& TRAER RIQUEA.

 & pessoa tem que mascar one (rãos de ataré com ot/ e soprar em cima de 2x1. &ntes

disto, cobre 2x1 com uá*i e depois lhe oferece um (alo para que vomite toda a fortuna que

(uarda em seu ventre. Cepois, para a(radá-lo, oferece-lhe uma cabaça com e? dilu/do em

á(ua.

1*%  - PARA DERROTAR OS INIMIOS.

@ara vencer os inimi(os pe(a-se uma toalha limpa, molha-se com álcool e passa-se na

cama. & pessoa tem que colocar um tapete ao lado de sua cama para que, quando acordar, não

toque no chão com os pés descalços.

1*6  - BASTÃO DA SORTE.

'este Odu se prepara uma ben(ala de madeira de orudan :@ithecolobium arborem;,

com cabo de chifre de veado, carre(ada com Ie*ere?un, ob/, oro(bo, marfim, pena de e?odidé,

pelo de ti(re e p de cabeça de porco. Eica sempre ao lado do i(bá de Oxun.
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1*'  - BAN(O PARA A SORTE E A SA&DE.

4etira-se a polpa de um coco seco, rala-se sem a casquinha preta, envolve-se num

pano limpo e espreme-se bem para extrair o leite. )istura-se o leite do coco # leite de vaca ou

de cabra, coloca-se num balde com á(ua da bica e p de efun. Toma-se tr7s banhos no mesmo

dia, um pela manhã, um # tarde e o outro # noite.

1*  - PARA ATRAIR UMA PESSOA.

 &bre-se uma cabaça na parte de cima, limpa-se bem por dentro e coloca-se em seu
interior - O nome da pessoa que se dese*a atrair escrito a lápis num papel branco. - $inco

a(ulhas de coer. - $inco pimentas mala(uetas. - @ de osun. - @ de efun. - $inco pedacinhos

de madeira de ir5?o. - Fm punhado de milho torrado. - Fm pouquinho de á(ua benta. - )el de

abelha. - Fm pouquinho de a(uardente de cana. - Fma colherinha de sal. - O suco de um limão.

- Fma colher de vina(r e. - @ de peixe. - @ de preá. :+e for poss/vel, uma foto da pessoa

dese*ada.

Cepois de tudo arrumado, fecha-se a cabaça, amarra-se as duas partes com linha

branca, coloca-se num al(uidar e arria-se diante de 2x1. Curante LJ dias, acende-se uma vela

em cima da cabaça e, ao fim do LJW dia, despacha-se na beira de um rio.

1** - PARA A INFIDELIDADE.

 &bre-se um coco seco ao meio e coloca-se dentro dele o nome da pessoa infiel escrito

em papel de embrulho usado. @or cima coloca-se tr7s pimentas vermelhas, mel de abelhas,

milho torrado, p de peixe e p de preá. 2m se(uida, fecha-se o coco e enrola-se nele linha

branca e vermelha até que o coco fique completamente envolvido. Ceixa-se diante de 2x1

durante LJ dias, pedindo a ele que separe o casal infiel. :+e a pessoa não tiver 2x1 assentado,

deixa atrás da porta principal de sua casa;. Cepois dos LJ dias, despacha-se numa encruilhada

aberta.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

60

OBARA MEJI

2++  - EBÓ PARA AFASTAR O MAL.

$oloca-se iGefá no opon e marca-se, no centro, 2*io( be, no lado direito, Obara )e*i e

no lado esquerdo, Obarabo(be. 4ea-se os si(nos marcados e deixa-se no opon. @repara-se

um e? e se desmancha na á(ua e depois, mistura-se ao l/quido o iGerofá do opon. +alpica-se

um pouco do l/quido por toda a casa e depois espalha-se, por cima da á(ua salpicada no chão,
amalá de quiabo cru batido com á(ua. Eeito isto, *o(a-se para ver se está tudo bem, saca-se

outro si(no e varre-se o eb para a rua.

2+1  - A" DE SEURANÇA EM OBARA MEJI.

Fm (alo preto, uma pomba, um i(b/n, tr7s otás, uma quartinha com á(ua de rio, terra

de casa, tabatin(a, seis peixes frescos pequenos, seis anis, p de e?1, de e*á, ep5, milho, mel

e ot/.

@repara-se a massa da se(uinte forma )istura-se # tabatin(a um pouco da á(ua de

rio e os ps relacionados. $om a massa pronta, fa-se uma bola deixando um buraco no meio,

como se fosse um pote. Centro do buraco, coloca-se os anis, os otás, os peixes e o milho.

+acrifica-se as aves deixando o e*é correr dentro do buraco. $oloca-se ali as cabeças das aves

sacrificadas e cobre-se com mel, ep5 e ot/. @uxa-se o i(b/n e coloca-se, dentro do buraco, a

carne e a casca. Eecha-se o buraco, marca-se Obara )e*i na parte exterior e coloca-se a bola

dentro de um al(uidar. 2nfeita-se com b1ios e deixa-se secar # sombra. 2sta se(urança fica ao

lado de 2x1 e, sempre que ele comer, recebe um pouco de e*é.

2+2  - EBÓ EM OBARA MEJI PARA OBTER-SE UMA RAÇA DE E"U.

+eis folhas de osán :$hrGsofillum cainito, Din.;, uma folha de louro, um pano preto, um

(alo, uma fran(a bem novinha, uma codorna, uma (alinha d\an(ola, um ofá, duas cabeças de

peixes frescos, p de e?1, p de e*á, ep5, terra de encruilhada, terra de casa, amalá, um

boneco de pano, um sapot/, uma l/n(ua de boi, eAe dundun, ot/ e moedas.

+acrifica-se o (alo e a fran(a para 2(un, retira-se as l/n(uas das aves e enterra-se aos

pés de uma árvore (rande *unto com o amalá, as cabeças de peixe e a l/n(ua de boi.
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O (alo e a codorna são sacrificados para 2x1. @assa-se tudo no corpo do cliente,

embrulha-se no pano preto, *o(a-se por cima as terras e os demais in(redientes, fa-se uma

trouxa e despacha-se em á(ua corrente.

$om as folhas relacionadas prepara-se um omier para o cliente banhar-se depois do

eb.

2+3  - PATUÁ PARA !ONSEUIR DIN(EIRO.

+ecar as sementes de uma abbora, torrar e faer p. 2ste p é misturado ao p de
e?1 e de e*á e a al(uns (rãos de milho. $oloca-s e tudo num saquinho que deve ser carre(ado

sempre no bolso da pessoa.

2+$ - SIMPATIA PARA NÃO SER ESQUE!IDO.

@ara não ser esquecido pelas mulheres o homem deve lavar o p7nis com cachaça

misturada com canela em p. &ntes de faer a simpatia tem que rear Obara )e*i.

2+%  - PARA PROTEÇÃO.

$oloca-se tr7s ti(elinhas atrás da porta de casa, uma com á(ua da bica, um pedaço de

enxofre e um pouco de plvora, a outra com á(ua de poço e um pedaço de carvão e a terceira

com á(ua de chuva e salitre. $oloca-se, em 2x1, uma sineta que deve ser constantemente

lavada com á(ua de coco.

2+6  - TRABAL(O PARA SOLU!IONAR PROBLEMAS.

$oinhar uma l/n(ua de boi com quiabos picados e oferecer quente a Ban(5.

@er(unta-se onde será despachado depois de ficar seis dias diante do Orixá.

2+' - SIMPATIA PARA DEFESA DOS BENS.

@e(a-se um ovo (oro, roda-se por tr7s vees em volta da cabeça e atira-se lon(e

diendo ( A""im )omo e"te o%o n*o produ+ pinto", ningum poderá le%ar nada do $ue me

 perten)e.
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2+  - EBÓ PARA DESPA!(AR ARAJ.

@e(a-se uma cabaça, abre-se e coloca-se em seu interior eAe asan :$hrGsophGlum

cainito, Din.;, cansanção, sete sementes de ataré, p de e?1, p de e*á e enche-se, até o meio,

com melado de cana. &rria-se aos pés de 0Geman*a, com duas velas acesas. @er(unta-se no

 *o(o, quantos dias fica diante do Orixá e onde se despacha.

2+*  - EBÓ PARA TRO!A DE !ABEÇA.

Fm carneiro, um cabrito, álamo, aberi?ul :cascaveleira;, pano estampado, uma
cabaça pintada de preto e vermelho, arro cru, (er(elin, uma bruxinha de pano :do sexo da

pessoa para quem se fa o trabalho;, uma vara do tamanho da pessoa, quiabo, terra de rua,

varredura da casa da pessoa e pelos de (ato.

@assa-se tudo na pessoa e arruma-se na cabaça, sacrifica-se o cabrito e o carneiro

para Ban(5, retira-se as v/sceras dos animais e coloca-se dentro da cabaça, fecha-se, embrulha-

se com o pano estampado e despacha-se no local determinado pelo *o(o.

21+  - EBÓ PARA ATRAIR !LIENTES.

@ara atrair clientes pe(a-se tr7s pintos, passa-se nos b1ios e sacrifica-se, um na

esquina da direita, outro na esquina da esquerda e o terceiro para 2x1 dentro de casa.

Cespacha-se na rua.

211 - MEDI!INA PARA !(AAS.

)acerar folhas de /tamo real e eAe sánsan :Trepadeira da fam/lia das corcubitáceas

de flores semelhantes ao *asmim; e faer emplastos com aeite de oliva. Davar, depois, com

folhas de i(u/ adama :2laphrium simaruba, Din,; coidas em á(ua da bica.

212 - PARA SALVAR UM DOENTE DESENANADO.

Ea-se bor/ com tr7s pombos brancos. @uxa-se os pombos e rea-se os J9 Odu-)e*i.

Fm pombo vai para uma estrada, o outro para a mata e o terceiro, para o alto de um morro.

213  - PARA REATIVAR OU FORTALE!ER A MEMÓRIA.

@repara-se um omier com eAe ?e?erion(o :ouania polG(ama, acq.; e, numa bacia,

deixa-se no sereno por tr7s noites se(uidas, evitando que pe(ue +ol pela manhã. 'o terceiro dia

lava-se a cabeça com o omier e não se enxu(a.
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21$  - TRABAL(O PARA RE!UPERAR UM ENFERMO.

+acrifica-se um bode para 2x1. +epara-se a cabeça e o couro, torra-se e fa-se um p.

)istura-se este p com sempre-viva picada e ori-da-costa. $om a pomada obtida, fricciona-se o

corpo do doente.

21%  - MEDI!INA PARA MALES DO EST,MAO.

@repara-se uma infusão de oro(bo ralado e ob/ ralado com á(ua da bica e bebe-se

meio copo, diariamente em *e*um.

216  - EBÓ PARA LIVRAR UMA PESSOA DA MORTE.

Fm (alo, um peixe fresco, um boneco de cedro, um pinto, um otá e um ofá.

@assa-se tudo no corpo do cliente, sacrifica-se o pinto para 2x1 e o (alo para O(un. O

e*é do (alo deve correr também sobre o boneco, o otá e o ofá. 2nterra-se tudo, tapa-se o buraco

e coloca-se o peixe e o boneco por cima.

21'  - PARA PROBLEMA DE IMPOT/N!IA.

 & pessoa afetada deve ser levada a uma mata e sentar-se sobre um tronco de uma

árvore ca/da. $oloca o p7nis sobre o tronco e, em cima, corta-se um (alo para 2x1.

21  - PARA OBTER UMA RAÇA.

8uando chover a pessoa deve sair e, levantando a cabeça, recolher á(ua da chuva

diretamente em sua boca. Cepois, sopra a á(ua para cima por tr7s vees, pedindo mentalmente

o que dese*a.

21*  - PARA NÃO FRA!ASSAR NUMA EMPREITADA.

Oferecer coco e á(ua fresca a Ban(5 e, depois de tr7s dias, um (alo a 2x1.

22+  - PARA TIRAR UMA MALDIÇÃO.

@ara limpar-se de maldiç!es a pessoa prepara um (orro branco e vermelho que deve

comer um (alo *unto com 2x1. @repara um omier com folhas de flamboaGant, aberi?ulo e mais
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seis outras, sendo que todas elas devem ser folhas de Ban(5. O corpo do (alo sacrificado é

metido dentro do (orro com as ervas maceradas no omier, p de e?1, p de e*á, ep5, milho,

mel e ot/. Cespacha-se num pntano e depois a pessoa toma banho com o omier.

221  - MEDI!INA PARA O EST,MAO.

2Ae lehimini :)astruço - Depidium vir(inicum, Din.;, boldo do $hile, aç1car cndi,

hortelã-pimenta e eAe atiodo :4iophlora man(le, Din.;. @repara-se um xarope com a infusão

das folhas e o aç1car que é tomado todos os dias aps as refeiç!es.

222 - PARA OBTER RESPEITABILIDADE.

2Ae diamela :asminum sambac, +olanum;, osun, p de e?1, p de e*á, milho e lama.

Ea-se uma bola de lama com todos os in(redientes misturados e coloca-se dentro de

um al(uidar diante de Ban(5, com duas velas acesas. Ciariam ente, durante seis dias, troca-se

as velas e pede-se o que se dese*a obter.

'o sexto dia, oferece-se ob/-omi-tutu ao Orixá e per(unta-se onde deve ser

despachado o trabalho.

223 - TRABAL(O PARA VEN!ER UMA DEMANDA.

@ara vencer uma demanda, coloca-se no quintal, uma panela de barro cheia dPá(ua e

com al(umas moedas dentro. & á(ua da panela deve ser trocada diariamente e, quando o

problema estiver resolvido, despacha-se tudo na esquina mais prxima de casa.

22$ - PARA ASSEURAR BOA SORTE A UM RE!M-NAS!IDO.

Davar a criança com amas/ de erva moura, afoman :Eicus liprieurii; e eAe ?arod5

:$omelina ele(ans, K.@.Q;.

22% - PARA LIMPAR UMA !ASA QUE FOI ALVO DE FEITIÇARIA.

@assa-se um pombo em tudo e depois solta-se vivo no alto de um morro. o(a-se mel

na porta de casa para refrescá-la.
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226 - PARA VEN!ER UMA DEMANDA !OM A AJUDA DE EUN.

@reparar um omier com folhas de álamo, erva moura, aberi?olo e pétalas de rosas

brancas, colocar numa panela de barro em baixo da cama. Todos os dias, ao levantar, molha-se

o dedo médio da mão direita no amas/ e se toca na frente, atrás, no lado direito e no lado

esquerdo da cabeça enquanto se di - 8ue todos os 2(uns, de todas as partes do mundo, me

a*udem a vencer :dier o que;. 4epetir a operação até que tudo este*a resolvido.

22'  - TRABAL(O PARA OBTER UM MATRIM,NIO.
Cois (alos, um peixe fresco, um caniço, um anol, p de e?1, p de e*á, ep5, mel e ot/.

+acrifica-se os (alos para 2x1, coloca-se um anol na boca do peixe com um pedaço

de folha de pita e se amarra na ponta de um caniço do tamanho da pessoa. &ssa-se o pescado e

o caniço e se redu a p. +e a pessoa interessada for do sexo masculino, mistura-se o p com

talco de toucador para ser usado em todo o corpo, se for mulher, mistura-se ao p facial para ser

passado no rosto. Todos os demais in(redientes relacionados são oferecidos normalmente a

2x1.

22 - PARA AFASTAR OL(O-RANDE E INVEJA.

$oloca-se, dentro de uma panela de barro com tampa, nove pedaços de e?1 defumado

e nove acara*és. $oloca-se a panela em cima do telhado da casa da pessoa.

22*  - PARA REFRES!AR A !ASA.

+e o clima da casa está muito quente, tem-se que lavá-la com omier de eAe dundun ,

bredo :&maranthus spinous; e iGefá reado deste Odu.

23+ - PARA MEL(ORAR DE VIDA.

Oferece-se tr7s (alos ao caminho. Os (alos t7m que ser enfeitados com mariAo.

)istura-se ori, quatro (rãos de ataré, p de casca de ovo de (alinha e se unta o corpo. Deva-se

milho cru e, quando che(ar no local onde os (alos serão sacrificados, espalha-se o milho no

chão.
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231  - TRABAL(O PARA MEL(ORAR DE VIDA.

+acrifica-se um (alo para Ban(5 e uma (alinha para 0Geman*á. &ntes do sacrif/cio

coloca-se as aves na entrada da casa e sa1da-se 2x1 e Ban(5, coloca-se um pouco de iGerosun

e de mel em seus bicos e então se procede o sacrif/cio.

232 - PARA OBTER-SE UMA RAÇA DE OUN.

Oferece-se um cabrito ou um a*á a O(un usando um obé e uma fri(ideirinha de barro

novos. 'a hora do sacrif/cio recolhe-se um pouco do e*é do animal na fri(ideira e mistura-s e a

ele ep5, mel e aeite de mamona para se acender uma lamparina para O(un sempre que se

quiser a(radá-lo ou obter al(uma coisa dele.

233 - PARA DESFAER FEITIÇO.

@ara livrar-se do feitiço que lhe fieram, a pessoa tem que ser limpa com uma fran(a

preta que deve ser solta com vida dentro do mato. Cepois, tem que tomar banho de omier de

olobuto*e :@inhão de boti*a;.

23$  - PÓ PARA DESENVOLVIMENTO FINAN!EIRO.

Oferece-se a Orunmilá melão de +ão $aetano com suas frutas. 8uando as frutas se

abrirem, recolhe-se as sementes, fa-se p com elas e as folhas, e se sopra na porta de casa

para desenvolvimento financeiro.

23% - PARA RESOLVER PROBLEMAS DE QUALQUER NATUREA.

@ara resolver qualquer proble ma, tem que pe(ar um melão, cortar em sete pedaços,

oferecer a O(un e tomar banho com a á(ua que escorrer da fruta. Tem que esfre(ar eAe dundun

nas portas de casa.

236 - PARA OBTER-SE UMA RAÇA POR INTERMDIO DE OLOKUN.

Oferece-se a Olo?un um *arro com rosas de várias cores, l/rios e açucenas. Fma ti(ela

com amalá e milho coido. & ti(ela é enfeitada com fita aul-rei. & pessoa se limpa com um pato

enfeitado com fitas aul-rei e aul celeste. Cepois da limpea, o pato é colocado, com vida, no

mar.
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23' - PARA VEN!ER UMA QUESTÃO !OM A AJUDA DE O"UN.

2ste é o Odu da vitria ré(ia. $oloca-se esta folha fresca em Oxun cantando

( Unbelere awo abebe Oxun.

23 - PARA LIVRAR-SE DE UMA DOENÇA.

2m oso(bo arun se fa eb com dois pombos brancos e duas colheres de pau. &s

colheres serão colocadas no i(bá do Orixá que se encarre(ar do problema.

$obre-se o Orixá com deesseis folhas de vitria ré(ia e deesseis folhas de eAe

?arodo :comelina ele(ans;.

23* - PARA DESPA!(AR NEATIVIDADE DE DENTRO DE !ASA.

 & pessoa varre a casa levando o lixo até a esquina mais prxima e coloca 2x1 sobre a

varredura, na esquina, e ali lhe oferece al(uma coisa.

2$+ - PARA A MUL(ER QUE ESTÁ !OM A PRAA DE ABIK&.

@ara que a mulher se livre de (erar um filho &b/?1, tem que faer um eb com um (alo,

dentro da mata. +ua cabeça e sua barri(a são lavadas com as folhas apropriadas e tem que

usar na cintura, um saquinho cheio com ps da mesmas folhas. Tem que oferecer também, um
favo de mel para Ban(5. O saquinho tem que ser preso a um cordão de panos vermelhos, pretos

e brancos, trançados e amarrado # cintura. 2ste cinto tem que ser lavado no omier das

mesmas folhas e receber o san(ue do (alo sacrificado.

 :&s folhas ritual/sticas de &b/?1 são &birin?ol, a(idima(baGin, eAe idi, eAe i*a, lara

pupá, olobuto*e e opa emere;.

2$1  - TRABAL(O PARA DESMAN!(AR UM MALEF#!IO.

@imenta do reino em p, plvora, ataré, sal, um i(b/n, terra de cemitério. :Obs.

8uando se recolher a terra do cemitério, a pessoa tem que deixar umas moedas e acender uma

vela sobre uma sepultura qualquer;. @uxa-se o i(b/n, cobre-se com todos os in(redientes e leva-

se # sepultura onde se acendeu a vela, pedindo ao 2(un que retire e leve o mal que foi feito

contra a pessoa.
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2$2 - EBÓ PARA RESOLVER QUALQUER DIFI!ULDADE.

Fm (alo, tr7s pintos, dois pombos , um peixe fresco, um osso de canela de boi, p de

e?1, p de e*á, ep5, milho vermelho, um pedaço de carne bovina, ori, efun, um pouco de terra

1mida, um pedaço de (alho de árvore, um ovo de (alinha, um pouco de quiabo coido sem sal,

moedas, salsaparilha e roupas brancas. $oinha-se o osso de boi e retira-se o tutano. +acrifica-

se o (alo para 2x1 e coloca-se sobre ele um pouco de tudo o que comp!e o eb, inclusive um

pouco de tutano. +acrifica-se os pombos para 2(un e se entre(a também com um pouco de

tutano e tudo o que está relacionado. Ea-se saraiei7 com um pinto, o ovo e folhas de

salsaparilha e puxa-se para 0l7. Os outros dois pintos são sacrificados, um para O(un e o outro
em cima do eb no local onde for despachado. :@er(unta-se no *o(o;.

2$3  - BAN(O PARA OBTER PROSPERIDADE.

+eis folhas de álamo, seis folhas de ir5?o, seis folhas de a?o?5. $oloca-se a ferver em

á(ua de rio por LM minutos. Ceixa-se esfriar e retira-se as folhas. $oloca-se nos pés de Ban(5,

deixando de um dia para o outro. Toma-se um banho, todas as quartas-feiras, durante seis

semanas se(uidas, de manhã bem cedo.

2$$  - PARA O DESENVOLVIMENTO E!ON,MI!O.

$oloca-se, num prato branco, seis pedaços de coco com a parte branca para cima.

+obre cada pedaço de coco coloca-se um pouquinho de mel, um pouquinho de dend7 e um (rão

de ataré. $oloca-se atrás da porta principal da casa com uma vela de JL horas acesa. 8uando a

vela acabar, despacha-se tudo, inclusive o prato, dentro do mato.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

'0

ODI MEJI

2$% - PARA OBTER UMA RAÇA DE UM EUN.

 &limentar o 2(un oferecendo-lhe, durante tr7s dias consecutivos, bolinhos de farinha e

uma vela acesa, ao lado de uma lixeira.

Curante estes tr7s dias, não se *o(a fora o lixo de casa.

Cepois do terceiro dia, passa-se, no corpo, um pato enfeitado com fitas de sete cores

diferentes e solta-se com vida prximo do mar.

2$6  - AMULETO DE PROTEÇÃO

@repara-se o amuleto com folhas de o(un(un :$olia cordifolia - Din.;, efun, um pedaço

de (alho de fi(ueira-brava, tr7s penas de pavão e sete pimentas diferentes. $oloca-se numa de

uma *arrinha dentro de casa.

2$'  -  LIMPEA 45 !ASA.

 H(ua de rio :colhida dentro de uma mata;, á(ua de chuva, duas flores dPá(ua :eAe

olouro;, uma flor de oxibatá :'imphaea lotus;. +acrifica-se um (alo, dois pombos e quatro

(alinhas-de-pescoço-pelado, deixando o san(ue correr dentro do amas/. 'este amas/, lava-se

uma estrela de prata que depois é (uardada dentro de uma cestinha, como amuleto de proteção.

@assa-se o l/quido em toda a casa com um pano novo. Os bichos são despachados numa rua de

movimento.

2$  -  PARA RESOLVER PROBLEMAS !ONJUAIS

@assa-se uma (alinha :com as pernas amarradas; no corpo da pessoa e sacrifica-se #

Oxun deixando o e*é correr sobre o i(bá. @repara-se um pur7 de inhame e fei*ão fradinho coido

com diversos ve(etais como se fosse uma sopa e oferece-se # Oxun, chamando por Qaladun

Ear/ pela união do casal.
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2$* - PARA EVITAR UMA AÇÃO JUDI!IAL

Cois e?1s, dois peixes par(o, dois pintos, dois caramu*os ?obo, p de e?1 e de peixe

defumados, dend7, milho torrado, a(uardente, mel e moedas.

Os e?1s são para 2x1, os peixes são um para O(un e o outro para o Ori da pessoa. Os

demais in(redientes são oferecidos a 2x1 *unto com os e?1s.

2%+  - AMULETO PARA BOA SORTE

LJ (rãos de ataré, LJ pimentas vermelhas, tabaco picado, folhas de pimenteira picadas

e um leri 2(un. @e(a-se um pano branco, forra-se com folhas inteiras de pimenteira, coloca-se

todos os in(redientes dentro da leri 2(un, embrulha-se com o pano e (uarda-se num lu(ar

se(uro fora de casa.

2%1  - EBÓ EM ODI MEJI PARA O BEM

@elos de ratão do mato, de preá, p de eAe baGe?u, penas de asa de peru, Y tipos de

pimentas, milho coido, p de cuaba-preta :Hrvore silvestre da fam/lia da terebintáceas;, tr7s

fran(os de tamanhos diferentes, p de e?1, de e*á, ep5 pupá e terra de casa.

Cepois de feito o eb, oferece-se diversos tipos de cereais coidos aos 2(uns.

2%2  - TRABAL(O PARA SEURANÇA DA !ASA

 &cende-se um carvão e coloca-se, sobre ele, folhas secas de Osain. Ceixa-se que se

queime tudo, recolhe-se a cina e sopra-se nos quatro cantos da casa.

2%3 - LAMPARINA DAS SETE POT/N!IAS AFRI!ANAS

Centro de uma panela de barro, coloca-se uma (ema de ovo, aou(ue, leo de

linhaça, leo de so*a, vinho-seco e á(ua benta. Curante sete dias, acende-s e uma mecha e se

pede #s +ete @ot7ncias &fricanas A""im )omo o a+ougue n*o fi)a tran$ilo, $ue -UA/O n*o

en)ontre pa+, en$uanto n*o me )on)eder 0pedir o $ue de"eja1

2%$  - TRABAL(O PARA !ONSEUIR DIN(EIRO

Oferece-se a Obatalá, dois pratos brancos cheios de mel, deixa-se, por J9 dias diante

do i(bá, com duas velas permanentemente acesas.

55



 

2%%  - EBÓ PARA SUBIR NA VIDA.

Fm (alo, dois pombos, uma escadinha, mel, dend7, ot/, efun, osun, ataré. Oferece-se a

2x1. Os pombos são soltos depois de passados no corpo.

2%6 - EBÓ PARA !ONSEUIR !OMPRAR UMA !ASA

Fm (alo, um et1, teias de aranha recolhidas dentro de casa, terra de casa, dend7, mel

e cachaça. @assa-se os bichos no corpo da pessoa, sacrifica-se para 2x1 e despacha-se, no

mesmo dia, no local indicado pelo *o(o. & terra e as teias de aranha são colocadas dentro do
ober antes do sacrif/cio.

2%'  -  PARA REFRES!AR A !ABEÇA E ATIVAR A MEMÓRIA

Ceixa-se, dentro de um recipiente com á(ua, um pouco de eAe ?e?erion(5 :ouania

polG(ama - acq. Frb.;, recolhendo pela manhã lo(o que clareie o dia. $om a á(ua, lava-se a

cabeça para refrescá-la.

2%  - PARA RESOLVER UM PROBLEMA DIF#!IL

Tomar banhos com eAe e?isan :verdola(a;, eAe bere :4ivea corGmbosa - D. Kall.;,

folhas de bucha ve(etal, um pedacinho de ori-da-costa, al(umas (otas de aeite-de-am7ndoas e

uma (ema de ovo de (alinha, tudo bem misturado em á(ua de poço.

2%* - EBÓ PARA ASSEURAR UMA !OISA BOA

Fm a?u?, ep5, tr7s e?1s, um eiGelé, duas penas de peru, contas de várias cores, sete

ramos de árvores sa(radas :apura-se quais são através do *o(o;, ori-da-costa, efun, peixe seco,

eAe o?i?an :carque* a;, eAe amat/, bredo e moedas em quantidade. 2ntre(a-se no alto de uma

escadaria bem comprida.

26+ - EBÓ PARA TIRAR NEATIVIDADE

Fm (alo, uma pedra, terra recolhida de sete diferentes lu(ares :encruilhada, mercado,

praça p1blica, praia, estrada de movimento, casa e cemitério;, ovos, velas, p de e?1 e de e*á,

ep5 e milho. @assa-se tudo no corpo do cliente. +acrifica-se o (alo para 2x1 as quatro horas da

manhã num ober sobre a pedra e a terra, embrulha-se em papel pardo e despacha-se numa

lixeira.
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261 - DEFUMADOR PARA QUE UM INIMIO SE ESQUEÇA DA PESSOA.

@ de osso de cabeça de (alinha, saco-saco e incenso de ava.

262  - PARA PUNIR FIL(OS DE SANTO DESOBEDIENTES.

@ara isto, fa-se eb com um (alo, ot/ e ob*etos de uso da pessoa que está em falta. O

eb e o (alo são despachados na porta da pessoa e seus ob*etos são entre(ues a O(un.

263  - PARA OBTER-SE ALUMA !OISA.

'este caminho, quando se dese*a al(uma coisa, sacrifica-se um pombo a 0l7 e pede-se

o dese*ado.

26$  - TRABAL(O PARA A SA&DE E A SORTE

Fm pombo branco, duas panelas de barro (randes, uma toalha branc a e doe

diferentes folhas :álamo :Eicus reli(iosa - Din.; , irosun :Iaphia nitida - Din.;, eAe ?arodo :erva de

+ão Comin(os - $omelina ele(ans. K.@.Q.;, eAe odundun :Qalanchoe;, eAe :2upatorium

odoratum - Din.;, eAe iba* :)elia aederath. Din.;, eAe niGé :@artenium hGsteroforus, Din.;, eAe

xaAor5 :$ardiospermum;, eAe dubué :malva;, eAe a(be :2chinops lon(ifolius;, eAe oro

:al(odão; :ossipium arborum, Din_; e eAe ?i?an :árvore da fam/lia das terebintáceas, muito

semelhante # ameixeira;.

@repara-se JL omiers, sendo um de cada folha. Todos os dias toma-se banho com o

omier de uma folha diferente e, depois de cada banho, enxu(a-se o corpo com a toalha, pondo-

a, em se(uida, para secar sem ser lavada. 4ecolhe-se as folhas que sobrarem de cada banho e

vai-se *untando numa das panelas, misturando tudo. 'o décimo se(undo dia, fa-se saraiei7

com o pombo, sacrifica-se sobre as folhas que sobraram, *á misturadas, e despacha-se no local

determinado pelo *o(o.

26%  - PARA IMPOT/N!IA SE"UAL.

Ceve-se tomar banho de á(ua com p de efun e limpar a casa com beldroe(a e eAe

a(be :echinops lon(ifolius;.
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266  - PARA !AMIN(OS FE!(ADOS.

Fm (alo, á(ua do mar, flor-de -á(ua, eAe eran :$leusine /ndic a, D. aartah.;, vários

tipos de cereais, batata :2dulGs, $hoisi.; e diversos panos.

26'  -  PARA QUE A SORTE ENTRE EM !ASA.

Cois (alos, á(ua do mar, mel, contas de diversas cores, panos, dois pombos, á(ua de

la(oa, um tamborin ho, terra de casa, eAe odundun, eAe eAé :)irabilis *alapa, Din.;, eAe imo

:imo de Oxun;, romerillo :espécie de planta silvestre, excelente para pasto e para uso medicinal;

e moedas. @repara-se um banho com as folhas, á(ua de la(oa, á(ua do mar e um pouco de mel.

+acrifica-se os (alos para 2x1 sobre o i(bá e o tamborinho. 2nfeita-se 2x1 com as contas

coloridas. 2mbrulha-se o carre(o nos panos que, antes, foram passados no corpo da pessoa.

Cespacha-se numa encruilhada prxima de casa. O tamborinho fica para 2x1.

26  - PARA ATRAIR PROSPERIDADE E RIQUEA.

Fm (alo, uma (alinha, um pombo, quatro pintos, uma (aiola, penas de (avião e

moedas.

+acrifica-se os bichos para 2x1, coloca-se as penas e tudo o mais na (aiola e

despacha-se no lu(ar determinado pelo *o(o.

26* - PARA LIVRAR-SE DE PESSOAS QUE OBSTRUEM UM OBJETIVO.

 Fm (alo, um al(uidar, sete ovos de (alinha caipira, um ob/ e dend7. 2screve-se nos

ovos as coisas e os nomes das pessoas que estão atrapalha ndo. $oloca-se os ovos dentro do

al(uidar, sacrifica-se o (alo no i(bá de O(un, coloca-se no al(uidar sobre os ovos e despacha-

se numa linha férrea, sobre os trilhos, para que o trem destrua tudo.

2'+  - PARA AFASTAR NEATIVIDADE.

 & pessoa tem que tomar banho com amas/ de erva cimarrona :)ouriri acuta, ris.,

cundiamor :planta trepadeira da fam/lia das corcubitácias, de flores semelhantes aos *asmins; e

col5nia. Cepois, com o mesmo banho, lava-se a casa.
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2'1  - PARA QUE TUDO !ORRA BEM DURANTE UMA VIAEM

@e(a-se dois cocos, pinta-se um de aul e o outro de branco. Ceixa-se os cocos em

casa durante sete dias, com uma vela acesa, pedindo-se, todos os dias, aquilo que se dese*a

obter. 'o sétimo dia, entre(a-se a 0Geman*á e a Olo?un, nas á(uas do mar.

2'2  - PARA TIRAR !ARREO DE EUN

Fm (alo, um osso de boi, um pombo, uma codorna, um trapo para secar o suor do

corpo e um pedaço de carne bovina.

@assa-se tudo no corpo, sacrifica-se o (alo e a codorna e solta-se o pombo com vida.

2m se(uida, limpa-se o corpo com o trapo, coloca-se tudo dentro de um al(uidar com o pano por

cima e despacha-se num lu(ar onde al(um bicho possa comer o eb.

2'3  - PARA DESMAN!(AR UM TRABAL(O DE AMARRAÇÃO.

+e a pessoa sofreu uma amarração, retira-se um pouco de sebo do eixo de uma

carroça, ferve-se misturado com aeite de dend7, coloca-se numa cabaça dentro da qual se

coloca um papel com os nomes das pessoas envolvidas e oferece-se # 2x1, pedindo que

desmanche a amarraç`o.

2'$ -   PARA DESMAN!(AR FEITIÇO

Tr7s sementes de ataré, terra de dois morros diferentes, casa de marimbondo, sete

pedras de sal (rosso, (er(elim. $oloca-se tudo dentro da casa de marimbondo, passa-se no

corpo da pessoa enfeitiçada e despacha-se em á(ua corrente.

2'%  - EBÓ PARA MEL(ORAR FINAN!EIRAMENTE

Fm (alo, duas (alinhas, uma cabacinha, fei*ão fradinho torrado, fumo de rolo desfiado,

uma escadinha em miniatura e dois lenços.

@assa-se tudo na pessoa diante de 2x1, sacrifica-se sobre o i(bá e despacha-se no

local determinado pelo *o(o. & escadinha permanece *unto de 2x1.
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2'6  - EBÓ PARA AMARRAÇÃO

Fm (alo, um cabrito, sebo de roda de carroça, corrente de prender cachorro :usada;,

corda de amarrar boi :usada;, pelos de boi, p de e*á e de e?1, ep5-pupá, ot/ e mel. Tudo é

oferecido para 2x1 e despachado num mesmo al(uidar.

2''  - PARA LIVRAR-SE DA PERSEUIÇÃO DE UM EUN PERSISTENTE.

 & pessoa que sofre perse(uição de um 2(un que foi seu inimi(o em vida, tem que

faer um eru?eré confeccionado com pelos de rabo de cavalo. 'o cabo deste eru?eré, coloca-se

p de e?1, p de e*á, p de efun e sete pedacinhos de assa-fétida. Todos os dias, depois do
banho, a pessoa tem que bater o eru?eré em seu prprio corpo.

2'  - EBÓ PARA SUPERAR DIFI!ULDADES.

 & pessoa tem que colher com suas prprias mãos, folhas deste Odu. 2m se(uida,

deverá apresentá-las a Orunmilá, e depois, (uardá-las em sua bolsa. Deva as folhas ao local

onde dese*a resolver o problema, e ali, dissimuladamente, esma(a uma folha entre os dedos,

deixando os pedaços ca/rem no chão. &s folhas que sobrarem, são maceradas na preparação

de um banho que tem que ser tomado no mesmo dia. &s folhas podem ser &tiponlá, hera, aipo,

carvalho, mus(o, cipreste. :Fsar pelo menos T4+ delas;.

2'*  - EBÓ PARA ATIVAR A MEMÓRIA

$oloca-se uma colher dentro de uma cabaça e enche-se com a(uardente. Todos os

dias a pessoa tem que tomar uma dose da a(uardent e da cabaça com a colher ali depositada.

Cepois do sétimo dia, oferece-se o que sobrar a 2x1.

2+ - PARA LIMPEA  DE !ASA.

@e(a-se um coco seco, pinta-se todo por fora com uá*i, coloca-se dentro de casa e vai-

se chutando, com o pé esquerdo até a porta da rua. á do lado de fora, pe(a-se o coco, leva-se

# uma encruilhada de quatro esquinas e ali, *o(a-se no chão, com muita força, para que se

quebre.

21  - PARA RE!UPERAR UM ENFERMO.

@e(a-se um coco seco, pinta-se com efun, unta-se com ori da costa e coloca-se num

prato branco diante de 2x1. Curante sete dias, acende-se uma vela, sempre # mesma hora,

pedindo a 2x1 pela recuperação da pessoa doente. Cepois do sétimo dia despacha-se na porta

de um cemitério.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

0

 EJIONILE

22  - PARA REFRES!AR A !ABEÇA

4efrescar a cabeça com á(ua, na qual se quinou as pétalas de uma rosa branca

(rande, com uma pitadinha de efun e á(ua de coco seco.

23  - PARA VEN!ER DIFI!ULDADES

 &cender uma lamparina a Obatalá numa ti(ela branca, com ovo de pombo, aeite de

am7ndoa, ori-da-costa e relacionar por escrito, todas as dificuldades das quais dese*a se livrar.

2$  - PARA EVITAR PROBLEMAS DE TODAS AS ORDENS

@intar um coco com efun misturado com ot/ e, durante deesseis dias, apresentá-lo ao

céu ao despertar e antes de dormir. 'o fim dos deesseis dias despacha-se no alto do morro, na

hora em que o +ol se p!e. &presenta-se a Olofin e # sua cabeça, implorando para que não

sur*am problemas, destruição, perdas e lá(rimas.

2% - PARA QUE NÃO O!ORRA UMA MORTE

8uando se apresenta em Oso(bo 0?1, fa-se eb com pombo branco coberto com p

de romã :@unica (ranatum; torrada e p de carvão.

26 - PARA ABRIR !AMIN(OS

Fma (alinha :sacrificada diretamente sobre 2x1;, J cabaça, p de preá, p de peixe,

aeite de dend7, milho, X e*á tutu. &rriar num caminho, retornar # casa de culto, tomar banho e

descansar.

2'  - PARA ABRIR !AMIN(OS

Fm pinto, uma morin(a de omi, uma cabaça, uma abbora. :@roceder da mesma forma

do eb anterior;.

61



 

2 - PARA ABRIR !AMIN(OS

Fm bode, uma adié, pano, uma fri (ideira de barro, uma cabaça, oito pomb os, oito

palmos de pano branco . +acrifica-se o bode e a adié para 2x1, leva-s e ao local determinado

pelo *o(o e ali, passa-se os pombos na pessoa e solta-se com vida. 4etira-se as v/sceras do

bode e da (alinha e coloca-se dentro da cabaça, embrulha-se no pano branco e coloca-se sobre

a fri(ideira de barro, depois, vai-se para casa e fica-se sem sair durant e LV horas a partir do

eb.

2*  - PARA FAER UMA BOA VIAEM

Cois (alos, duas (alinhas, terra de cemitério, terra de uma encru ilhada de tr7s

caminhos, terra da floresta, da montanha, do fundo do rio, p de preá, de peixe, ep5, banha de

or/, efun, milho e muitas moedas. $oloca-se um pouco de cada coisa dentro de dois obers

(rande. +acrifica-se as aves, colocando um casal em cada ober. $obre-se com efun, po de

preá e de peixe. Cespacha-se um de cada lado de uma rodovia.

2*+ - PARA OBTER-SE UMA PROMOÇÃO

Ea-se um monte de al(odão dentro do qual se coloca um papel com os nomes de

todas as pessoas que tenham influ7ncia e poder de decisão sobre a questão. Cerrama-se, sobre

o al(odão, mel, or/ e p de efun. Fnta-se duas velas com ori-da-costa e passa-se em aç1car

branco. &cende-se as velas e deixa-se ao lado do monte de al(odão, :as velas devem ser

substitu/das diariamente e o trabalho deve ser feito numa quinta-feira;.

'o dia em que for decidida a questão, a pessoa interessada deve, antes de sair de

casa, passar sobre a cabeça e no rosto, um pouco de p de folhas de dormideira, misturado com

cinas de penas de pombos brancos e efun.

Fma ve obtida a promoção, oferece-se um adim1 a Obatalá.

2*1 -  PARA PROBLEMA DE IMPOT/N!IA.

@e(a-se dois pre(os de cumeeira, lava-se com om/-er de folhas de a(rião,

separando-se al(umas folhas para serem comidas em salada. Ea-se saraiei7 na pessoa com os

elementos que comp!em o eb e com os pre(os e coloca-se, um em Orunmilá e o outro, em

O(un.
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2*2  -  PARA EVITAR PROBLEMAS !OM FIL(OS DE SANTO OU !OM !LIENTES.

@e(a-se um (alo branco, passa-se no prprio corpo, sacrifica-se a 2x1 tendo-se antes

colocado *unto um b1io, que deverá receber o e*é dentro do i(bá. Cepois disto, abre-se o peito

do (alo e introdu-se ali o b1io e um papel com o nome da pessoa com a qual tenha sur(ido

problemas. Co outro lado do papel, marca-se 2*io(be. Ceixa-se o sacrif/cio diante de 2x1 e, #

noite, leva-se e enterra-se na beira da praia. Cepois de enterrad o, di-se 2uando e"te galo

)on"eguir "air "o+in3o da "epultura, "omente ent*o, terminará a ami+ade entre fulano e eu.

2*3  -  PARA DERROTAR OS ARAJS.

@inta-se um al(uidar de preto e marca-se, em seu interior, o s/mbolo de 2*io(be.

$oloca-se em cima, uma cabaça com sete qualidades de bebidas dentro. 2m redor da cabaça,

coloca-se J9 pedaços de coco e sobre cada pedaço, um (rão de ataré. 2m se(uida, sacrifica-se

duas (alinhas a Orunmilá :uma preta e uma branca;. @rimeiro sacrifica-se a (alinha branca

sobre o i(bá de Orunmilá, a preta é sacrificada em se(uida, e seu e*é é derramado sobre a

cabaça e o al(uidar. &cende-se duas velas sobre o al(uidar que deverá permanecer J9 dias

diante de Orunmilá. 'o final do prao determinado, retira-se tudo e despacha-se numa

encruilhada prxima. O al(uidar e a cabaça retornam # casa e são lavados e reaproveitados

sempre que se precisar repetir o trabalho. &s (alinhas são comidas pelas pessoas de casa.

2*$  -  PARA VEN!ER OS ARAJS

@e(a-se tr7s cabaças de tamanho médio para pequeno. &bre-se as tr7s cabaças pelo

pescoço, coloca-se osun na primeira, efun na se(unda e p da carvão na terceira. $oloca-se as

tr7s cabaças sobre o opon e rea-se 2*io(be.

$oloca-se um pouco de iGerosun dentro de cada uma delas. Eecha-se as cabaças com

suas respectivas tampas, que devem ser amarradas com fios nas cores correspondentes. 4etira-

se as cabaças do opon e sacrifica-se, sobre elas, tr7s (alinhas, uma vermelha para a cabaça

com osun, uma branca para a cabaça com efun e uma preta para a cabaça com carvão. Cepois,

coloca-se as cabaças *unto # 2x1, onde deverão permanecer para sempre.

2*%  -  PARA PROBLEMAS DE SA&DE.

Car bor/ na pessoa com uma (alinha branca e outra cari*.

+e for filho de Ban(5, substitui-se as (alinhas por duas codornas, que serão puxadas

sobre o or/, sendo que o e*é deverá correr direto do or/ para o i(bá-Ban(5.
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2*6  -  PARA QUE E"& TRABAL(E.

@e(a-se uma cabaça dentro da qual se coloca á(ua,  quiabos picados em pedaços

bem pequeninos e iGerosun. )exe-se com a ponta do irofá, enquanto se rea 2*io(be. Cerrama-

se o conte1do sobre 2x1, para que desperte e trabalhe.

2*'  -  PARA DESPA!(AR AJ

+acrifica-se, para O(un, um (alo, e se oferece também, eran mal1 com oro(bo.

@repara-se um p com efun e se mistura # ele, um pouco de iGerosun do eb, com p

de folhas e de sementes de maravilha :)irabilis *alapa. Din.@lanta erbácea da fam/lia das

compostas, espécie de trepa deira;. +opra-se um pouco, tr7s vees por dia, # direita e #

esquerda da porta da rua, para despachar as &*és.

2* - PARA PROSPERIDADE.  

+acrifica-se duas (alinhas brancas para 2(un, uma fran(a para 2x1, dois pombos

brancos para o Ori da pessoa, com ori-da-costa e efun.

Toma-se seis banhos de alfavaca, pétalas de acácia e de sempre-viva. $om o mesmo

amas/ lava-se a casa.

2**  -  PARA REATIVAR O DESEJO SE"UAL DE UM (OMEM.

@repara-se uma mistura de vaselina com cnfora, p de madeira de não-me-esqueças,

de espora-de-cavaleiro :acqninia &culeata. )e.; e de parami :Qa(uán(aco - &n(ola;. )istura-

se bem e dá-se # pessoa para que todos os dias, unte e (lande.

3++  - EBÓS PARA MEL(ORIA ERAL 7FAER OS TR/S NO MESMO DIA).

0 - ^s seis da manhã @assar uma fran(a no corpo, tomar banho de amas/, feito com as

se(uintes folhas cere*eira, marpac/fico, choupo, romã, aroeira e alfavaca. Cespachar as roupas

num rio.

00 - ^s JL hs. Eran(a preta, um pano preto, ot/, duas velas. )arca-se 2*io(be no opon,

sacrifica-se a fran(a, embrulha-se no pano preto com o iGerosun do opon e deixa-se aos pés de

2x1. Ianhar-se com omier de escova-amar(a, quebra-pedras e para/so :)elia aederach. Din.;.
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000 - ^s J hs. Eran(a branca, eran mal1, nove pedaços de panos de cores diversas.

$orta-se a carne em  pedacinhos e fa-se uma trouxinha com os pedacinhos de pano de

diferentes cores. &s trouxinhas são amarradas na pata esquerda da fran(a que, em se(uida, é

oferecida a 2x1. Cespacha-se tudo no local determinado pelo *o(o. Ianho de omier de

alfavaca, romã e alfavaca-preta. &x-funfun e res(uardo por LV horas.

3+1 - PARA LIMPEA E ABERTURA DE !AMIN(OS

Ianhar-se com l/rio branco e perfume, #s doe horas do dia.

3+2 -   PARA TIRAR NEATIVIDADE

@e(a-se um cabaça (rande, abre-se pelo meio no sentido horiontal e coloca-se dentro

um papel onde se escreveu todas as dificuldades porque se está passando. $oloca-se, por cima

do papel, uma ti(elinha de barro com um e? e se arria ao pés de 2x1. Cepois de um tempo,

coloca-se um pouco de p de efun por cima, fecha-se a cabaça e despacha-se no cemitério.

Ceve-se usar roupa branca na hora de despachar o trabalho.

3+3  -  PARA SAIR DE DIFI!ULDADES FINAN!EIRAS.

+acrifica-se quatro eiGelé dentro de uma ti(ela e se coloca sobre elas oti-funfun.

+epara-se duas cabeças numa ti(ela e se coloca em 2x1. &s outras duas, noutra

ti(ela, oferece-se a Orunmilá, pedindo o que se dese*a obter.

3+$  -  PARA ARANTIR QUALQUER TIPO DE IRE.

Cá-se ao Ori, um eiGele-funfun e uma adié-funfun.

O eiGelé é para a sorte que fica na frente e a adié é para a morte que fica para trás.

Ea-se saraiei7 com os bichos antes de sacri ficá-los sobre o Ori do cliente e, depois do

sacrif/cio, dá-se bor/ na pessoa.

3+% -  PARA PESSOA !URIOSA E ABEL(UDA.

:'ão é para tirar estes defeitos da pessoa, pois sua ascensão na vida depende deles;.

Fm fran(o, um saco, um alfan*e, uma cabacinha cheia de lodo do fundo de um la(o.
@assa-se na pessoa, sacrifica-se a 2x1, enfia-se no saco e despacha-se no local determinado

pelo *o(o.
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3+6  - SEURANÇA DESTE ODU.

@e(a-se o ventre e a cabeça de uma formi(a bem (rande, a placenta de uma criança

do sexo masculino, terra recolhido dos lados leste e oeste de um formi(ueiro, cuaba-branca, tr7s

atarés, ob/, poeira recolhida de um remoinho provocado pelo vento, rai de espora-de-cavaleiro,

raspa de chifre de boi.

$oloca-se tudo dentro de uma panela de barro, cobre-se com tabatin(a, enfeita-se com

contas de diversas cores. +acrifica-se em cima, uma codorna e um et1 e sopra-se vinho seco.

3+'  -  PARA EVI TAR  QUE  ALUEM SEJ A  PRESO  POR  DEFLORAR UMA

DONELA.

@ara que isto não aconteça, fa-se eb com um (alo, duas (alinhas, oito favas de

aberé, dois cord!es do tamanho de seu pé esquerdo. Tira-se a medida do pé do rapa e dá-se

sete ns em cada cordão. Fm cordão vai inte(rar o eb, o outro, deve permanecer embaixo de

seu travesseiro.

3+  - PARA MEL(ORAR DE VIDA.

Eolhas de bredo branco :&maranthus viridis. Din_;, romero :4osmarinus officinalos;,

planatillo-de-$uba :2Ae olubo - 'a(5;, botão-de-ouro, era, tr7s pombos brancos, duas (alinhas,
quatro velas, ob/, efun, mel, ot/, um bastão de madeira, um pedaço de sabão branco, um pedaço

de sabão amarelo, uma cabacinha, um lençol, buc ha ve(etal, uma muda de roupas velhas e

uma muda de roupas novas totalmente branca.

+ão necessárias duas pessoas para faer este amas/, e um dos pombos é reservado

para que se limpem, quando terminar o trabalho.

8uina-se as folhas e procede-se como na confecção de qualquer amas/,

acrescentando todos os componentes. Cepois de pronto, ras(a-se a roupa velha no corpo da

pessoa, dá-se-lhe o banho de amas/ e coloca-se a roupa branca.

3+*  - SEURANÇA.

Dimalha de vários tipos de metais, milho, duas lacraias, cabeça e ventre de formi(a
(rande, casca de ovo de (alinha, p de casca de ovo de pomba, de penas de (alinha e de

pombo, LJ formi(as, terra de formi(ueiro, LJ atarés, raspa de chifre de boi, rai de saco-saco,

rai de paineira, rai de palmeira imperial, cardo santo, canutillo, folha de pata-de-(alinha, pe(a-
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pinto, terra de sepultura, Y talos de plantas diferentes :per(untados no *o(o;, cabeça de e?1.

$oloca-se tudo dentro de um porrãoinho de barro, completa-se com tabatin(a e se enrola

contas de cores diversas ao redor.

31+ - PARA PROBLEMAS DE TRABAL(O.

'uma encruilhada de rua, coloca-se no chão, p de peixe defumado, de e?1, milho,

ep5 pupá, ot/, omi e caramelos. +acrifica-se um pinto em cima de tudo e deixa-se *unto a sua

cabeça. O $orpo do pinto é amarrado pela pata esquerda, com um fio lon(o, de forma que, ao
voltar para casa, possa ser arrastado pelo chão até diante de 2x1, onde é deixado. Cá-se coco a

2x1 e per(unta-se :com o coco; o destino que será dado ao corpo do pinto e se deverá ser

levado inteiro ou cortado em pedaços.

311  -  PARA QUE UM (OMEM VOLTE  !OMPAN(IA DE UMA MUL(ER.

@assa-se uma moeda de prata nas vistas da mulher, lava-se seu rosto com omier de

folhas de flamboaGant, um pouco de mel e p de efun. Cespacha-se, *o(ando a moeda nas

á(uas de um rio.

2ste trabalho, trará o homem de volta, somente se for para o bem da mulher, caso

contrário, ela encontrará um outro, que a fará muito mais feli.

312  -  PARA TIRAR FEITIÇO DE DENTRO DE !ASA.

Cesenha-se com efun, por tr7s vees, da direita para a esquerda, o si(no de 2*io(be e

sobre eles, fa-se tr7s crues atrás da porta da rua, na parte de dentro. $oloca-se no meio de

cada cru, uma quartinha com á(ua que devem ser esvaiadas, uma por dia. :& á(ua é *o(ada

na rua;.

'o terceiro dia, depois de despachada a á(ua da 1ltima quartinha, coloca-se, sobre

cada marca do si(no, um pouco de p de e?1 e de e*á, um pouco de ep5 e um punhado de

milho. @assa-se um pombo branco nas pessoas da casa e no oficiante e puxa-se, deixando o e*é

correr sobre os si(nos marcados atrás da porta.

$om o e*é, fa-se uma cru na parte de dentro da porta, passa-se, em cima, um pouco

de mel e se cobre com penas do pombo sacrificado, deixando assim, durante mais tr7s dias.

'o terceiro dia, limpa-se tudo, lava-se com omi tutu e se despacha nas á(uas de um

rio.
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313 - PARA ALIVIAR QUALQUER TIPO DE SITUAÇÃO DESARADÁVEL.

$oloca-se, atrás da porta fechada, o i(ba-Oxsi. &o seu lado, arria-se um prato com

uma vela acesa no meio. )arca-se 2*io(be no chão, rea-se o Odu e se dá coco e á(ua fresca a

Oxssi, em cima do si(no.

+acrifica-se um eiGelé sobre o i(bá, abre-se com uma paquinha o corpo do pombo do

peito para baixo, até o anus. $oloca-se o ará aberto sobre Oxssi e se per(unta para onde será

levado e de que forma será despachado.

31$  - PARA REFRES!AR A !ABEÇA

@icar duas folhas de fruta-pão, ralar um ob/ e misturar tudo com a clara de um ovo.

Eaer um pontinho com a massa obtida e oferecer # cabeça em forma de bor/.

@reparar um amas/ com folhas de fruta-pão e clara de ovo para banhar-se.

31%  - PARA PROREDIR NOS NEÓ!IOS.

Eaer um eb com uma fran(a, antes de sair para o ne(cio e, ao re(ressar, dar um

(alo a 2x1, uma (alinha branca # sua cabeça e um cabrito para Osain.

316 - PARA TRANQ8ILIDADE NA VIDA.

Fm fran(o, dois bonecos de pano :crianças;, um ofá de ferro pequeno, uma ratoeira,

lixo de casa, lixo do local de trabalho, pão, uma fruta-pão e vários tipos de frutas diferentes.

$oloca-se as varreduras de casa e do trabalho dentro dos dois bonecos, coloca-se a

ratoeira e o ofá diante de 2x1, os bonecos ao lado, arruma-se as frutas num al(uidar com a

fruta-pão no centro, sacrifica-se o fran(o dando o e*é em cima de 2x1, da ratoeira e do ofá.

Os bonecos, o ofá e a ratoeira, permanecem em 2x1 para sempre. O resto é

despachado num rio de á(uas limpas.

31'  - EBÓ PARA ASSEURAR UMA PREVISÃO BOA.

Cois a*apás, dois a?u?s, duas fran(as, duas (alinhas brancas que *á tenham posto

ovos, dois i(b/ns, um e?1, um e*á tutu e muitas moedas.
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31 - PARA VEN!ER UMA UERRA !OM AU"#LIO DE "AN,.

$olocar o i(bá de Ban(5 no pátio da casa, dar-lhe um fran(o vermelho e, durante

seis dias, soprar ot/ e tocar xeré sobre o i(bá.

31*  -  PARA  DES!OBRIR  INIMIOS  O!ULTOS  E  DOENÇAS  NÃO

DIANOSTI!ADAS.

@ara resolver os dois problemas acima, tem que dar peixe fresco a Ban(5 nos pés de

uma paineira :$horisia speciosa, +t-Kil.;.

32+ - PARA DESPA!(AR EUN.

)ilho, diversos tipos de fei*ão, uma (alinha, roupa velha e moedas.

@assa-se a (alinha no corpo, sac rifica-se a 2x1. 4as(a-se as roupas no corpo da

pessoa, coloca-se tudo num al(uidar (rande e despacha-se no cemitério com nove velas

acesas.

321  - PARA DOENÇAS DO P9N!REAS.

@ara evitar enfermidades neste r(ão, tomar banhos com p de osso de coelho,

misturado com efun e soprar a mistura dentro de sua casa.

322  - PARA QUE A PESSOA QUE PRATI!OU UMA ARESSÃO NÃO VEN(A A

SER PRESA.

Fm a?u?, um obé, uma roupa velha, terra de poço, ob/, velas e moedas.

323  - PARA A MUL(ER PEAR FIL(O.

Fntar a barri(a com a mistura de ori-da-costa, p de ataré e eAe dundun.

32$  - PARA UM !ASAL ERAR FIL(OS.

Fm caramu*o do mar (rande, ret irar dele o molusco, colocá-lo sobre o p7nis do
homem. & casca do caramu*o, é colocada sobre o r(ão sexual da mulher.
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O casal deve abster-se de sexo durante deesseis dias, findos os quais, deverão unir-

se em ato sexual e desta união será (erado um filho varão".

32%  - EBÓ PARA MEL(ORAR DE SITUAÇÃO

Fm (alo, penas de diferentes aves, um tambor (rande, X et1s, contas de diversas

cores, iGerosun, p de e?1, p de peixe defumado, milho seco, ot/, mel, ob/, velas e muitas

moedas.

Tudo é oferecido a 2x1.

326  - PARA RESOLVER PROBLEMAS !OM OUTRA PESSOA.

O nome completo da pessoa e os problemas em questão são escritos num papel que

se unta com ori-da-costa. $om o papel fa-se um cartucho onde se introdu sete baratas vivas e

se despacha no mato. 8uando as baratas começarem a roer o papel e se libertarem, a

intranq6ilidade tomará a pessoa.

32'  - PARA A MUL(ER AMARRAR UM (OMEM

@or este caminho a mulher pode amarrar o homem dando-lhe para comer um pedaço

de carne de vaca que tenha passado em suas partes sexuais.

32  - PARA REVERTER UMA SITUAÇÃO.

J (alo para 2x1, X (anchos de ferro, pano branco, pano preto, pano vermelho, sobras

de comida, X ofás de ferro, terra de V caminhos, um pouquinho de iGerosun e bastante moedas.

Eaer saraiei7 e despachar no local determinado pelo *o(o.

32* - PARA VEN!ER UMA DISPUTA A!IRRADA.

$oloca-se para O(un, inhame untado com ori-da-costa e coberto com pano branco

que, depois de sete dias, deve ser levado # uma mata onde será colocado aos pés de uma

(ameleira ou de um ir5?o.
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33+  - PARA &L!ERAS DE PELE

 &s 1lceras da pele podem ser curadas com folhas de eAe-pon :@oinciana

pulcherrima. Din.;, coroa-de-espinhos, aeite e sal, aplicados em forma de emplastros.

331 -  PARA ATIVAR A MEMÓRIA

@repara-se um p com cabeça de (alinha torrada, efun, folhas de Osain trituradas e

secas. )istura-se este p com um pouco de ori-da-costa, embrulha-se em folha de al(odoeiro.

Todos os dias, retira-se um pouquinho da massa e passa-se no alto da cabeça.

332 - PARA MUL(ER RÁVIDA AMEAÇADA DE PERDER O FIL(O.

@e(a-se um ovo de (alinha e unta-se com ori e efun. @assa-se o ovo na barri(a da

mulher, diretamente sobre a pele, diendo "&ssim como Oxun come (alinha e assim como a

(alinha p!e ovos que lhe dão pintinhos, da mesma forma esta mulher terá seu filho com vida e

sa1de".

2m se(uida, o ovo utiliado é envolvido num pano estampado, e colocado nos pés de

Oxun durante cinco dias, depois dos quais, é despachado numa cachoeira.

Observação 2ste trabalho deve ser feito por uma mulher.

333  - ARRAFADA PARA IMPOT/N!IA.

2Ae tu?o, :&ristolochia trilobata. Din.;, pau de ca*á :&llophGllus cominia. +A.;, eAe

atiodo :4hiophora man(le. Din.;, eAe abá :+pendias membin. Din.;, rai de uva-do-mato.

@repara-se uma infusão destas ervas fer vidas em con*unto, coa-se e mistura-se com vinho

branco. Toma-se tr7s doses por dia, durante sete dias. 'o oitavo dia, toma-se uma infusão de

folhas de mamoeiro :$arica papaGa. D.;.

33$ - PARA AUMENTAR A !LIENTELA.

8uando quiser ter muitos clientes, ponha J9 taboinhas com mel para Orunmilá, e tome

banho com botes de rosas amarelas e um pouco de mel.
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33% - PARA QUALQUER TIPO DE DIFI!ULDADE.

+acrifica-se um (alo a Ban(5 e oferece-se inhame pilado a 2x1 para resolver qualquer

dificuldade.

336  - PARA DEFENDER UMA !ASA DE !ULTO.

Ceve-se colocar uma corrente enterrada na entrada da porta para que todos que

entrem passem sobre ela para desmanchar bruxarias e más intençes de que se*am portadores

e para que, quando entrar uma mulher menstruada, não pre*udique a casa de +anto.

33' - PARA ENANAR A MORTE.

8uando estiver em oso(bo 0?1, a pessoa tem que preparar um boneco, colocá-lo em

sua cama e dormir noutro lu(ar.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

*0

OSÁ MEJI.

33 - PARA DEFESA DA !ASA.

@ara defender a casa tem que oferecer presentes aos 0be*i e colocar um espelho em

frente # sua porta.

33* - PARA DEI"AR E"& ALERTA.

Oferece-se um pombo a 2x1 e coloca-se JMJ penas de pombo no seu i(bá.

3$+ - PARA TIRAR NEATIVIDADE DE DENTRO DE !ASA.

@inta-se a casa de branco, coloca-se uma casa de cera em 2x1, sacrifica-se tr7s

fran(as para 2x1 e para a casinha, assa-se bem as aves e despacha-se, uma dentro de uma

mata e as outras duas numa rua de movimento. +e a pessoa tiver condiç!es, oferece também,

um (alo e despacha suas carnes em tr7s locais diferentes.

3$1 - PARA RE!EBER UMA RAÇA !OM AJUDA DE OBATALÁ.

$obre-se Obatalá com pano branco e oferece-se uma cabaça com min(au de acaçá

bem espesso.

 3$2 - PARA ATRAIR BOA SORTE.

$oloca-se, atrás da porta de casa, um prato com uma espon*a do mar bem molhada

com á(ua de chuva e um vaso com flores.

3$3 - PARA DESPA!(AR OS ARAJS.

Torra-se folhas de pere(un, fa-se p e rea-se no tabuleiro com o si(no de Osá

riscado no p. O p é soprado na porta da casa da pessoa :de dentro para fora; e um pouco é
passado em seu rosto e braços para afastar os &ra*és.
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3$$ - PARA DESPA!(AR EUN OBSESSOR

Fma (alinha cari*, duas velas, um ob/, p de peixe e de e?1, pano branco, pano preto

e pano vermelho. Eolhas de aberi?olo :cascaveleira; e de alfavaca. @inta-se numa cabaça o

si(no de Osá )e*i. @e(a-se a (alinha cari* e se corta a perna esquerda :na altura do *oelho; e

se coloca o membro amputado dentro da cabaça. Dimpa-se a pessoa com as folhas e a (alinha e

sacrifica-se para 2le(bara.

3$%  - PARA TIRAR IK& E PROLONAR A VIDA
@e(a-se um carneiro, enrola-se nele um pano branco e manda-se a pessoa dar tr7s

cabeçadas no animal. Cepois disto sacrifica-se o carneiro para Ban(5, retira-se o couro,

esquarte*a-se e oferece-se as carnes ao Orixá com todo o ritual. $om o pano branco que se

envolveu o animal manda-se faer uma camisa que deverá ser usada pelo cliente.

3$6 - EBÓ PARA RESOLVER PROBLEMAS DE TODAS AS ORDENS

Fm (alo, um avental com dois bolsos, quatro pedras de fo(o, milho seco, terra da casa

da pessoa, terra de rua, uma fita branca, p de e*á e de e?1.

Neste-se o avental na pessoa, passa-se tudo em seu corpo observando-se a ordem

descrita acima e vai-se colocando as coisas nos bolsos do avental. Cepois, sacrifica-se o (alo

para 2x1 de acordo com o ritual, tira-se o avental, embrulha-se o (alo com ele, amarra-se com a

fita e despacha-se no local determinado pelo *o(o.

3$' - PARA OBTER AJUDA DE IANSÃ NA RESOLUÇÃO DE UM PROBLEMA.

Oferece-se uma cabra # 0Gansã. Ea-se uma trouxinha com diversos tipos de cereais e

passa-se este saquinho no corpo de todos os presentes. Cepois disto abre-se a cabra e coloca-

se dentro dela o saquinho com os cereais. $ostura-se e despacha-se a cabra numa praça.

3$ - PARA TIRAR FEITIÇO E MALDIÇ:ES.

+acrifica-se dois pombos brancos # cabeça da pessoa. $oloca-se as penas do pombo

sobre o san(ue derramado na cabeça da pessoa e sobre elas uma camada de al(odão. &marra-

se com um pano branco.
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3$* - PARA TIRAR V#!IO DE BEBIDA.

@ara acabar com este mal, fa-se eb com um (alo, duas (alinhas, ot/, pano branco e

pano vermelho.

3%+ - PARA QUE UMA VIAEM TRANS!ORRA BEM.

+e a pessoa tem uma via(em pro(ramada terá que, antes de partir, faer eb com dois

(alos, duas (alinhas, uma escova, uma faca de uso, p de e*á e de e?1. Tudo é passado no

corpo da pessoa e a faca e a escova permanecem no assentamento de 2x1 até sua volta.

3%1 - PARA TIRAR A ATENÇÃO DOS INIMIOS.

@e(a-se um carvão (rande, unta-se de ep5, escreve-se os nomes dos inimi(os e se

deixa no i(bá de 2x1.

3%2 - PARA DESFAER FEITIÇOS E MA!UMBAS.

Tem que dar comida # cabeça e oferecer á(ua de acaçá a Obatalá, Ban(5 e Oxun.

3%3 - SEREDO PARA APAAR OS RASTROS DO ODU

8uando a pessoa termina de faer eb por este caminho, pe(a um pouco de farinha de

acaçá, inscreve sobre ela o si(no de Osá )e*i, leva o tabuleiro até a porta de casa e ali, com o

tabuleiro apoiado nos braços, dá-lhe uma pancada e di

O"á oni, O"awónrin, O"á 4eta.

2m se(uida sopra o p para fora.

3%$  - PARA TIRAR EUN DE DENTRO DE !ASA.

@repara uma pasta com aeite de oliva, aeite de dend7, p de peixe fresco, p de

efun, p de ataré, folhas de eAe tete :Iredo branco; picadas e dois cocos ralados.

Cepois de bem misturad a, pe(a-se a massa obtida e se espalha por toda a casa e, #

meia-noite, varre-se tudo para a rua e continua-se varrendo até a prxima esquina.

2ste trabalho é para limpar a casa de todas as coisas ruins que possam estar dentro

dela.
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3%%  - PARA QUE UM DOENTE FIQUE BOM.

Fm (alo, um pombo, um preá, um pedaço de talo de uma planta de 0Geman*á. Deva-se

o eb ao mar e antes de levá-lo, coloca-se Ban(5 ao lado de 0Geman*á com duas velas acesas.

3%6  - EBÓ PARA ABRIR !AMIN(OS

Fm (alo, um rabo de cavalo, um ofá de ferro, duas (alinhas, um ovo de (alinha caipira,

p de e?1, p de e*á, etc.

3%'  - EBÓ PARA AFASTAR A MISRIA.

Fm (alo, dois ob/s, duas cabaças, seis folhas de babosa, diversos tipos de cereais,

uma roupa velha e usada.

3% - EBÓ PARA ADQUIRIR FORTUNA.

Fm (alo, tr7s peixes frescos, uma (alinha, um pombo, um anol, uma tábua de

madeira em forma de tabuleiro, diversos tipos de cereais. Cespacha-se tudo em cima da tábua.

3%* - SEURANÇA !OM "AN,.

4isca-se Osá )e*i num pouco de farinha de acaçá, coloca-se dentro de um saquinho e

se amarra o saquinho no cabo de uma faquinha de madeira. 2nvolve-se tudo com contas de

Ban(5 e se coloca, para sempre, na (amela do Orixá.

36+  - PARA PROBLEMAS !ARD#A!OS.

 & pessoa tem que lavar a cabeça com omier de folhas de aberi?olo :cascaveleira;

onde se puxa um pinto.

361  - EBÓ PARA AFASTAR IK&.

Fma cabra, dois (alos, pano branco, pano vermelho, pano preto, um al(uidar com

farinha de milho refinada, p de e?1, p de e*á e dend7.
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362 - PARA AFASTAR EUN E TER PROTEÇÃO DE IEMANJÁ.

Fm (alo, duas (alinhas pretas, um pedaço de carne de porco, dois cocos secos

pintados de aul, p de e?1, p de e*á e ep5 pupá. Cepois do eb apresenta-se os dois cocos #

cabeça da pessoa e se coloca diante de Reman*á por tr7s dias. Cespacha-se nas á(uas do mar.

363 - EBÓ PARA VEN!ER OS ARAJS

Fm (alo, um alfan*e, um tamborinho, p de e?1 e de e*á, ob/ e muitas moedas. Cepois

do eb, o alfan*e e o tambor ficam *unto com 2x1.

36$  - PARA TER PROTEÇÃO DE IAM#.

$oloca-se, pendurado no (alho de uma árvore, uma cabaça envolta em palha da costa

e cheia de iGerosun onde se riscou e reou Osá )e*i.

36% - PARA VEN!ER UMA DEMANDA MUITO FORTE.

 & pessoa tem que tomar bor/ com um peixe fresco (rande, em cu*a boca se prendem

dois anis. Cepois de oferecido o peixe # cabeça, sacrifica-se dois pombos sobre ele e cobre-

se com milho, arro com casca e amalá ilá. Cespacha-se nas á(uas do mar.

366 -  EBÓ PARA A SORTE

Fm (alo, um pombo, uma pena de e?odidé, JM anis, amalá ilá, p de e?1 e de e*á. O

(alo é para O(un.

36' - PARA PROSPERAR !OM AJUDA DE OBATALÁ.

@ara obter prosperidade a pessoa tem que colocar J9 mechas de al(odão embebidas

em mantei(a de or/ e um adim1 para Obatalá durante tr7s dias.

36 - TRABAL(O PARA MEL(ORAR A SORTE

$oloca-se em 2x1 uma coroa com quatro penas de e?odidé.

@assa-se um (alo na pessoa e sacrifica-se para Ban(5 *unto com amalá ilá, seis

bananas com casca cortadas em rodelas e um pedaço de carne bovina fresca.
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36* - PARA AUMENTAR O TEMPO DE VIDA

@e(a-se uma pedra pequena dentro de um cemitério. 'um prato branco risca-se nove

c/rculos vermelhos, sendo que o primeiro deve ser feito no meio e deve ser maior que os outros.

Centro deste c/rculo coloca-se cabelos da pessoa, pedaços de sua roupa suados e a pedra. 'o

chão descreve-se um c/rculo com efun dentro do qual se coloca o prato, ao redor acende-se

nove velas e, ao pé de cada vela um ob/ re(ado de ep5 pupá. Co lado direito arria-s e um prato

com quatro pedaços de coco seco e um copo com á(ua para OiGá. @er(unta-se quantos dias

fica arriado e onde será despachado.

3'+  - TRABAL(O PARA TIRAR OSOBO IK&

Ea-se eb com um cabrito, um (alo, um pau do tamanho da pessoa, roupas de seu

uso, cabelos da cabeça, dend7, moedas, mel, etc... Cepois de feito o eb, o cabrito é sacrificado

ao Orixá que se encarre(ar de a*udar no problema. &s carnes são coidas, e, depois de frias,

passadas no corpo da pessoa e despachadas no local indicado pelo *o(o. & cabeça do cabrito é

espetada na ponta do pau que depois de totalmente untado com ep5 é espetado no chão. O (alo

é sacrificado no pé do pau espetado na terra.

3'1  - PARA FAER PA!TO !OM EUN NO !AMIN(O DE OSÁ.

'este caminho se dá dois (alos brancos a 2(un Iabaré para obter sua proteção.

3'2  - PARA TER SORTE NA VIDA.

 & sorte vem quando se dá dois (alos brancos # 0Geman*á.

 & pessoa tem que faer bor/ com dois pombos e é indispensável, durante a cerim5nia,

a presença de dois filhos de Obatalá.

3'3 - PARA ARADAR BABA EUN.

 &os pés de uma árvore seca ou que possua um buraco no tronco, acende-se nove

velas e coloca-se nove sarae?, dentro de uma ti*ela, para Iabá 2(un.

3'$ - PARA LIMPEA DE !ORPO.

+e fa eb com cereais, frutas e pedaços de carne.
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3'%  - PROTEÇÃO EM OSÁ MEJI.

$oloca-se um pouco de areia no chão e marca-se este Odu.

+obre a areia coloca-se um al(uidar com um pequeno furo em baixo, dentro do qual se

coloca sarae? e quatro penas de e?odidé, para que escorra o sarae? sobre a areia. 8uando o

al(uidar estiver vaio, recolhe-se a areia, coloca-se dentro de uma panela de barro com tampa,

prende-se as penas de e?odidé sobre a tampa e coloca-se a panela no telhado de casa.

3'6  - PARA !ALAR A BO!A DE UM FALADOR.

@e(a-se uma l/n(ua bovina fresca, abre-se ao meio e coloca-se ali O nome da pessoa

escrito em papel de embrulho dobrado nove vees, nove (rãos de pimenta do reino, nove

a(ulhas, p de osun, nove pedacinhos de casca de ir5?o, nove (rãos de pimenta da costa, nove

(rãos de milho torrado, aeite de dend7, p de e*á e de e?1. &marra-se bem, enrolando a l/n(ua

toda com linha vermelha. Ceixa-se, de um dia para o outro nos pés de 2x1 e depois se leva a um

pé de flamboaGant e se pendura em seu tronco ou num (alho alto. :@ode-se pendurar em

qualquer árvore mas o flamboaGant é a mais indicada;.

3'' - DEFESA !ONTRA FEITIÇOS.

@e(a-se uma quartinha de barro, VJ taliscas de dendeeiro, farinha de acaçá e al(odão
em rama. 'a ponta de cada talisca de dendeeiro enrola-se um pouco de al(odão, form ando

uma espécie de cotonete. $oloca-se a farinha de acaçá dentro de um prato, marca-se o si(no de

Osá )e*i e rea-se o Odu. 2m se(uida, pe(a-se cada talisca, molha-se o al(odão na saliva,

diretamente na boca, passa-se sobre a farinha contida no prato e coloca-se dentro da quartinha

com a bolinha de al(odão para cima. Cepois de prontas as VJ taliscas, coloca-se a quartinha em

cima do telhado como defesa contra feitiços. 2ste fetiche não s serve para absorver os feitiços

mandados, como também devolve-os para seu ponto de ori(em.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

1+0

OFUN MEJI

3' - PARA PROBLEMAS DE JUSTIÇA.

@e(a-se tr7s espi(as de milho e tr7s lenços brancos. @assa-se as espi(as com casca e

tudo no corpo da pessoa, embrulha-se uma em cada pano e entre(a-se, a 2x1. Cepois de sete

dias, desembrulha-se, despacha-se numa encruilhada e amarra-se os lenços na cabeça da

pessoa que deverá dormir com eles amarrados na cabeça. 'o dia se(uinte constri-se tr7s
bandeiras :uma com cada lenço;, leva-se ao local onde as espi(as foram despachadas e deixa-

se ali.

3'*  - PARA QUE UMA PESSOA NÃO !AIA DE POSIÇÃO.

Iate-se muito amalá ilá, espalha-se num chão liso e roda-se a pessoa descalça sobre

ele. 8uando a pessoa cair, enrola-se uma corrente nova ao redor de seus tornoelos e dá-se-lhe

uma surra com duas varas de álamo. 2m se(uida, enrola-se as varas com a corrente e

despacha-se no local indicado pelo *o(o. :& surra acima referida é simblica;.

3+  - PARA ABRIR !AMIN(OS DE NEÓ!IOS.

@e(a-se uma cabaça com á(ua, desmancha-se um e?, eAe dundu, eAe tete, ori da

costa, coloca-se os b1ios de *o(o dentro e todas as pessoas interessadas devem tomar um

pouco deste omier.

31  - PARA TIRAR IK& DE ALUM

Talha-se um boneco de madeira, coloca-se sobre um pano branco *unto com deesseis

moedas e limalha de todos os metais, rea-se Ofun )e*i, sacrifica-se duas fran(as e se enterra

no cemitério.

32  - OUTRO TRABAL(O PARA TIRAR IK&.

Talha-se um boneco na madeira, *unta-se deesseis moedas, limalha de diversos

metais. Dimpa-se a pessoa com duas fran(as, sacrifica-se uma sobre o boneco, embrulha-se no

pano branco e manda-se enterrar no cemitério. $om a outra fran(a fa-se sacudimento na

pessoa e sacrifica-se para 2x1. O boneco fica *unto do 2(un da casa.
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33  - PARA DOENÇAS DO EST,MAO.

@ara resolver-se problemas do est5ma(o, fa-se eb com tudo o que a boca come,

depois, com o material do eb, fa-se uma pasta. Ea-se tr7s bonecos de pano sendo um preto,

um vermelho e um branco. 2nche-se os bonecos com a pasta do material do eb, be*ere?un, ob/

e oro(bo. +acrifica-se sobre cada um deles, um pombo preto. Cespacha-se cada boneco num

lu(ar diferente.

3$  - PARA DERROTAR OS INIMIOS
@repara-se tr7s bolos de carne mo/da crua com amalá, ep5 e o nome dos inimi(os

dentro. Ceixa-se por tr7s dia nos pés de 2x1. Cepois de transcorridos os tr7s dias, leva-se para a

rua, passa-se por duas encruilhadas e arria-se na terceira, re(ando-se com mel de abelhas.

8uando se voltar para casa, re(a-se 2x1 com mel de abelhas.

 3%  - TRABAL(O PARA MUL(ER ESTRIL

+acrifica-se uma cabra a 0ro?o, retira-se o 1tero do animal e oferece-se # cabeça da

mulher. 8uando parir uma criança, sacrifica-se um carneiro para 2(un com muita comida e

cnticos.

36- PARA REATIVAR O DESEJO SE"UAL ENTRE UM !ASAL

 &presenta-se dois pombos # cabeça da mulher e solta-se os bichos com vida. O

marido tem que lavar seus r(ãos sexuais com omier de pere(un e álamo. +acrifica-se dois

eiGelé no seu p7nis em cima de O(un, passa-se dois ovos de (alinha em seu corpo de baixo

para cima e depois tem que faer sexo com sua mulher. 2ste eb tem que ser feito na mulher e

no marido no mesmo dia.

3'  - EBÓ PARA IMPOT/N!IA SE"UAL.

@e(a-se um dos cravos existentes no i(bá de O(un, amarra-se com palha da costa ao

p7nis da pessoa e se sacrifica um (alo sobre o con*unto, deixando o e*é cair em cima do i(bá

O(un. 2ste trabalho pode ser feito com outro animal, dependendo da vontade de O(un.
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3  - PARA DESPA!(AR O EUN DE UM !ON(E!IDO.

@repara-se á(ua de e? durante nove dias se(uidos e seus familiares de san(ue e de

reli(ião bebem desta á(ua todos os dias. O que sobra, a cada dia, é colocado numa vasilha.

Cepois do nono dia, pe(a-se a vasilha e se despacha na sepultura do morto.

3* - PARA TIRAR NEATIVIDADE !OM AU"#LIO DE ORUNMILÁ.

 &qui se oferece, para tirar oso(bo, duas (alinhas brancas a Orunmilá, cantando

 &die me*i funfun

 Qomo orere laAá.

3*+  - PARA QUE OUN DEFENDA UMA !ASA.

$oloca-se, em O(un, uma melancia cortada em sete pedaços dentro de um al(uidar.

Cepois de um dia, recolhe-se a á(ua que escorreu da fruta, mistura-se com a á(ua da quartinha

de O(un, acrescenta-se um ovo de (alinha, arro cru e sete colheres leite e, com esta mistura,

lava-se o chão de casa.

3*1  - PATUÁ DE SEURANÇA.

 & pessoa tem que ir #s mar(ens de um rio e ali pe(ar, com suas prprias mãos, um
otá e um pouco dPá(ua. @e(a-se o otá e uma moeda de prata, lava-se com omier de folhas de

álamo e pe(a-pinto feitos com a á(ua do rio, costura-se dentro de um saquinho branco e deixa-

se, durante J9 dias, nos pés de Obatalá. Cepois disto entre(a-se # pessoa para que o use no

bolso ou na bolsa como proteção para toda a sua vida.

3*2  - !OMO LIBERTAR UM EUN ASSENTADO

Deva-se o assentamento e seu dono # desembocadura de um rio com o mar e ali se

oferece ob/ e á(ua ao assentamento, dando-lhe conta do que se vai faer. 2m se(uida coloca-se

sobre o assentamento, p de e?1, p de e*á, ep5, milho torrado, ot/ e ob/. Dimpa-se a pessoa

com um pombo marrom e um branco que são soltos com vida. O assentamento fica naquele

local.
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3*3  - TRABAL(O PARA A IMPOT/N!IA

$oloca-se em O(un tr7s cravos ou parafusos de linha férrea untados de ep5, mel e

cinas de carvão. +acrifica-se um (alo deixando o e*é correr sobre o p7nis e cair em cima de

O(un. &bre-se o (alo e se coloca sobre o p7nis até que esfrie. Dimpa-se as partes da pessoa

com as penas do (alo e depois, um banho de folhas de afoman, sementes de espinheiro, folhas

de i(u/ soro :@era bumefolia;, de musen(uene :@ariti tiliaceum; e de pau-ferro. 2ste banho deve

ser repetido nos tr7s dias subsequentes, perfaendo um total de quatro banhos.

3*$  - PARA OBTER PROTEÇÃO DE ORUNMILÁ.

@ara adquirir proteção de Orunmilá, deve-se colocar-lhe comida antes de servir a

mesa. 2sta comida é, depois de um dia, colocada no telhado de casa e deve ser ali deixada até

que se desfaça. Cepois se repete o or5 e se dá ob/ e á(ua ao telhado de casa e coloca-se ali

uma cabaça com sarae?.

3*%  - PARA QUE ALUM !ONSIA FAER E!ONOMIA.

Tem que primeiro faer eb para a esquina da casa do cliente, riscando ali, com efun,

o si(no de Ofun )e*i que, em se(uida, é desmanchado com uma moeda corrente de maior valor.

2m se(uida, leva-s e a moeda para casa, passa- se no corpo do cliente e entre(a-se a ele para

que a coloque no bolso, onde deverá permanecer durante quatro dias sem ser (asta. Cepois de

quatro dias com a moeda no bolso, a pessoa deve dá-la a um mendi(o em nome de ObaluaGe.

Cepois do eb a pessoa tem que se banhar com folhas de alfav aca, eAe ?arodo :$omelina

ele(ans - 2rva de +ão Comin(os;, eAe rumatan :Erescura; e eAe ni*é :+pendias membis;

3*6  - PARA RESTABELE!ER A AUTORIDADE PERDIDA.

Oferece-se tr7s pombos # cabeça da pessoa diante de Oxssi. Ea-se eb com tr7s

fran(as para 2x1 e oferece-se a*apá me*i para Ban(5. $oloca-se em Oxssi um b1io dentro de

um saquinho com uma flecha presa por fora, como se fosse um patuá.

3*'  - PARA NÃO SU!UMBIR DIANTE DE UMA !ABEÇA MAIS PODEROSA.

$oloca-se, para 2x1, um inhame inteiro cru e re(ado com ep5 e um ob/. Cepois, corta-

se o inhame ao comprido e arria-se numa praça.
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3*  - PARA SALVAR UMA VIDA AMEAÇADA.

Ea-se eb na pessoa com um (alo e um pombo, o (alo para 2x1 e o pombo solta-se

com vida. Ianho com á(ua de anil. Cepois disto, oferece-se J9 acaçás dentro do mesmo prato,

ao céu e # terra.

3**  - PARA SALVAR UMA !RIANÇA DA MORTE.

@e(a-se um (alo e um pombo. Cepois de passar os bichos no corpo da criança,

coloca-se á(ua de anil num prato, sacri fica-se ali o pombo e apresenta-se ao Orun. &to
cont/nuo, sacrifica-se o (alo para 0l7 e coloca-se ao lado do prato.

 

$++  - TRABAL(O PARA MEL(ORAR A SA&DE

Tritura-se um pedaço de coral e um pedaço de aeviche, mistura-se com iGerosun

reado deste si(no e bebe-se com á(ua de rio filtrada.

$+1  - PATUÁ DE BOLSO

'um saquinho de pano branco coloca-se Fm pedacinho de (alho de vence-demanda,

p de sndalo, de penas de flamin(o, de penas de (arça branca, uma fava de be*ere?un, ob/

ralado, oro(bo ralado, p de ouro e p de prata. Eecha-se o saquinho e adorna-se com contas

de Orunmilá, de Obatalá e de Oxun. &nda sempre no bolso ou na bolsa da pessoa para quem

tenha sido feito.

$+2  - BAN(O PARA ARANTIR BOA SORTE.

8uina-se, em á(ua de rio, JM folhas de cabaceira. Cepois de quinadas as folhas

acrescenta-se ao banho Fm pouco de um perfume qualquer, JM colheres de mel de abelhas, p

de efun e á(ua da quartinha de Oxalá.

Toma-se banhos e limpa-se a casa :pano molhado no omier;, nas primeiras sextas-

feiras de cada m7s.

 $+3 - PARA TIRAR NEATIVIDADE.

JM acaçás, JM punhados de can*ica coida, JM o(uedes, JM ovos de (alinha, JM bolas

de arro branco coido sem sal, um pedaço de pano branco.
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4etira-se as claras dos ovos, bate-se em ponto de neve e deixa-se numa ti(ela ao

lado. @assa-se todos os componentes no corpo da pessoa, ras(a-se as suas roupas e passa-se

as claras batidas em seu corpo, inclusive na cabeça e no rosto. Dimpa-se com o pano branco,

 *unta-se tudo dentro dele e despacha-se no alto de um morro. Cepois do eb a pessoa toma um

banho com sabão da costa.

$+$ - PARA OBTER PROSPERIDADE.

$oinha-se uma boa quantidade de can*ica e coloca-se dentro de uma ti(ela branca.
Deva-se a ti(ela, um i(b/n, uma vela branca (rande, um pedaço de pano branco e um (arrafa

com á(ua de chuva a um lu(ar alto e ali, em baixo de uma árvore bem copada, forra-se o chão

com o pano, arria-se sobre ele a ti(ela com o eb5, acende-se a vela, passa-se o i(b/n no corpo

da pessoa sem machucá-lo, coloca-se o bicho em cima da can*ica da ti(ela, derrama-se a á(ua

de chuva em cima dele e a pessoa bate cabeça e pede tudo o que dese*a de bom.

2ste trabalho deve ser feito nas primeiras horas do dia, quando o +ol estiver raiando.
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OÓNRIN MEJI

$+% - ASSENTAMENTO DE EUN NOS !AMIN(OS DE OÓNRIN MEJI.

@e(a-se uma cabaça e, pela part e do pescoço se intro du ori e?1, ori e*á, milho,

be*ere?un, ob/, osun e um pedaço de (alho de cipreste :$upressus funebris, 2ndi.;. +acrifica-se

um pinto e se cobre com um pano preto e outro vermelho.

$+6 - TRABAL(O !ONTRA ARAJS

$oloca-se, num espelho, p de e?1, de e*á e milho. +acrifica-se uma fran(a para 2x1

e derrama-se ep5 quente em cima de 2x1 e sobre o espelho. O espelho fica para sempre no

i(bá de 2x1.

$+' - PARA QUE OS INIMIOS NÃO ENTREM EM !ASA.

@e(a-se quatro taboinhas, pinta-se nelas o si(no de OAnrin )e*i com efun e osun.

Cepois, passa-se as quatro taboinhas no corpo e sacrifica-se um (alo a 2x1 *unto com as

taboinhas. 4etira-se as taboinhas e coloca-se atrás da porta para que os &ra*és não entrem mais

em casa.

 $+ - PARA EVITAR DERRAMAMENTO DE SANUE DENTRO DE !ASA.

Oferece-se um adim1 qualquer para 2x1 e, enquanto se estiver faendo o or5, abre-se

as torneiras e deixa-se a á(ua escorrer para que, em ve de san(ue, corra á(ua em casa.

$+* - PARA E"& FUSTIAR OS INIMIOS.

$oloca-se em 2x1, uma navalha velha, em cu*a lmina espetam-se papéis com os

endereços dos inimi(os e cobre-se com p de carvão e p de efun.

$1+ - PARA DEFESA DA !ASA.

@e(a-se um pouco de iGerosun, marca-se o si(no de OAnrin )e*i e sopra-se na porta

de casa, de fora para dentro, com a se(uinte rea.
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damir6 afu len5.

$11 - PARA DEFESA DO !ORPO.

@repara-se iGerosun da mesma forma da receita anterior e mistura-se a um banho de

ervas da Oxun quinadas e fervidas. Cepois de frio, mistura-se o iGerosun e um pouco de á(ua de

chuva.

$12  - TRABAL(O PARA LEVANTAR UMA PESSOA

2spalha-se um pouco de 0Gerosun no solo, risca-se o si(no e coloca-se, em cima, J9

pitadinhas de p de e?1. 2m se(uida desmancha-se o si(no faendo a se(uinte rea

 OAnrin ?axu baAo alasese(un aiGé. OAnrin alasese(un adifafun OAnrin

adifafun aiGé un batoAá aiGé, 0l7, aAo.

0sto feito, recolhe-se tudo e coloca-se sobre o opon. +acrifica-se um pombo para OiGá,

coloca-se o ará sobre um pano vermelho, cobre-se com o iGerosun, embrulha-se e despacha-se

no mato. 2ste trabalho é para traer sorte e dinheiro.

 $13 - SA!RIF#!IO A E"& NOS !AMIN(OS DE OÓNRIN.

+acrifica-se um (alo dentro de casa. &o lado do i(bá coloca-se uma pedra de carvão

em brasa. 8uando o animal é sacrificado, deixa-se um pouco do e*é escorrer sobre a brasa.

 &bre-se o (alo e derrama-se aeite de dend7 em suas entranhas. Ceixa-se em cima do i(bá de

2x1 por tr7s dias com uma vela acesa. @er(unta-se no *o(o onde deverá ser despachado.

 $1$  - TRABAL(O PARA DOENÇA EM OÓNRIN.

+acrifica-se uma (alinha para 2x1, da se(uinte forma 2spalha-se areia de rio no solo

e coloca-se 2x1 em cima da areia. +acrifica-se a (alinha sobre o i(bá e ao seu redor, sobre a

areia, deixa-se escorrer um pouco do e*é. Cá-se tr7s (otas de e*é # terra fora da areia. Eeito isto,

oferece-se ob/ e omi tutu a 2x1, recolhe-se a areia e *unta-se # ela p de e?1 defumado, p de

e*á defumado, milho torrado, ot/, ep5 e mel. $obre-se 2x1 com todas estas coisas e per(unta-se,

no *o(o, onde será despachado o eb.
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$1% - TRABAL(O PARA DESMAN!(AR QUALQUER TIPO DE NEATIVIDADE.

)arca-se o Odu sobre o solo. 2m cima da marca coloca-se um prato branco fundo com

uma folha de chicá :Bantosoma sa(itofolium, +chott.;, um e?, p de e*á, ep5 pupá e osun.

@uxa-se dois pintos machos sobre o prato e coloca-se os ará dos pintos dentro do mesmo.

Cespacha-se no mato, no dia se(uinte, bem cedinho. 2ste trabalho é feito atrás da porta da casa

do cliente.

$16  - PARA ABRIR !AMIN(O FE!(ADO.
Cá-se bode a 2x1 e toma-se banho com eAe asán :$hrGsophGllum cainito, Din;. Tem

que apai(uar 2x1, lavando-o com á(ua com um pouco do e*é recolhido numa cabaça.

 $1' - PARA QUE UMA PESSOA DEI"E DE SER BOBA.

 & pessoa tem que roubar um filhote de pombo emplumado e, com ele, tomar bor/ em

sua prpria casa. 2ste eb tem que ser feito na frente de um O(an confirmado que será pa(o

para despachar o carre(o do bor/.

 & pessoa tem que colocar uma bandeira branca atrás da porta de casa e, nas árvores

frondosas que tenha em casa ou nas suas proximidades, derramar mel para atrair as formi(as.

$1 - PARA E"& TRABAL(AR PARA O MAL.

 &qui 2x1 vive sobre um tambor com uma parafuso de linha de trem ao lado. $om estas

coisas invoca-se, # meia-noite, todos os esp/ritos mali(nos para trabalharem para o mal.

$1*  - TRABAL(O PARA SE OBTER UMA RAÇA DE E"&

 &bre-se um buraco no quintal e coloca-se 2x1 dentro dele. +acrifica-se dois pombos e

deixa-se o e*é correr dentro do buraco ao redor do i(bá, tendo cuidado para que não caia sobre

ele. 2m se(uida, acende-se sete velas ao redor do buraco e tapa-se com areia de praia.

Cespacha-se os pombos mortos nas á(uas do mar. &s cabeças dos pombos são arriadas diante

de Ban(5, para que sequem. Cepois de sete dias, desenterra-se 2x1, lava-se com á(ua do mar

e com amas/ de suas folhas e sacrifica-se um fran(o para ele no ritual de praxe. $om as

cabeças de pombo colocadas diante de Ban(5, prepara-se um p ao qual se acrescenta p de
efun, de preá e de e*á. 2ste p é colocado num saquinho de couro que deve ficar no i(bá de

2x1. +empre que se precisar obter uma (raça, pe(a-se um pouco do p, sopra-se sobre 2x1 e

fa-se o pedido.
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 $2+  - PARA ATINIR UM OBJETIVO QUALQUER.

Tem que faer eb com et1 e depois, tomar banho de omier de folhas de

cascaveleira, a(i adamá :2laphrium simaruba; e planatilho.

$21 - PARA MEL(ORAR DE VIDA.

Cois par(os, J9 b1ios, J9 eAe GeGe :+pondias cirunella, Tussac.;, J9 sementes de

dendeeiros partidas, J9 fitas de cores diferentes, J9 favas de ataré. @assa-se tudo no corpo e

despacha-se nas á(uas de um rio.

Curante o eb, a pessoa a ele submetida deverá permanecer sem roupas, enrolada

apenas numa toalha branca.

$22  - PARA OBTER UMA RAÇA DE OLOKUN.

2ntre(a-se a Olo?un, nas á(uas, uma coroa de mariAo enfeitada com J9 penas de

e?odidé.

 $23 - EBÓ PARA OSOBO IK&.

@assa-se deesseis moedas na pessoa. $oloca-se tudo num saquinho de pano que é
amarrado no pescoço de uma cabra, que se solta viva na calçada de uma rua pavimentada. 2ste

trabalho é para despachar 0?1 e para troca de cabeça.

$2$ - PARA DESMAN!(AR FEITIÇO.

Fma (alinha preta, efun, cinas de i(u/ iba* :)elia aederath, Din;, cinas de folhas de

pimenteira, cinas de eAe ni :0ndi(ofera sufruticosa, )ill.;, velas, ot/, one bolas de farinha, uma

fita lar(a.

$2% - PARA DOENÇA E MORTE.

Cuas fran(as, ori, efun, ep5 pupá, eAe abiri?ul :cascaveleira;, eAe iba* :)elia

aederath, Din_;, alfavaca, eAé ni, uma fita branca e uma fita preta. @e(a-se uma das fran(as,

unta-se as patas com ori, ep5 e efun, passa-se no corpo do cliente e sacrifica-se a 2x1. @e(a-se
a outra fran(a e enrola-se, na perna esquerda, uma folha de abiri?ul, uma de iba*, uma de
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alfavaca, uma eAe ni, e amarra-se com a fita branca e com a fita preta. +acrifica-se, também,

para 2x1 sem, no entanto, passar no corpo do cliente.

$26 - PARA OBTER AJUDA DO EUN DO PRÓPRIO PAI 7S5;<5 =>?@? >;> P>C

45 S>=0).

 & pessoa tem que oferecer ao 2(un de seu prprio pai :se este *á for morto;, um et1,

dois ob/s, nove oleles, nove e?ur1s, nove e?s e cerve*a preta. O et1 é assado e servido com o

resto no local determinado pelo 2(un.

$2' - PARA DESPISTAR OS INIMIOS.

2nrola-se uma navalha com fios pretos e brancos, amarra-se com sete ns e coloca-se

em 2x1. +empre que a pessoa for sair para a rua coloca em 2x1 p de peixe, p de e?1, milho

vermelho e ep5 pupá.

$2 - TRABAL(O PARA TIRAR ARAJS

 &cende-se uma brasa de carvão bem (rande. 8uando estiver bem viva, apa(a-se com

ep5-pupá, sacrifica-se um (alo em cima e coloca-se diante de 2x1. @repara-se um penacho feito

com as penas do pescoço de um (alo, cobre-se com p de efun e p de carvão, coloca-se um

pouco de iGerosun reado e se coloca na cabeça de 2x1.

$2* - PARA EN!ONTRAR FELI!IDADE.

Ea-se eb passando dois pintos brancos no corpo e se solta os bichos com vida no

quintal.

$3+ - PARA PROBLEMAS DE SA&DE.

Ianhos com folhas de cedro, eAe iba* :)elia aederath, Din.; e eAe GeGe :+pondias

cironella, Tussac.;. Os banhos devem ser tomados ao meio dia durante one dias consecutivos.

$31 - SEURANÇA EM OÓNRIN MEJI

Civersos tipos de madeiras sa(radas, leri adie, l/n(ua, O*u e unhas de (alo mo/das, um
ovo de (alinha, er1 e ob/. )arca-se o si(no. Deva tr7s i?ins pequenos, come (alinha cari* *unto

com Osain, em cima dos i?ins. Neste-se com couro de bode e de carneiro.
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$32 - EBÓ PARA RIQUEA.

Fm (alo, uma ti(ela, um o(uid/, uma corrente, 9 o?utás, pano branco, vermelho e aul,

p de e?1 e de e*á. @assa-se o (alo na pessoa e sacrifica-se sobre 2x1, dando um pouco do e*é

dentro da ti*ela onde se colocou o o(uid/, os seis o?utás e a corrente. Tempera-se com p de

e?1 e p de e*á, embrulha-se nos panos, se(uindo-se a ordem das cores acima descritas e

deixa-se diante de 2x1 durante sete dias, findos os quais, a pessoa leva para casa onde será

mantido em lu(ar se(uro, fora do alcance de curiosos.

$33 - EBÓ EM OSOBO ARUN

Fm (alo, um pano branco, um pano preto, um pano estampado, um pano aul-claro e

um pano vermelho. @ de peixe, de preá, sete ob/s e muitas moedas. Cepois de feito o eb tem

que tomar bor/ com eGele me*i.

$3$ - EBÓ PARA OBTER FORTUNA E PODER.

Cuas (alinhas, um saco de estopa, dois pombos, quatro espi(as de milho seco e

muitas moedas. @assa-se tudo no corpo do cliente e vai-se arrumando dentro do saco. Fma

(alinha é sacrificada para 2x1 e a outra para Orunmilá. Os pombos são soltos com vida. O saco

com o carre(o é despachado no mato. Tem que passar tr7s pintos no corpo da pessoa

completamente despida e oferecer a 2x1. Deva-se a pessoa ao rio com 2x1 e, na mar(em,

sacrifica-se um cabritinho dando o primeiro e*é #s á(uas e o resto a 2x1.

Cepois do eb o oficiante tem que se limpar com um ovo, uma (alinha e um e? para

não ficar com as resmas do cliente.

$3% - EBÓ PAR OBTER SORTE NA VIDA.

Fm (alo, quatro pombos, uma roupa velha e suada, sabão da costa, uma bucha

ve(etal, uma cabaça nova e uma muda de roupas novas. Deva-se a pessoa num rio em cu*as

á(uas será introduida. & pessoa deve ficar de pernas abertas, de frente para a correntea.

@assa-se os pombos no seu corpo e puxa-se sobre sua cabeça. 4as(a-se a roupa velha que

tem no corpo e vai-se lar(ando ao sabor da corrente. $om a cabaça cortada ao meio, lava-se a

pessoa, esfre(a-se bem com o sabão da costa e enxá(ua-se para sair todo o e*é. Tira-se a

pessoa das á(uas, veste-se com as roupas novas como se tivesse acabado de nascer.
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 $36 - PARA LIMPEA DE !ASA.

 & pessoa tem que limpar a casa durante tr7s dias se(uidos com omier de @inhão-

roxo, sálvia, alfavaca e (en(ibre. Cepois, tem que oferecer a 2x1 um inhame re(ado com aeite

de dend7. @e(a-se o inhame, corta-se ao meio, retira-se o miolo, introdu-se os nomes dos ara*é

e enche-se de ep5. Cepois, fecha-se coloca-se num al(uidar, cobre-se com mais ep5 e entre(a-

se a 2x1.

$3' - OLELE A EUN PARA OBTER UM FAVORE!IMENTO.
Ceixa-se uma porção de fei*ão fradinho de molho na á(ua por tr7s dias. 'o terceiro dia

moe-se o fei*ão no liq6idificador com casca e tudo, usando o m/nimo poss/vel de á(ua.

4efo(a-se, numa panela # parte, uma cebola picada, um pimentão vermelho picado,

um tomate sem as sementes, oré(ano e cuminho. 8uando estiver bem refo(ado, *unta-se dois

ovos, deixa-se no fo(o por mais um tempo mexendo sempre com uma colher de pau. unta-se a

massa do fei*ão e mexe-se durante al(uns minutos em fo(o brando até que adquira consist7ncia.

Tira-se a comida do fo(o e coloca-se, com uma colher, pequenas quantidades dela em folhas de

mamona que se amarra em forma de trouxinhas. $oloca-se uma panela com á(ua no fo(o e,

quando estiver fervendo, coloca-se as trouxinhas dentro dela deixando-as ali por LM minutos.

4etira-se do fo(o, deixa-se esfriar, desembrulha-se os bolinhos e arruma-se num al(uidar,

arriando nos pés de 2(un. Ceixa-se por tr7s dias e despacha-se depois, num terreno baldio ou

dentro de uma mata. &s folhas de mamona retiradas dos bolinhos são usadas para forrar o

al(uidar.

Cevem ser preparados JM oleles, sendo que um é separado e oferecido a 2x1, os

outros nove são para 2(un.

$3 - PARA BOA SORTE.

$orta-se uma cabaça ao meio, limpa-se bem e sacrifica-se um (alo bonito para 2x1.

 &s penas do (alo são retiradas, colocadas dentro da cabaça e cobertas com bastante mel.

 &cende-se duas velas diante da cabaça e deixa-se em frente a 2x1 de um dia para o outro. 'o

dia se(uinte, enche-se a cabaça com muitos caramelos, fecha-se com sua prpria tampa e

despacha-se numa encruilhada de quatro esquinas, num local movimentado.

$3* - LAMPARINA PARA FAER MAL A UMA PESSOA.

@e(a-se uma foto da pessoa, coloca-se dentr o de uma meia cabaça e cobre-se com

$inco colheres de sal, o suco de tr7s lim!es, JJ (otas de aou(ue, JJ colheres de alcatrão, JJ
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pitadas de osun, p de enxofre, p de osso de pata de (alo, JJ (otas de am5nia, JJ colherinhas

de leo de r/cino.

$ompleta-se a cabaça com leo de mamona e acende-se tr7s pavios que são

renovados diariamente, durante JJ dias, findos os quais, despacha-se tudo numa lixeira p1blica.
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EJILA"EBORA

ATENÇÃO - O" ebó" de"te Odu, para $ue "urtam efeito, de%em "er pa""ado" pela"

)o"ta" do )liente e por dentro de "ua" roupa".

 $$+ - PARA ATIVAR A MEMÓRIA

@ara remediar a perda de memria, deve-se colocar um sininho em baixo do

travesseiro e tocá-lo # meia noite em ponto para invocar a proteção dos J9 Odus principais.

$$1 - SEURANÇA DO ODU

 & proteção deste Odu vem de um chifre de boi com seis barras de aço dentro,

envolvidas em pano preto e amarradas com arame de aço, que se p!e aos pés do i(bá de O(un.

 $$2 - BAN(O DE DEFESA

$oloca-se, em Ban(5, folhas de uma espéc ie de cactos conhecido como eso(/

:KGlocereus trian(ularis. D. Iritton 4ose.;, que depois de seis dias são quinados em á(ua para

tomar-se banho.

 $$3 - PARA OBTER RE!URSOS FINAN!EIROS

+acrifica-se, para 2x1, um fran(o bem novinho que deve ser despachado na

desembocadura de um rio com o mar.

$$$ -  PARA PROBLEMAS DE TRABAL(O

+ete pedras de minério de ferro, um (alo, doe (rãos de pimenta-da-costa, uma corda

em forma de laço e um al(uidar (rande. Deva-se tudo aos pés de um arabá, arruma-se as coisas

dentro do al(uidar, sacrifica-se o (alo em cima e tempera-se com dend7, mel e a(uardente.
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 $$% - SEURANÇA DESTE ODU.

Centro de uma panela de barro com tampa coloca-se folhas de eAe ?o?od/ :)eibomia

barbata. Din.;, quatro ob/s de quatro (omos, deesseis pimentas-da-costa e deesseis pimentas-

da-$hina. 2nrola-se a panela com um pano de faixas pretas e brancas, leva-se a um cemitério e

ali, vai-se # uma sepultura e per(unta-se ao 2(un ali enterrado se quer ser nosso aliado. 'este

mesmo lu(ar, abre-se a panela e sacrifica-se, em seu interior, um filhotinho :pintinho; de (arça

branca e cobre-se com p de efun. 2mbrulha-se novamente a panela, leva-se para casa e lá,

sacrifica-se, dentro, um pombo. Eecha-se a panela, envolve-se com fran*as de mariAo trançadas

e enfeita-se com um fio de contas pretas fechado com uma firma preta. @e(a-se um vaso com
terra, e enterra-se a panela dentro dele. 2sta se(urança prote(e a pessoa durante suas via(ens,

assim como sua fam/lia em sua aus7ncia. Tem que ficar num lu(ar alto e não pode ser tocada

por mãos de mulheres.

+empre que seu dono precisar via*ar, tem que untá-la com aeite de dend7.

$$6 - BAN(O DE PROTEÇÃO.

 H(ua de rio, á(ua da quartinha de Oxun e doe l/rios brancos. 2ste banho deve ser

tomado #s doe horas do dia.

$$' - PATUÁ DESTE S#NO PARA SER USADO NO BOLSO.

Osso da cabeça de um a*apá, rai de afomã :Eiccus membranacea. $. [ri(ht.;, osso

da cabeça de fran(o preto, ob/, osun, ataré, quatro penas de e?odidé. $oloca-se tudo num

saquinho de pano vermelho. Todas as quartas feiras sopra-se um pouco a(uardente.

$$ - PARA DESTRUIR UMA PESSOA

4ecolhe-se as pe(adas que a pessoa deixar sobre a terra, coloca-se a terra recolhida

dentro de um ober, amarra-se um pinto vivo, coloca-se dentro do al(uidar, enterra-se e entre(a-

se a 2x1 Iuru?1. O rastro que se recolhe de al(uém, tanto serve para faer o bem quanto para

faer o mal.

$$* -  PARA !ONSEUIR DIN(EIRO.

Eolhas da cana do milho, uma espi(a de milho, pano branco.

$orta-se a espi(a em duas partes, e se envolve, em separado, nas folhas de cana de

milho, embrulha-se as duas *untas no pano branco, e oferece-se a Orunmilá, diendo Orunmilá

oAo ire umb.
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$%+ - PARA TIRAR NEATIVIDADES TRAIDAS POR EUN.

 Fm (alo, dois pombos, tr7s ramos de árvores :per(untar quais; pintados de branco e

vermelho, pano branco e pano vermelho. Deva-se tudo para o mato, passa-se no corpo da

pessoa, sacrifica-se o (alo, solta-se os pombos vivos e arria-se sobre os panos.

$%1 - PARA ARANTIR O SU!ESSO

Fm (alo, dois et1, uma fita branca com a medida da cabeça da pessoa, roupa usada

sem lavar, p de peixe e de preá. +acrifica-se para 2x1 e despacha-se enrolado nas roupas
usadas. & fita fica no quarto de 0Geman*á.

$%2 - PARA VEN!ER DEMANDA !OM MA!UMBEIRO.

@ara vencer esta (uerra, deve-se hastear uma bandeira branca em casa. 2m se(uida,

pe(a-se um (alo, dois pombos, uma fran(a, um ofá, pano branco, peixe fresco e velas. & fran(a

é para passar no cliente, o (alo é ofertado a 2x1, os dois pombos para Obatalá, o peixe é

oferecido ao Ori da pessoa.

$%3 - BAN(O DE LIMPEA

Ceve-se colocar, em 2x1, folhas de parreira e de fi(ueira e depois, prepara-se um

banho com elas. Tomar somente do pescoço para baixo.

$%$ - PARA ATRAOS E ROUBOS NO !OMR!IO

8uando a pessoa está sendo v/tima da inve*a que atrasa o desenvolvimento das

atividades comerciais, roubo no comércio e transaç!es desleais, tem que faer eb com quatro

pombos que são oferecidos a Obatalá. $oloca-se em Obatalá uma coroa com deesseis penas

de e?odidé.

$%% - PARA DESPA!(AR IK&.

Cuas (alinhas, pano preto, vermelho e branco, p de preá, p de peixe, milho torrado,

dend7, a(uardente e or/ da costa.

+acrifica-se as (alinhas por estran(ulamento, abre-se-lhes os peitos e coloca-se dentro

um pouco de cada in(rediente relacionado. 2mbrulha-se nos panos e despacha-se no cemitério.
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$%6  PARA DESPA!(AR EUN

Cuas (alinhas são sacrificadas, uma por estran(ulamento e a outra por decapitação. O

resto do eb é exatamente i(ual ao anteriormente descrito.

$%' - PARA ARANTIR QUE O ANO NOVO !ORRA BEM

 & pessoa, todo primeiro dia do ano, tem que sacrificar um (alo para 2x1. 'o mesmo

dia, coloca e? dentro de uma cabaça, completa com vinho seco, e oferece aos pés do batente

da porta de casa. Cepois disto, uma ve por m7s, unta a porta com ori-da-costa, formando uma
cru.

$% - PATUÁ DE SEURANÇA

@repara-se duas caixinhas de madeira contendo uma cabeça de cá(ado, uma cabeça

de (alo, terra de casa, um pouco de seu cabelo, p de preá, p de peixe, milho torrado, um ob/ e

um oro(bo. :&s cabeças dos bichos são crnios secos;.

 &s caixinhas são lavadas com omier de folhas de abre-caminho e sempre-viva,

comem uma (alinha preta *unto com Orunmilá e o Orixá da pessoa. +eus nomes são OGede(un

e OGedeman.

 & 2x1 se dá um (alo do qual se tira penas da asa direita e do pescoço, cola-se numa

fita preta, colocando no meio uma pena de peru formando, com isso, uma espécie de cocar que
é colocado na cabeça de 2x1.

$%* - EBÓ PARA DOENÇA.

Fm (alo, roupa usada, uma ben(ala e todos os in(redientes comuns #s oferendas de

2x1.

@assa-se o (alo nas costas da pessoa e sacrifica-se normalmente a 2x1, ras(a-se as

roupas no corpo e com elas, embrulha-se o (alo. Ceixa-se diante de 2x1 durante umas duas ou

tr7s horas e depois despacha-se numa sepultura. Cepois de feito o eb o doente deve caminhar,

todos os dias, de sua cama até a porta da rua apoiando-se na ben(ala. 8uando ficar

inteiramente curado deve oferecer a ben(ala a 2x1 *unto com outro (alo.
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$6+ - PARA DESMAN!(AR UM FEITIÇO FEITO POR UMA MUL(ER

+e uma mulher fe de feitiçaria contra a pessoa, para desfa7-lo, toma-se banho de

omier de alfavaca, beldroe(a e abre-caminho.

$61 - SEREDO DESTE ODU PARA SE OBTER UMA RAÇA.

@e(a-se um pedaço de carne de vaca e abre-se como se fosse um livro. @assa-se

embaixo das axilas, depois unta-se com aeite de dend7 e pede-se a (raça que se dese*a obter.

2m se(uida, cospe-se tr7s vees dentro da carne e fecha-se como se fecha um livro. Deva-se a
uma linha férrea e deixa-se sobre um trilho *unto com sete moedas correntes. 2ntre(a-se a O(un

e pede-se a sua proteção.

$62 - PARA OBTER AJUDA DE O"UN

Ofereça adim1 # Oxun com cinco coisas difer entes para obter sua a*uda e sua

proteção. 2ste adim1 deve conter -  espelhos,  rosas amarelas,  ovos de (alinha crus, 

facas de anis e  moedas. Tudo é arrumado sobre a comida que for oferecida ao Orixá.

$63 - PARA PROBLEMAS DA PELE.

@ara ins5nia e erupç!es cutneas toma-se chá de tuatua e salsaparilha. :+milax

Kavanensis. acq.;.

$6$ - PARA ARANTIR O SU!ESSO.

Fma fran(a, um a*apá, um morce(o, uma faca, pano branco, pano preto, á(ua de rio,

folhas de oxibatá :Nitria 4é(ia;, salsa, p de e?1 e p de peixe.

$6% - PARA AL!ANÇAR UMA !OISA DIF#!IL

Fm carneiro branco, um (alo branco, um boneco preto vestido de aul e branco, duas

máscaras, á(ua do mar, uma tarrafa, uma vara de pesca com anol e linha, p de preá e de

peixe, dend7, mel, a(uardente e muitas moedas.
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$66 - PARA AL!ANÇAR UM OBJETIVO

Ceve-se dar costela de (ado bovino assada e bem temperada, que depois deve ser

levada #s mar(ens de um rio e entre(ues # Oxun.

$6' - PARA LIMPEA DE !ORPO E PROTEÇÃO

 & pessoa deste si(no tem que ter um pedaço de Ga(ua :Tecido fibroso que rodeia a

parte superior e mais macia do tronco da palmeira-imperial;.

Tem que banhar-se, periodicamente, com omier de sete pedaços de Ga(ua, sete

folhas de *a(6eG, sete folhas de amansa-(uapo, sete de pau-ferro e sete de eAe GaGa :Oandra

laceolata. &sA. Ienth.;. Cepois do banho, deve sacrificar uma (alinha ^ sua sombra.

 $6 - PARA ABRIR !AMIN(OS.

Fm bode, um (alo, uma (alinha, um ob/, um et1 macho, areia do mar, um peixe fresco,

milho torrado, folhas de 0fá, panos vermelhos, pretos e brancos.

$6* - PARA OBTER UMA RAÇA

Fm bode, um (alo, um a*apá, uma (alinha, pano branco, pano preto, folhas de 0fá,

á(ua do mar, ob/, p de peixe e de preá.

$'+ - PARA !ONSEUIR MUDAR DE RESID/N!IA

Fm (alo, dois pombos, pano estampado, pano vermelho, cinco ovos de (alinha, poeira

de dentro de casa, p de peixe, de preá, dend7, mel, etc..

$'1 - PARA OBTER DIN(EIRO

@ara obter dinheiro e fartura, tem que faer eb com cinco (alinhas que são ofertadas

# Oxun. & pessoa tem que levar um ram o de flores a um cemitéri o e, depois de passá-lo no

corpo invocando todos os seus familiares mortos, deve colocá-lo numa sepultura abandonada.

$'2 - PARA RE!UPERAR A POT/N!IA SE"UAL

Fm (alo, um pedaço de madeira de uma casa velha, um pedaço de rai de mandioca,

uma pedra achada na rua e muitas moedas.
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$'3 - PARA NÃO TER QUE SAIR DE UMA !ASA.

Fm fran(o, um (alo adulto, ob/, terr a de casa, p de peixe, de preá, aeite de dend7,

a(uardente, velas, milho torrado e muitas moedas.

$'$ - PARA ABRIR !AMIN(OS FE!(ADOS.

8uando é 0Geman*á quem fecha os caminhos da pessoa, é preciso apai(uá-la

oferecendo-lhe dois (alos brancos, dois ob/s, duas velas e uá*i. 2ntre(a-se numa praia.

$'% - PARA QUE O BEM PENETRE NUMA !ASA.

Tem que faer eb em casa par a que todo o bem ali penetre e permaneça. Curante

sete dias se(uidos, deve-se mandar ao mar as sobras de comida de casa, entre(ando a Olo?un.

$'6 - PARA DESPA!(AR NEATIVIDADE

@ara evitar qualquer oso(bo, fa-se o se(uinte eb +acrifica-se um (alo, passa-se no

corpo uma pedra, um coco seco e uma vela, coloca-se num pano de qualquer cor, cobre-se com

p de peixe, p de e?1, embrulha-se tudo no pano e enrola-se com uma corda, amarrando bem

amarrado. Deva-se ao alto de um morro e se lança numa ribanceira.

 $'' - PARA OBTER UM FAVORE!IMENTO QUALQUER.

Tem que dar adim1 # Oxun na beira de um rio. O adim1 tem que ser entre(ue por uma

filha de Oxun.

 $' - PARA OBTER O PERDÃO DE OIÁ.

Oferece-se # OiGá, fei*ão vermelho e favas de aiG.

 $'* - PARA ES!APAR DE UMA !ILADA.

Fm (alo, um pedaço de couro de veado, p de e?1, p de e*á, um obé, dend7, mel, ot/

e velas. Oferece-se a 2x1.
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 $+ - PARA QUE O MARIDO ABANDONADO A!EITE A MUL(ER DE VOLTA.

 & mulher que dese*a voltar # companhia do marido tem que faer eb com uma (alinha

d\an(ola, a camisa que estiver usando, um pedaço de pano e muitas moedas.

$1 - PARA RESOLVER PROBLEMAS.

@ara resolver os seus problemas, a pessoa deve oferecer dois pombos ao 2(un de sua

mãe e pedir perdão a ela pelos erros cometidos.

Ceve soprar em sua sepul tura p de penas de (alinha d\an(ola misturado com

iGerosun reado de 0Aori )e*i.

$2 - PARA OBTER !ASA PRÓPRIA.

Fm (alo, uma casinha de cera, quatro saquinhos de pano, um i(b/n, um chocalho de

cascavel e dois pombos. +acrifica-se o (alo deixando o e*é correr sobre as coisas. @uxa-se o

i(b/n e coloca-se dentro do primeiro saquinho, puxa-se um pombo e coloca-se no se(undo,

puxa-se o outro pombo e coloca-se no terceiro. 'o quarto saquinho, coloca-se a casinha com o

chocalho de cascavel dentro. &rruma-se tudo dentro de um al(uidar, coloca-se o (alo inteiro em

cima e entre(a-se a 2x1.

$3 - PARA VEN!ER UMA QUESTÃO DIF#!IL.

@ara (anhar uma (uerra, fa-se eb com um (alo, inham e e dois pombos. @assa-se

tudo no corpo da pessoa e sacrifica-se para O(un. Cepois de feito o eb, cobrir O(un com

bastante efun e um pano branco.

 $$ - PARA !RIAR DIS!ÓRDIA ENTRE AS PESSOAS.

'este Odu nasceu o poder de criar discrdias contido nas folhas de aroma amarela

:Elor dourada e aromática produida por uma árvore da fam/lia das le(uminosas;.

Fm eb feito com estas folhas ou o seu p soprado em al(um lu(ar, fomenta bri(as e

discrdias.

 $% - PARA QUE A MUL(ER RÁVIDA NÃO VEN(A A ABORTAR.

@ara se(urar a (ravide, a mulher deve tomar can*a de peru que antes é oferecido #

0Geman*á na praia. Cepois se limpa bem e se fa um caldo com á(ua de rio que deve ser tomado

por sete dias.
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$6 - PARA LIVRAR ALUM DA MORTE.

@e(a-se um pedaço de carne fresca de vaca, passa-se no corpo da pessoa e coloca-

se num al(uidar. @e(a-se um peixe fresco e a(e-se da mesma forma. $om um punhal, fura-se a

carne e o peixe com JL (olpes. @or cima da carne e do peixe, coloca-se )ilho torrado, p de

peixe, p de e?1, aeite de dend7, mel, or/ da costa, p de efun, um pouco de á(ua benta, vinho

tinto e melado de cana.

Ceixa-se tudo diante de 2x1 com duas velas acesas. 4as(a-se as roupas da pessoa

em seu corpo e coloca-se dentro do al(uidar. Cespacha-se numa encruilhada. & pessoa deve

tomar banhos de ervas frescas e vestir-se de branco, faendo res(uardo por LV horas.

 $' - BAN(O PARA ABRIR !AMIN(OS.

4etira-se o sumo de JL romãs, coloca-se num balde com á(ua de rio e acrescenta-se

um copo de vinho tinto, á(ua de um coco verde, p de efun, JL pedacinhos de or/ da costa, JL

colheres de mel de abelhas e um pouco de á(ua de chuva.

 & pessoa, depois de banhar-se, deve a(uardar J minutos antes de enxa(uar-se.

O banho deve ser tomado #s quartas feiras, durante seis semanas se(uidas e, no dia

em que for tomado, a pessoa deve vestir-se de branco.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

130

EJIOLOBON

$ - PARA NÃO TER A SORTE !ORTADA.

Cois (alos, duas (alinhas pretas, dois preás, dois machados pequeninos, dois e?s,

dois tambores e muitas moedas.

@assa-se tudo no corpo da pessoa :inclusive os bichos;. $oloca-se os dois machados,

as moedas e os dois tamboreinhos dentro de i(bá de 2x1 e sacrifica-se os bichos sobre tudo.

@rocede-se normalmente em relação aos animais sacrificados e per(unta-se no *o(o, onde

devem ser despachados. Os tambores, machados e moedas ficam para 2x1.

$* - MEDI!INA PARA QUALQUER DOENÇA

 & principal medicina de 2*iolo(bon consiste num pouco de mel que deve ficar exposto

ao +ol durante sete dias. +empre que a pessoa adoecer, toma uma colher deste mel, todos os

dias, em *e*um.

$*+ - PARA !ONSERVAR O PODER

$oloca-se uma cabaça aberta diante de Osain. Centro da cabaça coloca-se um peixe

fresco salpicado com p de efun, fa-se saraiei7 com uma fran(a cari* que em se(uida, é

esquarte*ada viva dentro da cabaça. &crescenta-se ob/ com á(ua e despacha-se no mato.

Oferece-se a 2(un carne de porco assada, depois, toma-se banho com á(ua de rosas.

$*1 - PARA TORNAR A VIDA MAIS LONA

+eis et1, seis tan(erinas e muitas moedas. Cepois do eb, as tan(erinas são

oferecidas a Orunmilá.

$*2 - PÓ PARA SE OBTER !OISAS BOAS

@assa-se rosas de diferentes cores no corpo, sacrifica-se dois pombos a 2x1 e depois

queima-se as rosas. $om elas, prepara-se um p que se usa para obter coisas boas.
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$*3 - BAN(O PARA PROTEÇÃO PESSOAL

8uina-se folhas de cere*eira, mistura-se com vinho seco e á(ua de cachoeira.

 $*$ - PARA ARADAR E OBTER PROTEÇÃO DE O"UN

Oferece-se # Oxun deesseis pedacinhos de carne bovina assada, amarrados, cada

um, com J9 palhas de mariAo.

$*% - PARA LIVRAR-SE DE UM MALEF#!IO !OM AU"#LIO DE OBATALÁ

Oferece-se, a Obatalá, dois pombos brancos e um pedaço de pano branco. @assa-se o

pano no corpo, deixa-se sobre o i(bá por deesseis dias e depois, despacha-se no local

determinado pelo *o(o.

$*6 - PARA PROREDIR !OM AJUDA DE O"UN.

+acrifica-se, # Oxun, J9 pombos brancos e acende-se J9 lamparinas com aeite doce

e leo de am7ndoas. Os pombos são despachados no alto de um morro, embrulhados em panos

brancos.

$obre-se o i(bá da Oxun com bastante folhas de hera, deixa-se por cinco dias, depois

dos quais, prepara-se um omier com o qual toma-se tr7s banhos. 'o mesmo dia oferece-se #

Oxun J9 bolos de fei*ão fradinho fritos em leo de am7ndoas.

$*' - PARA TRAER A" PARA !ASA

$oloca-se em casa tr7s bandeiras, uma branca, uma vermelha, e uma ne(ra.

$*  - SEURANÇA DESTE ODU

Fm o?utá pequenino, um pedaço de couro de ti(re, um chifre de bode e uma (alinha.

$oloca-se o o?utá e o pedaço de couro dentro do chifre de bode, sacrifica-se a (alinha em cima,

fecha-se e está pronto o amuleto que deve ficar pendurado atrás da porta do local que a pessoa

dese*a prote(er.
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 $** - BAN(O DE PROTEÇÃO

Fm pouco de limo de rio, eAe orumaGa :@onciana pulcherrima;, quebra-mandin(a, mil-

flores :$lerodendrun fra(ans. Nent.;, á(ua-de-col5nia, um pouco de mel de abelhas. Tomar seis

banhos em honra de Oxun e de Ban(5, durante seis dias se(uidos.

%++ - PARA PROTEER A !ASA DE MAUS ESP#RITOS

+a1da-se o +ol pela manhã durante deessei s dias se(uidos e fecha-se as portas de

casa antes de escurecer para impedir a entrada de maus esp/ritos.

%+1 - PARA ESPANTAR OL(O RANDE

Ceve-se colocar um boneco de pano preto atrás da porta e dar esmolas aos pobres.

%+2  - PARA MEL(ORAR DE VIDA

 & pessoa deve diri(ir-se a um rio e ali, depois de banhar-se, deixar a metade da roupa

que estiver vestindo para que as á(uas as carre(uem.

Cepois disto, deve usar um amuleto com sete penas de e?odidé, que deve ser forrado

com contas de Oxun, de 2x1, de Reman*á e de Orunmilá.

%+3 - PARA LIVRAR DA MORTE UMA PESSOA INTERNADA EM (OSPITAL.

@repara-se um boneco vestidos com suas roupas e fa-se o eb dentro de sua casa no

lu(ar onde costuma sentar-se.

O eb é feito com velas acesas atrás do lu(ar onde a pessoa senta. Fsa-se ob/, pano

preto, pano branco, pano vermelho, uma (alinha, folhas de al(odoeiro, de afoman :@ithecolobiun

saman. acq. Ienth.; e de romã :@unica (ranatum;

 %+$ - PARA TRAER SORTE E TRANQUILIDADE.

Oferecer um bode para 2x1. @e(a-se um otá, envolve-se num pedaço de couro do

bode sacrificado, tosta-se li(eiramente no fo(o e dá-se # pessoa como amuleto para sorte e

tranq6ilidade.
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%+% - PARA UMA MUL(ER TER MUITOS !LIENTES.

Ceve faer eb com seus pelos pubianos, espalhá-los na porta de sua casa e colocar

um apito em Oxun e colocar um cravo de estrada de ferro em 2x1.

%+6  - PARA !ONQUISTAR O AMOR DE UMA PESSOA

Fm (alo, um pouco de pelos de rabo de cavalo. +acrifica-se o (alo e deixa-se um

pouco do e*é escorrer sobre os pelos. Cepois, seca-se os pelos, pica-se bem picado e mistura-se

com ep5 pupá, separando uma porção para ser soprada em quem se dese*a conquistar. O ep5
com os pelos picados é oferecido a 2x1.

%+'  - SABÃO PARA MUL(ERES ATRAIREM !LIENTES

@repara-se, amassando com as mãos, uma mistura de sabão da costa, al(uns pelos

picados de clina de cavalo, tr7s b1ios socados e feitos em p, um pouquinho de terra da rua e

deesseis (rãos de ataré. Cepois de tudo bem misturado coloca-se a massa dentro de um

pedaço de cabaça e espeta-se uma pena de e?odidé em cima. Ceixa-se diante de 2x1 e,

sempre que preciso, toma-se banho com este sabão.

%+  - BAN(O DA SORTE

2Ae ?o?odi :meibimia barbata. Din.;, pelos de rabo de cavalo, sete quiabos, uma pena

de (alinha d\an(ola e á(ua de chuva. @repara-se uma espécie de bucha embaraçando-se um

carretel de linha branca, um de linha amarela, um de linha vermelha e um de linha preta. @ara

tomar-se o banho, coloca-se a á(ua numa cabaça (rande onde vai-se molhando a bucha e

esfre(ando no corpo.

 %+* - PARA OBTER PROTEÇÃO DE UM EUN.

Oferecer-lhe dois pombos e um cachimbo enfeitado com fitas de diversas cores.

%1+ - PARA ARANTIR BOA SORTE

Tem que faer uma maraca com uma cabaça enfeitada de b1ios, que deverá ser

tocada diariamente para Oxun, o que (arantirá a boa sorte.

%11  - PARA TRAER E"& DE VOLTA

106



 

Eaer eb com duas (alinhas pretas, um preá e um peixe fresco. $olocar, num ober,

os axés dos bichos sacrificados fritos no dend7. $antar e rear ori?is de 2x1.

 %12 - TALISMÃ DE PROTEÇÃO

Tem que colocar, em 2x1, um espelhinho lavado com omier, atrás do qual, sacrifica-

se um pintinho novo. $om um espelhinho, prepara-se um talismã.

%13 - PARA ARADAR O EUN PROTETOR

 &limenta-se o 2(un protetor com ambrosia, café, á(ua, flores, fumo de rolo, ci(arros e

uma vela acesa, num tronco de árvore oco, dentro de uma mata.

%1$  - PARA MALES DO EST,MAO

Ceve-se tomar caldo de tutano com uma folha de eAe GeGe :abrus precatorius. Din.;. &

pessoa tem que ir # um pé de cana-brava, colher a ponta de uma rama nova, colocá-la sobre

seu est5ma(o e depois *o(á-la fora, pedindo a Olofin, # Oxun e a Orunmilá que o livrem de todo

o mal.

%1%  - PARA EVITAR QUE UM MAL A!ONTEÇA

Ofereça um cacho de bananas a Ban(5 e cubra-o com folhas de álamo :Eicus

reli(iosa. Din.; para que o mal que está a caminho se*a evitado. 2m se(uida coloca-se dois cocos

pintados de efun no telhado da casa.

%16  - PARA FI!AR BEM PROTEIDO

Ofereça bananas-da-terra para Ban(5 e comida seca para O(un, Oxun e 2(un.

%1'  - PARA LIVRAR-SE DE OL(O RANDE E INVEJA.

Fse sempre um lenço vermelho em seu bolso e d7-o de presente a quem pedir.

%1 - PARA PRENDER A SORTE JUNTO A SI.

O eb é feito com um fole, um (alo, p de preá, p de peixe, ob/, a(uardente, epo-

pupá, mel de abelha, moedas, um laço de forca e dois pedaços de lenha.
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%1*  - PARA LIVRAR-SE DE UMA MALDIÇÃO.

 & pessoa tem que ficar sete dias em casa e passar no corpo, um peixe fresco, um

punhado de milho e um ob/. $oloca tudo num al(uidar e manda que al(uém despache na

esquina mais prxima de sua casa. &cende velas para Oxun e para Omol1 durante tr7s dias

se(uidos.

%2+  - MEDI!INA PARA LEU!EMIA

Tomar, todos os dias pela manhã, chá de eAe atiodo :)an(ifera indica. Din.; e eAe
isiami :+olanum torvum. +A.;. Cepois do meio dia, tomar suco de laran*a batido com a (ema de

um ovo.

%21 - PARA OBTER UMA RAÇA DE OBATALÁ

Oferece-se, a Obatalá, cana de aç1car, efun e omi, dentro de uma ti(ela branca.

%22  - PARA QUALQUER TIPO DE PROBLEMA

@ara solucionar problemas, dá-se, a qualquer Orixá, adim1 de cana de aç1car e coco

ralado.

%23  - PARA ENANAR A MORTE

Ceve-se faer eb com um carneiro, e?odidé, pano branco, pano preto e pano

vermelho.

 %2$  - PARA ATRAIR !OISAS BOAS E DIN(EIRO

Fm pombo, sabão da costa, p de peixe e de preá, p de efun, ep5-pupá, uma cabaça

com á(ua de sereno. : @ara recolher-se á(ua de sereno, deixa-se por várias noites, uma placa

de vidro sobre uma mesinha no quintal. @ela manhã, antes do +ol sair, recolhe-se com uma

espon*a nova a á(ua ali depositada pelo sereno durante a noite, espreme-se a espon*a dentro de

um recipiente qualquer e assim, vai-se *untando, aos poucos, a á(ua de sereno.

O pombo é sacrificado dentro da cabaça com á(ua de sereno e acrescenta-se um
pouco de cada in(rediente do eb. 2m se(uida, mer(ulha-se o sabão da costa nesta mistura e
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amassa-se um pouco para que absorva a mistura. 4etira-se o sabão e toma-se banho com ele.

 & á(ua da cabaça é despachada na terra aos pés de uma árvore qualquer.

%2%  - PARA !ONQUISTAR MUITAS MUL(ERES

@ara conse(uir mulheres oferece-se um preá dentro de uma cabaça a 2x1. 'o mesmo

dia, oferece-se cinco a?arás a Orunmilá, com p de peixe, de e?1 e cinco moedas. Cespacha-se,

no mesmo dia, dentro de uma mata.

 & pessoa, depois disto, limpa-se com bofe de boi, amarra o bofe com uma fita preta e
pendura no (alho de uma árvore qualquer.

 %26  - PARA RESTABELE!IMENTO DA SA&DE.

@e(a-se JX espi(as de milho verde e passa-se no corpo da pessoa doente. &s espi(as

são assadas num braseiro e, depois de arrumadas num al(uidar, temperadas com aeite de

dend7, p de peixe, p de e?1, mel de abelhas, ori da costa derretido, a(uardente e vinho tinto.

Ceixa-se durante sete dias nos pés de 2x1 e despacha-se numa mata.

%2'  - PARA A SA&DE.

@rocede-se da mesma forma do eb anterior, substituindo-se as espi(as de milho por

tree pedaços de inhame assados com casca e tudo. 2ste procedimento é mais indicado para

quando não exista a possibilidade de se passar as coisas no corpo da pessoa e pode ser feito

sem a sua presença.

%2  - PARA AFASTAR A MISRIA.

Deva-se a pessoa para um lu(ar pantanoso ou prximo de um lamaçal e ali, cobre-se a

pessoa com um saco de estopa, enfiando-o em seu corpo pela cabeça. @e(a-se um pedaço de

bofe bovino e esfre(a-se na pessoa. 2m se(uida, tira-se o saco de seu corpo, coloca-se o bofe

dentro dele, ras(a-se as roupas com que a pessoa este*a vestida e coloca-se dentro do saco.

 &marra-se a boca do saco bem amarrada e atira-se dentro do pntano ou do lamaçal. $he(ando

em casa todas as pessoas t7m que tomar banho de ervas :levante, boldo, col5nia e

cascaveleira; e defuma-se a casa e #s pessoas com incenso de i(re*a.
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%2*  - TRABAL(O PARA SEPARAR UM !ASAL.

@e(a-se dois cocos secos, fura-se, retira-se a á(ua e coloca-se dentro deles os

se(uintes in(redientes

JW coco O nome de uma das pessoas, JX (otas de baunilha, JX pedras de aç1car

cndi, JX pedacinhos de efun, JX colherinhas de mel e um pouquinho de á(ua benta. 2ste coco,

depois de fechado, é pintado por fora com efun.

LW coco O nome da outra pessoa, JX (otas de leo de r/cino, JX pedras de sal (rosso,

JX pedrinhas de carvão ve(etal, JX colherinhas de am5nia e urina. 2ste coco é pintado com
carvão depois de fechado.

 &marra-se os dois cocos, deixa-se diante de 2x1 de um dia para o outro com uma vela

preta e outra branca acesas. 'o dia se(uinte, leva-se os cocos amarrados a um lu(ar alto e

 *o(a-se ribanceira # baixo para que se separem ou se rompam.

%3+ - PARA !ONSEUIR DIN(EIRO.

@e(a-se tree moedas, passa-se no corpo da pessoa e deixa-se dentro do i(bá de 2x1

durante tree dias. Cepois, a pessoa pe(a as moedas, coloca no bolso, vai a uma i(re*a e dá de

esmola ao primeiro mendi(o que encontrar.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

1$0

IKÁ MEJI

%31 - PARA RESOLVER DIFI!ULDADES.

@or este caminho, para resolver dificuldades, se dá (alinha branca para 0Geman*á e um

fran(o a 2x1.

%32  - SEURANÇA EM IKÁ MEJI.

$oloca-se, atrás da porta, dois chifres de boi carre(ados com p de rai de paineira

:Tridax repeus;, p de i(u/ soro :@era bumelifolia;, atiponlá, p de cabeça de bode, favas de

be*ere?un, ob/ ralado, osun, oro(bo e LJ b1ios em cada um.

%33  - PARA RESOLVER PROBLEMAS DE ORDEM FINAN!EIRA.

Oferece-se oito e?ur1s a Obatalá e um (alo com p de e?1, p de e*á e milho para

2x1. @rimeiro passa-se tudo no corpo e mais dois pombos brancos que são soltos com vida.

%3$ - PARA OBTER UMA RAÇA DE E"&.

@ara obter-se favores de 2x1 por este caminho, apresenta-se um (alo e s se sacrifica

depois de tr7s dias.

%3%  - A" DE SEURANÇA.

4aspa da proa de um barco, varredura do convés, raspa de uma bia sinaleira e

iGerosun reado do Odu. Tudo é misturado e colocado dentro de uma panelinha de barro. 2sta

se(urança deve ser apresentada ao arco-/ris sempre que ele apareça.

%36  - MEDI!INA DE PREVENÇÃO !ONTRA O !9N!ER.

@ara prevenir o cncer, toma-se chá de folhas verdes de tabaco, chimarrão e folhas de

o?utara itobi :@ersea (ratissima;.

 %3'  - PARA TIRAR !ARREO DE EUN.

Toma-se banho de á(ua com um pouco de ot/ para tirar o carre(o.
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 %3  - PARA EVITAR QUEDAS.

Tem que despachar a porta de casa com farinha de acaçá dilu/da em á(ua fresca para

evitar quedas.

%3* - PARA QUE UM SA!ERDOTE NÃO MORRA.

8uando um sacerdote está ameaçado de morte :oso(bo 0?1;, sua cabeça tem que

comer aparo ou et1 funfun para que não morra. $oloca-se em Ban(5 ou em Orunmilá, uma

cabeça humana entalhada em cedro.

%$+  - EBÓ PARA DIN(EIRO

Fm (alo, uma faca nova com bainha, eAe niGé :@artenium histerophorus;, eAe ur

:sálvia;, um cabrito e duas (alinhas para 2x1.

 %$1 - EBÓ PARA VEN!ER NUMA EMPREITADA.

Fm (alo, dois pombos, os sapatos que calça, um tena, uma tesoura, a(ulhas,

alfinetes, p de e?1 e de e*á.

 %$2 - EBÓ DE TRO!A PARA ENANAR A MORTE.

Fm bode, um (alo, uma (alinha dPan(ola branca, uma cabeça de madeira, diversos

tipos de cereais, muitas moedas, pano branco, p de e?1, p de e*á, ob/, oro(bo, ataré, fava de

aridan, efun, osun e uá*i.

2ste eb, deve ser feito numa casa que tenha quintal de terra e na sua confecção é

exi(ida a presença do maior n1mero poss/vel de pessoas. Terminado o eb, cava-se um buraco

na terra e ali são sacrificados os animais e depositados todos os in(redientes do eb, com

exceção da cabeça de madeira que deverá ser posta no i(bá de Ban(5 ou de Orunmilá. 8uando

fica determinado que deverá ficar com Orunmilá, deve-se observar o procedimento

anteriormente descrito. +e tiver que ficar com Ban(5, tem que comer dois et1 *unto com ele.
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 %$3  - SEURANÇA EM IKÁ MEJI.

 & se(urança deste Odu come com 2(un e sua car(a é 4ai de abbora, p de

sementes de abbora, iGerosun reado do Odu, cabeça de (alinha, cabeça de pombo, i(u/

orudan :@ithecolobium arborem; e rai de ir5?o.

4ea-se todos os deesseis Odu-)e*i. $ome *unto com o 2(un da casa, tudo o que ele

comer.

 %$$ - PARA FORTALE!ER A !ABEÇA.

 & pessoa tem que tomar bor/ com um par(o (rande, na boca do qual se coloca um

oro(bo e dois ob/s.

 %$% - PARA OBTER PROTEÇÃO DE EUN.

Deva-se a pessoa a um cemitério e passa-se um ramo de flores em seu corpo que, em

se(uida, é depositado sobre uma sepultura. 'o momento em que se passa as flores na pessoa,

pede-se a proteção dos 2(uns para ela.

 %$6 - PARA ADQUIRIR PODER.

Ea-se eb com dois pombos, dois panos brancos, efun, osun, uá*i, be*ere?un, ob/ e

oro(bo.

 %$' - PATUÁ DE SEURANÇA.

@assa-se um morce(o seco no peito e outro nas costas da pessoa. $oloca-se o

morce(o num saquinho com be*ere?un, ob/, oro(bo, eAe ori*é :Nitex doriana;, i(u/ ?isiambolo

:&miris balsamifera;, comi(o-nin(uém-pode e LJ formi(as (randes. 2ste patuá come (alo com

2x1 uma ve por ano. +empre que comer, fa-se a se(uinte ro(ação

0?á Eefe, 0?á mi oAo, 0?á mi xe 0l7, iba mi texe adifafun OluAo, oAo tinxe om Olofin.

%$ - TRABAL(O PARA SALVAR UMA !RIANÇA ABIK&

+acrifica-se uma codorna # Oxun, torra-se e fa-se p. @e(a-se folhas verdes de iro?o,

aberi?olo :cascaveleira; e eAefin :&lfavaca (ra1da; e retira-se o sumo. 4ala-se um ob/, um
pouco de chifre de carneiro e *unta-se tudo, acrescentando ainda, p de ataré.

Curante sete dias, com este preparado, fa-se sete linhas verticais no corpo da criança.
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%$*- PARA RETIRAR UMA PRAA OU MALDIÇÃO.

Tem que se dar comida # sombra da pessoa, mas antes disto, deve-se dar-lhe um

banho com omier de folhas de 0fá.

 %%+ - PARA ARANTIR O NAS!IMENTO DE UMA !RIANÇA ABIK&.

 & mulher (rávida tem que faer eb com tr7s ovos de (alinha, ras(ar e despachar a

roupa que estiver vestindo e amarrar um xaAoro na cintura até o dia em que der # lu.

$oloca-se uma cabaça na porta e amarra-se um (alo num lu(ar qualquer. 8uando o

(alo cantar, sacrifica-se para 2x1 dentro da cabaça. Cespacha-se nas á(uas de um rio pedindo

a proteção de 2(be 2meré.

 %%1 - TRABAL(O PARA VEN!ER OS ARAJS.

 &cende-se um fo(areiro de brasas de carvão e coloca-se na porta de casa. &bana-se

bem até que as brasas fiquem bem vivas e então, vai-se *o(ando á(ua por cima até que fiquem

completamente frias. 2nquanto vai saindo fumaça rea-se este Odu.

 %%2 - EBÓ PARA ADQUIRIR PODER

Tr7s (alos, tr7s abelhas, um pedaço de forro de uma cadeira velha, pano branco, pano

vermelho, efun, osun, ob/, p de e*á, p de e?1, ep5, etc. Cepois de terminado o eb, oferece-se

um inhame ao chão da casa.

 %%3  - PARA LIVRAR-SE UMA DOENÇA.

@ara livrar-se de uma doença deve-se faer eb com um (alo e uma (arrafa de

a(uardente que são oferecidos # uma estrada qualquer. Cepois de faer este eb a pessoa deve

permanecer sem sair # rua durante sete dias.

%%$ - EBÓ PARA ABRIR !AMIN(O

Tr7s pombos, dois e?odidés, uma ben(ala, etc...

@assa-se tudo na pessoa e sacrifica-se os pombos sobre a ben(ala, depois deixa-se

escorrer sobre ela um pouco de ep5 e cola-se as penas da ave. Os e?odidés são colocados para

Oxun e a ben(ala é entre(ue a pessoa para que a (uarde ou a use.
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%%% - EBÓ DE LIMPEA.

Fm (alo, um pombo, pano vermelho e pano branco.

 %%6 - EBÓ PARA ABRIR !AMIN(OS.

Fm (alo branco, dois pombos brancos, uma roupa usada e suada, uma roupa nova e

limpa, pelos de uma cabra, ot/, ep5 e mel. @assa-se os bichos na pessoa e oferece-se # 2x1. Os

pombos são soltos com vida. $om os pelos de cabra misturados com dandá da costa ralado,

defuma-se a pessoa depois do banho.

 %%' - PARA !ONSEUIR UMA RAÇA !OM AJUDA DE OBATALÁ.

 &presenta-se dois filhotes de pombo # Obatalá. O e*é é oferecido #s quatro esquinas

prximas de casa e as carnes são coidas e cobertas com massa de e?ur1 e arriadas para

Obatalá. 2spalha-se e?ur1 nos cantos da casa.

%% - PARA TIRAR EUN DE DENTRO DE !ASA.

+alpica-se á(ua com perfume dentro de casa para expulsar um 2(un obsessor.

 %%* - PARA LIVRAR-SE DA PERSEUIÇÃO DE UM EUN.

 & pessoa sente uma profunda nostal(ia ocasionada por um 2(un que se aproxima

dela. @ara livrar-s e deste problema deve lavar o rosto com á(ua onde macerou pétalas de tr7s

rosas brancas.

%6+ - PÓ PARA EVITAR PROBLEMAS !OM O SE"O OPOSTO

2fun, p de e*á, p de e?1 e iGerosun. Os ps são misturados e reados no opon com

Oxetura e 0?á )e*i, depois, coloca-se dentro de um recipiente qualquer. &s mulheres misturam

com p de arro e os homens com talco de toucador. Ceve-se usar quando for ao encontro da

pessoa amada.

%61 - TRABAL(O PARA DESTRUIR OS ARAJS

Centro de uma panela de barro coloca-se os nomes dos ara*és escritos a lápis numa

folha de papel de embrulho que *á tenha sido usada. +obre o papel coloca-se p de madeira de

?isiambolo :&mGris balsamifera;, páu-de-resposta, comi(o-nin(uém-pode, cina de carvão, um
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pedaço de carvão meio queimado, borra de café, sal (rosso e tr7s tipos de pimenta. 2nche-s e

com banha de porco derretida e coloca-se uma mecha que se acend e. 8uando a mecha

apa(ar, coloca-se a panela num buraco na terra e sacrifica-se uma (alinha em cima. Ceixa-se no

local onde foi enterrado.

 %62 - PARA RESOLVER QUALQUER PROBLEMA !OM A AJUDA DE OLOKUN.

Fm (alo, tr7s fran(as, dois pombos, uma pedra pequena, areia da praia, á(ua do mar,

pano preto, vários tipos de madeiras sa(radas :saber no *o(o quais são;, melão de +ão $aetano,
cascaveleira, oxibatá, eAe ofá :Eicus reli(iosa;, oripepe, ot/, tr7s velas, p de e?1, p de e*á,

ep5, milho seco, carne de cabra e moedas.

@assa-se os pombos na pessoa diante de Olo?un, os corpos são enterrados e os

crnios, depois de secos, são colocados sobre o i(bá de Olo?un.

 %63 - SABÃO DE DEFESA.

Tem que preparar um sabão branco ao qual acrescenta eAe ori*é :Nitex doniana;, p

de crnio de (alinha dPan(ola, p be be*ere?un e ob/ ralado, para tomar banho sempre que sentir

necessidade.

 %6$- TRABAL(O PARA ADQUIRIR TUDO O QUE DESEJAR.

Tem que faer sacudimento com dois pombos brancos. Ea-se um c/rculo na terra com

quatro cores :preto, vermelho, aul e branco;, usando-se, para isto, carvão, efun, osun e uá*i,

coloca-se a pessoa dentro do c/rculo e fa-se o sacudimento com os pombos que são

sacrificados para 0l7. @er(unta-se no *o(o onde serão despachados.

%6% - PATUÁ DE DEFESA EM IKÁ MEJI.

@repara-se um p com iGerosun, p de marfim e p de crnio de (alo que deve ser

reado com 0?á )e*i, colocado num saquinho e andar sempre no bolso da pessoa.

%66 - PARA ARANTIR BEM ESTAR.

$obre-se a sombra com um pano branco e oferece-se # ela, sobre o pano, a comida

que a pessoa mais aprecia. 0sto asse(ura o bem estar da pessoa. Cepois disto, a pessoa tem
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que tomar banhos com amas/ de flores de al(odoeir o, exeAeré :Iotão de ouro; , a(o(5 funfun

:Catura suaveoleus;, iba* :)elia aederath;, p de efun e um pouco de a(uardente.

@ara que a sorte se*a completa, lava-se a cabeça da pessoa com ramas de cabaceira,

folhas de bucha ve(etal e melão-de-+ão $aetano.

%6' - SEURANÇA DO ODU

Centro de uma cabaça coloca-se pelos de macaco, á(ua do mar, á(ua de rio, mel e

eAe edé :&cássia arábica;. & cabaça fica pendurada dentro do quarto da pessoa.

 %6 - EBÓ PARA ADQUIRIR PODER.

Fm (alo preto, um eru?eré preto, flores, um ofá, terra de casa, p de e?1, p de e*á,

efun, osun e uá*i. @assa-se o (alo na pessoa, passa-se o eru?eré e as flores. +acrifica-se o (alo

e coloca-se tudo em 2x1.

 %6* - EBÓ PARA ADQUIRIR FORTUNA.

Fm (alo, um pombo, um boteinho de marfim, dois talos de sálvia, dois (alhos de

al(odão, efun, osun, uá*i, p de e*á, p de e?1, várias moedas.

Cespacha-se na beira de um rio, o boteinho fica com a pessoa para ser usado como

amuleto.

 %'+ - PÓ PARA APLA!AR FOO UTERINO.

@ara acalmar o fo(o uterino, prepara-se um p com folhas de louro que deve ser

polvilhado na va(ina.

%'1 - PARA VEN!ER UMA SITUAÇÃO QUALQUER.

 &rria-se tr7s carás para 2x1 nos pés de um loureiro.

%'2 - PÓ DE IKÁ MEJI.

O p deste Odu tanto serve para o bem quanto para o mal. < feito com raspa de tronco

e de rai de loureiro e ataré em p. Cepois de reado no tabuleiro, fica sempre diante de 2x1.
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 %'3 - TRABAL(O PARA !URAR FOO UTERINO

Fma ti(ela com areia da praia, uma com osun e outra com uá*i. @elos pubianos da

mulher, um inhame seco, dois (alos, uma corrente, diversos tipos de cereais, muitas moedas e

um peixe-par(o.

@inta-se todo o corpo da mulher com osun e uá*i e depois despe*a-se em cima a areia

do mar. 2m se(uida, pe(a-se os pelos pubianos e coloca-se um pouco em cada ti(ela com

pedaços do inhame seco, coloca-se um pouco de cada cereal dentro das ti(elas, sacrifica-se os

(alos deixando o e*é correr dentro delas, embrulha-se tudo nas roupas que a mulher estava

vestindo na hora do eb e enrola-se a corrente em volta do embrulho. & mulher depois de tomar

um banho de ervas :folhas de louro;, é recolhida para um bor/ onde o peixe é oferecido # sua

cabeça. O eb é despachado na praia.

'o momento em que o corpo da mulher é pintado e recebe a areia, canta-se

 0aGa olo onan oruba,

 0na unl ade ob 0Gámapon.

%'$ - SEURANÇA DE E"& NOS !AMIN(OS DE IKÁ MEJI.

@repara-se um xeré de cabaça para fica r *unto com o 2x1 da pessoa. Centro des te

xeré vai terra do alto de uma montanha, p de madeira de louro, folhas de louro, ataré, sete

tentos-de-2x1 e sete elos de corrente.

%'% - PARA PEAR RAVIDE.

Fm (alo, eAe GeGe :+pondias menbis;, vidro mo/do, um pombo, duas cabaças, fei*ão

de casca vermelha, mandioca e inhame picados. @assa-se os in(redientes no corpo da mulher e

arruma-se dentro de uma das cabaças. Centro da outra, coloca-se o vidro moido e sacrifica-se

os dois pombos. O (alo é para 2x1. &s duas cabaças são despachadas no alto de uma

montanha.

%'6  - EBÓ SE!RETO DESTE ODU

Fm (alo, uma (alinha, um pombo, uma (alinha dPan(ola, roupas usadas de todos os

filhos da pessoa, terra de sua casa, á(ua do mar, á(ua de rio, pano branco, pano aul, pano
vermelho, pano estampado, p de e?1, p de e*á, aeite de dend7, milho vermelho e muitas

moedas.
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%'' - PARA APAIUAR E"&.

 & pessoa cobre seu 2x1 com folhas de 0fá e o leva # rua. 8uando volta quina as folhas

que não ca/ram do i(bá e lava 2x1 com este omier.

 %' - PARA DOENÇAS DO PEITO.

@ara problemas do peito, se prepara um licor de sumo de beterraba. )istura-se o sumo

de beterraba e mel em porç!es i(uais e toma-se uma colher de sobremesa pela manhã, ao meio

dia e # noite.

 %'* - EBÓ PARA ESPANTAR NEATIVIDADE.

8uando este Odu aparece ne(ativo numa consulta, cobre-se 2x1 com folhas que

depois se despacha para a rua. 2m se(uida tem que se oferecer comida para ele.

 %+ - PARA MEL(ORAR DE VIDA.

Oferece-se sete ovos de (alinha para 2(un e sete para o Orixá da pessoa. Eorra-se

todos os Orixás com um tapete de folhas de dormideira. @e(a-se sete panos de cores diferentes

e todos os dias passa-se no corpo antes de falar com qualquer pessoa. Cepois de sete dias

despacha-se cada um num lu(ar diferente como i(re*a, praça, praia, rio, estrada, montanha,

mata, árvore, etc...

 %1 - PARA OBTER UMA !OISA IMPOSS#VEL.

$oloca-se leite cru com ori e efun dentro de um vaso, leva-se embaixo do +ol e se

pede o que se dese*a. Cepois pe(a-se o conte1do do vaso e, com ambas as mãos, esfre(a-se

no rosto como se o estivesse lavando.

%2 - TRABAL(O PARA QUE UMA PESSOA DEI"E DE FALAR DE MAIS.

8uando a pessoa estiver dormindo, passa-se um ovo de (alinha dPan(ola em sua boca

e um pouco de dormideira. @er(unta-se a que Orixá deve ser oferecido.

%3  - PARA DESMAN!(AR UM FEITIÇO.
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@ara livrar-se do mal tem que tomar um banho de amass/ com anil, l/rio, mamona

branca, e?, milho mo/do e mel. Cepois deste banho tem que tomar tr7s banhos com folhas de

álamo durante tr7s dias alternados. Tem que colocar para Ban(5 quatro e?s, em cada e?

colocar um (rão de milho e re(ar bem com dend7 e mel de abelhas. Cepois de quatro dias

despachar numa mata.

%$ - PARA OBTER UMA RAÇA DE OUN.

'este caminho a(rada-se a O(un com tr7s ob/s, sendo que um é untado com mel, o
outro com ori-da-costa e o terceiro com aeite de dend7. $oloca-se cada ob/ dentro de uma

cabaça cheia de milho e deixa-se, por sete dias, diante do Orixá com tr7s velas acesas. 'o

sétimo dia despacha-se uma cabaça com o seu respectivo ob/ numa mata, no dia se(uinte a

outra cabaça e no terceiro dia a 1ltima. &s cabaças com os ob/s são despachadas no mesmo

lu(ar.

'o dia em que for despachada a terceira cabaça, dá-se comida #s quatro esquinas do

quarteirão em que a pessoa mora e # porta de sua casa Fm e? coberto com p de e?1, p de

e*á, mel, dend7 e um punhado de milho seco.

 %% - PARA DEFENDER A !ASA DA AÇÃO DAS AJS.

Tem que colocar sobre o telhado da casa, um pedaço de carne de vaca, p de e?1 e

de e*á e um punhado de milho. 8uando fier a oferenda ao telhado da casa, rea-se

 &rodidé Odideman, arodidé Odideman.

 Orixá Obiaru?, o* Odideman, didé didé Odideman.

 Oxa(uian o* Odideman, didé didé Odideman.

 Obatalá, o* Odideman, didé didé Odideman.

 Obalufn, o* Odideman, didé didé Odideman.

 Oxá Iuru?1, o* Odideman, didé didé Odideman.

 Ofun ler/, o* Odideman, didé didé Odideman.

 0?1, o* Odideman, didé didé Odideman.

 &run, o* Odideman, didé didé Odideman.
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 Ofo, o* Odideman, didé didé Odideman.

 2*, o* Odideman, didé didé Odideman.

 0na, o* Odideman, didé didé Odideman.

 Oxa @ur1, o* Odideman, didé didé Odideman.

 Ofun Deri Odideman.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

1%0

OBEOUNDA.

%6 -  PARA ESPANTAR IKU.

@ara espantar a morte, oferece-se J9 a?arás a Olofin e durante J9 dias fa-se

ro(açes e dorme-se com um (orro verde e branco.

%' -  PARA ENFERMIDADES NAS PERNAS.

+acrifica-se duas codornas para Ban(5. $om os corpos, retiradas as cabeças, fa-se

um p que deve ser misturado ao sumo de folhas de romero para ser friccionado nas pernas. &s

cabeças das aves ficam no i(bá de Ban(5.

 %- DISPOSITIVO DE DEFESA PESSOAL.

 & pessoa tem que preparar um dispositivo de defesa em honra de seu Orixá, que é

feito da forma que se se(ue @e(a-se tr7s lenços, sendo um branco, um amarelo e um aul,

amarra-se uns aos outros pela pontas e deixa-se em cima do +anto, usando-se sempre que

houver necessidade.

%* - SEURANÇA DESTE ODU

$oloca-se dentro de uma cabacinha Terra de quatro esquinas, um pouco de lama do

fundo de um rio e uma pedrinha retirada do mesmo rio. +acrifica-se uma (alinha sobre a

cabacinha e coloca-se atrás da porta.

 %*+ - EBÓ PARA VEN!ER IK&

$arne bovina, i(b/n e p de e?1. @assa-se tudo na pessoa ameaçada, coloca-se o

pedaço de carne entre seus pés, diretamente sobre a terra, puxa-se o i(b/n em cima e cobre-se

com o p de e?1. 2ste eb tem que ser feito # noite e é deixado no local onde for feito.
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%*1 -  PARA TIRAR NEATIVIDADE DE DENTRO DE !ASA.

@ara tirar o oso(bo deste Odu, sopra-se á(ua por tr7s vees e depois ot/, também por

tr7s vees, na porta de casa.

 %*2 - MEDI!INA PARA A IMPOT/N!IA.

@ara a impot7ncia toma-se chá de eAe Gila :Thumber(i fra(ans; com pau de resposta e

ob/ ralado.

%*3 -  PARA PIARRO E !O!EIRAS NA ARANTA.

@ara acabar com a coceira que sente na (ar(anta, a pessoa deve faer (ar(are*os de

eAe sansán :Trepadeira da fam/lia das corcubitáceas cu*as flores se assemelham ao *asmim;

com a á(ua da quartinha de Oxun.

 %*$ - PARA TER PA EM !ASA.

@ara asse(urar a tranq6ilidade e a se(urança de sua casa, deve colocar dois cascos

de i(b/n atrás de sua porta e hastear uma bandeira branca dentro ou fora de casa.

%*% -  PARA DESTRUIR ALUMA !OISA.

@e(a-se um ovo de pavão-real, fa-se nele um furo pequeno pelo qual se introdu sete

(rãos de ataré, uma pitada de sal de sardinha e sete (otas de aou(ue. 8uebra-se o ovo no

local que se quer destruir.

 %*6 -  PARA PROTEÇÃO DA !ASA E DO !ORPO.

@assa-se um pombo no peito da pessoa e por toda a casa cantando

 +henshe bi?u, bi?u Dorun,

 2(un Orun 0?1 aAalode.

 Orunmilá baAá, Orunmilá maAá.

Cepois disto sacrifica-se o pombo ao teto da casa e a pessoa toma banho com folhas
de alfavaca, marpac/fico, ori?pepe e afomam :@ithecolobium samam;.
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%*' - SEURANÇA EM OBEOUNDÁ.

Ori pi?ot :CidGmopanax morototoni;, um pedaço de couro de ti(re, casa de

marimbondo ou de vespa :um pedaço;, p de e?1, de e*á, dend7, milho seco e deesseis penas

de e?odidé. &rruma-se tudo dentro de uma panela de barro com tampa e adorna-se com as

penas de e?odidé. Eica dentro de casa, num canto qualquer.

%* - EUN QUE SE ASSENTA NESTE !AMIN(O.

)onta-se um boneco cu*o tamanho correspo nda # distncia compreendida dos pés #
cintura da pessoa. O boneco é carre(ado com ori de tr7s pintos de peru, colmilho, pele de ti(re,

minhocas, cabeça de pavão, o p7nis de um cachorro preto, cabeças de dois peixes, abelhas, um

osso de obinin, cabelos de uma mulher morta, e?odidé, morce(o, folhas de bredo, de (uaco,

eAe ni :Rindi(ofera suffruticosa;, eAe olobuto*é :@inhão roxo;, cardo santo, iro?o, e ébano. $ome

carneiro e a*apá.

 %** -  PARA EVITAR DOENÇAS EPID/MI!AS.

Tem-se que colocar uma bandeira preta e branca atrás da porta para evitar a epidemia

que vem por baixo da terra e que ataca as vias respiratrias.

 6++ -  TRABAL(O PARA DERROTAR OS INIMIOS.

Tem que pe(ar todos os seus utens/lios de vidro ou de louça que este*am lascados ou

estalados, colocá-los na esquina e re(á-los com a(uardente para derrotar seus ara*és.

 6+1 -  TRABAL(O PARA DOENÇAS NAS PERNAS.

Fma fran(a arrepiada. O i(bá de 2x1 é colocado ao lado de um cano qualquer e a

fran(a, depois de passada nas pernas do interessado é sacrificada encostada aos seus *oelhos,

sobre o assentamento.

6+2 -  PARA DOENÇAS DA !ABEÇA.

@repara-se um omier de folhas de eAe ur :+álvia; para lavar-se a cabeça da pessoa.

@e(a-se em se(uida um (alo caipira, oferece-se # cabeça da pessoa e solta-se vivo.
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6+3 - TRABAL(O PARA A !ABEÇA

Fm (alo caipira, rai de coral, curralinho , tudo bem triturado . +acrifica-se o (alo para

Ban(5 deixando o e*é escorrer sobre a cabeça da pessoa antes de cair no i(bá.

6+$ -  PARA ESTABILIDADE DA !ASA.

'este Odu, leva-se O(un para o quintal, sacrifica-se um fran(o para ele e despe*a-se

ep5 quente por cima e depois á(ua fresca. Ceixa-se tr7s dias do lado de fora. 2ste trabalho

serve para que a casa da pessoa não se*a desfeita.

6+% - EBÓ PARA ARANTIR UM IR/.

Fm (alo, um pombo, uma corrente, milho e moedas.

6+6 - TRABAL(O PARA A IMPOT/N!IA

@assa-se um p7nis seco de touro no corpo da pessoa, sacrifica-se um a*apá sobre o

nervo, em cima de Ban(5. 4aspa-se o nervo, mistura-se com vinho seco e ovo de (ansa. Toma-

se um cálice pela manhã.

6+' -  PARA READQUIRIR O INTERESSE PELA VIDA.

Tem que tomar tr7s banhos, sendo um por dia.

O primeiro banho, de corpo inteiro :inclusive a cabeça;, com folhas de eAe e?isan

:verdola(a;, eAe taubate :4ompesara(ueG;, afomam, canela sassafra, eAe aGo :uacalote;,

eAe Gá :ossGpiospermum criophorus;, eAe GeGe :+pondias cironella;, eAe Aaá?i?a :+pendias

menbis; e Gamao.

O se(undo :do pescoço para baixo;, com folhas de aberi?olo.

O terceiro com folhas e flores de one horas, :incluindo a cabeça;.

6+ -  PARA ATRAIR A BOA SORTE.

@ara que venha a sorte, coloca-se um cesto de frutas embaixo da cama e, no dia

se(uinte, se despacha no mato. 2m se(uida, oferece-se uma espi(a de milho # qual não falte

nenhum (rão e sacrifica-se um preá para 2x1.
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6+*  -  PARA TER UMA VIDA FELI !OM A  PROTEÇÃO DE E"&.

Deva-se 2x1 a uma mata e, debaixo de um pé de acácia sacrifica-se-lhe um (alo.

 61+ - TRABAL(O PARA TIRAR ALUM DA PRISÃO

$oloca-se um preá vivo dentro de uma (aiola com um pedaço de papel branco onde se

escreveu, por sete vees, o nome completo do preso e sua data de nascimento. & (aiola fica ao

lado de 2x1, sobre uma tábua onde se riscou e reou os Odu através dos quais Orunmilá

en(ana a *ustiça dos homens Oxetura, Otruponbará e 0retelo(be. 2sta &tena 0fá deve ser

marcada com p de efun misturado com ot/, por cima se *o(a p de tr7s pimentas da (uiné.

Curante tr7s dias acende-se uma vela para 2x1 pedindo a libertação do preso. 'o terceiro dia

pe(a-se a (aiola, leva-se até a porta de uma prisão e solta-se o preá com vida.

611 - TRABAL(O PARA DERROTAR OS INIMIOS

@e(a-se uma lata com tampa e coloca-se, no seu interior, al(umas pedrinhas

pequenas e papéis com os nomes dos inimi(os escritos sete vees cada um. Curante tr7s dias,

# meia-noite em ponto, sacode-se a lata como se fosse um chocalho diante de 2x1 com uma

vela acesa, pedindo-se a destruição dos inimi(os.

'o terceiro dia, depois de soar o chocalho diante de 2x1, toca-se novamente na porta
de casa e, em se(uida, *o(a-se o chocalho no meio da rua.

2ste trabalho pode ser feito em qualquer Odu de 0fá.

 612 -  PARA RESTABELE!ER A SA&DE FINAN!EIRA.

@ara melhorar a situação, a pessoa deve passar em seu prprio corpo sete moedas e

depois colocá-las na entrada de uma i(re*a, para que al(uém as encontre.

613 - A" DE SEURANÇA.

Fma quartinha de boca lar(a, um ramo seco, terra de cupineiro, lama de rio e do mar,

eAe dundun:sempre-viva;, a*é?obale :$rton amabilis;, orqu/dea, atiponlá, eAe taubaté, p de

cabeça de pombo, de cabeça de pato, de cabeça de (alo, de cabeça de codorna, de cabeça de

(avião e de cabeça de periquito. 2nfeita-se a quartinha com contas pretas e amarelas

alternadas.
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61$ -  PARA QUE OUN AJUDE NUMA DEMANDA.

Tem que oferecer p de e?1, de e*á e ep5 pupá para O(un.

61%  -  PARA LIVRAR-SE DE UMA A!USAÇÃO IMPUTADA.

Ceve-se oferecer um a*apá e um (alo para Ban(5 e depois colocar amalá bem quente

direto dentro do i(bá. Cespacha-se, depois de tr7s dias, no lu(ar indicado pelo *o(o.

616  -  PARA !ONTORNARR UMA RANDE DIFI!ULDADE.

Ea-se eb com um (alo, um arpão, um anol, uma vara de pesca e um samburá.

Todos os elementos utiliados no eb são levados ao mar e entre(ues a Olo?un.

 61' - EBÓ PARA TER PA E PRORESSO.

Fm (alo, abi Aeré :Gbanthus enneaspermus;, ferramentas de trabalho, á(ua do mar,

areia da praia, um pedaço de arrecife, osun, uá*i, efun, ob/, oro(bo, p de e?1 e de e*á e muitas

moedas.

 61 - PARA QUE NEN(UM MAL ENTRE EM !ASA.

Tem que bater folhas de bredo sem espinhos na porta de casa e depois sacrificar um

(alo para ela.

 61* - PARA QUE O"UN PROTEJA DE MALEF#!IOS.

Tem que faer eb com uma (alinha de cor que depois é coida e levada para um rio.

'a volta a pessoa toma banho com omier feito com cinco diferentes ervas da Oxun.

62+ -  PARA OBTER A PROTEÇÃO DE UM EUN.

'este Odu deve-se sacrificar, de ve em quando, tr7s pombos para 2(un.
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 621 - EBÓ PARA A PROSPERIDADE.

Fm (alo, duas (alinhas, embiras, uma cesta, um otá. & pessoa entra no local onde vai

ser feito o eb com o (alo e as duas (alinhas pendurados nos seus ombros, amarrados pelos

pés com as embiras. & cesta com a pedra dentro tem que estar sobre sua cabeça. $oloca-se

tudo no chão e procede-se ao eb normalmente.

622 - TRABAL(O PARA !ALAR A BO!A DOS INIMIOS

@e(a-se uma l/n(ua bovina, espeta-se LJ a(ulhas e pendura-se num pé de ir5?o,
diendo que ali ficam secando as l/n(uas dos inimi(os e pedindo a Ban(5 que se livre das

mesmas.

 623 -  TRABAL(O PARA O MAL.

@ara faer-se mal # uma pessoa neste Odu, pe(a-se um peixe fresco, tempera-se com

muito ataré moido e oferece-se a 2(un em nome da pessoa.

62$ -  TRABAL(O PARA O BEM.

@ara o bem, pe(a-se um peixe fresco, passa-se dend7, ori-da-costa e p de efun,

limpa-se o corpo da pessoa diante de 2(un cantando

 2(un Iarani?u,

 0?1 IaAá ebani*é aAaGara,

 0?1 lade are 2(un

 &(u*erun aAalere.

Cepois disto, oferece-se o peixe a 2(un com inhame assado, milho torrado e amalá ilá.

62%  -  PARA LIVRAR ALUM DA MORTE.

@ara livrar uma pessoa da morte, passa-se no seu corpo nove velas, nove pedaços de

carne bovina, nove pedaços de coco seco, nove pedaços de pano de cores diferentes e uma

boneca de pano. Cespacha-se no cemitério.

Ea-se uma cerim5nia como se fosse um axex7, com tudo o que a pessoa tiver

quebrado ou ras(ado dentro de sua casa, fa-se um c/rculo de cinas ao redor desses ob*etos,

marca-se este Odu e sacrifica-se duas pombas :f7meas; em cima.
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626 -  PARA DES!OBRIR OS INIMIOS O!ULTOS.

'este Odu, quando quiserem saber quem são seus inimi(os, devem pe(ar um prato

branco e acender seis velas dentro dele. 8uando as velas terminarem, a cera derretida deixará

formado o rosto do inimi(o.

62'  - TRABAL(O PARA SE !ONQUISTAR A FELI!IDADE

@e(a-se uma cabra pequena e, com um pano vermelho fa-se saraGeGe na pessoa. O

bicho é solto com vida na beira de um rio.

 62 - PARA !ONSEUIR DIN(EIRO

@repara-se um pirão de farinha de milho branco, tempera-se com mel e coloca-se um

e?. $ome-se um pouquinho e arria-se do lado direito da porta de casa. Cespacha-se no dia

se(uinte no local determinado pelo *o(o.

 62* - EBÓ PARA ABRIR !AMIN(O.

@e(a-se um pombo branco, amarra-se um pedacinho de fita branca na perna direita e

de fita vermelha na esquerda, passa-se na pessoa e solta-se com vida.

@ara que este eb surta efeito, antes de fa7-lo, tem-se que colocar p de e?1 para

2(un e oferecer-lhe uma cabaça com a(uardente e uma vela acesa.

63+ - PARA TIRAR ALUM DE DENTRO DE !ASA.

Eolhas de corredeira secas, folhas de trevo, p de carvão mineral, uma la(artixa, um

pedaço de pele de sapo seca, penas de andorinha. Torra-se tudo, fa-se um p que deve ser

soprado nas costas da pessoa ou colocado dentro de seus sapatos.
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666 EBÓS PARA TODOS OS FINS

160

ALAFIA

631 - PARA TIRAR FEITIÇO DE DENTRO DE !ASA.

$oloca-se no telhado da casa uma cabaça com e? e eAe odundun embrulhada com

pano vermelho. Cespacha-se no sétimo dia.

 632 - PARA DESMAN!(AR UMA AMARRAÇÃO.

Ea-se um boneco de pano forrado com a varredura da casa do &Ao, suas unhas e um

pouco dos seus cabelos, coloca-se numa caixa forrada com panos de sete cores diferentes e

enterra-se tudo nos pés de um iro?o.

633 - SEURANÇA EM ALAFIA

@e(a-se um pedaço de (alho de orudan :@ithecolobium arborem. D. Frb.;, retira-se a

casca e forra-se todo com contas do Orixá da pessoa. 'a ponta de baixo prende-se um saquinho

de pano nas cores do Orixá, dentro do qual coloca-se p de cabeça de peru, de et1, de eiGelé,

de aparo, de a*apá, de coru*a, iGerosun reado e LJ folhas lit1r(icas.

'a parte de cima coloca-se outro saquinho com cinco penas de aves diferentes, p de

peru, de et1, de eiGelé, de aparo, de (alo, e um chocalho de cascavel.

 63$ - BAN(O DE LIMPEA DE !ORPO.

Toma-se J9 banhos com eAe ?arodo :2rva de +ão Comin(os;, p de efun e a clara de

um ovo para tirar ne(atividades traidas neste Odu.

63% - PARA ADQUIRIR SORTE E FORTUNA.

@ara asse(urar a sorte e a fortuna, nunca deve faltar, no i(bá de Ban(5, oro(bo,

be*ere?un e folhas de eAe asan $hrGsophGllum caimito;. $oloca-se um ramo de eAe asan preso

atrás da porta de casa.
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 636 - PARA EVITAR QUE O MAL ENTRE EM !ASA.

$oloca-se uma cabaça com cachaça, mel e um ovo de (alinha atrás da porta. Cepois

de J9 dias despacha-se nos pés de uma árvore bem (rande.

 63' - PARA ASSEURAR BOA SORTE.

@rimeiro, sopra-se um pouco de a(uardente nos quatro cantos da casa e um pouco na

porta da rua. $oloca-se doces nos quatro cantos da casa para que as formi(as venham comer e

tra(am boa sorte com elas.

63 - PARA A!ABAR !OM PERSEUIÇÃO DE EUN.

Ea-se um eb com a sombra da pessoa interessada, oferecendo-lhe tr7s al(uidares,

um com dend7, outro com á(ua e o terceiro com um pouco de san(ue de boi pe(o num

matadouro.

$oloca-se para O(un uma cabaça com á(ua, uma com ot/ e outra com mel. 4isca-se o

Odu no chão e salpica-se, por cima, á(ua, a(uardente e mel.

63* - A" DE SEURANÇA.

@e(a-se um al(uidar pequeno e pinta-se, por dentro, com efun. +acrifica-se um fran(o

para 2x1 e coloca-se dentro sete (rãos de milho, sete formi(as pretas, sete (rãos de ataré e um

pouco de raspa de casco de cavalo. 2massa-se e deixa-se ao lado de 2x1. Todos os anos se

oferece um fran(o para ser comido *unto com 2x1.

 6$+ - SEURANÇA PARA UMA !ASA DE !ANDOMBL.

Tem que se enterrar um &xé de se(urança no bairro e um outro id7ntico den tro de

casa.

Os &xés são preparados dentro de panelas de barro onde se coloca Fm pedaço de

madeira de ir5?o, um de a?o?5, um de amendoeira, quatro pedrinhas recolhidas em quatro

esquinas, uma pedrinha recolhida dentro do mato, pelos e ossos de felinos, uma aranha

caran(ue*eira, um escorpião, um casco de caramu*o do mar, um olho de (ato, um de cachorro,

um de a*apá, um de aparo, cabeça de (alo e suas v/sceras, cabeça de coru*a e suas v/sceras,

um marimbondo, raspa de chifre de veado, terra do meio da linha férrea, espinhos de ouriço

caixeiro, tr7s i?ins, ob/, oro(bo, iGerosun reado deste Odu, um edu-ará e tabatin(a.
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)onta-se com a forma de uma cabeça humana, acrescenta-se tr7s cravos de porta em

cada um deles, sacrifica-se um a*apá, um e?1 e um (alo de pescoço pelado.

$om os axés dos bichos sacrificados e um pedacinho de cada madeira acima

relacionadas, confecciona-se um patuá de bolso para andar sempre com o dono da casa.

Cepois de sacrificados os animais, enterra-se as se(uranças, uma num lu(ar qualquer

distante de casa e a outra no quintal.

6$1 - TRABAL(O PARA QUE A PESSOA NÃO SEJA PRE!IPITADA

Ea-se eb com um (alo, um (alho de eAe *amo :Elor do man(ue - $anopus erecta; e

alafavaca (ra1da, depois do eb, o (alho de eAe *amo deve ser pendurado atrás da porta da

pessoa.

6$2  - EBÓ PARA MEL(ORAR A VISÃO NO JOO.

$inco pombos marrons, cinco cabaças pequenas, ob/, areia de rio. +acrifica-se os

pombos e coloca-se uma cabeça em cada cabaça. Os corpos são despachados e as cinco

cabaças são deixadas em casa, uma delas se enche com á(ua de rio e se salpica esta á(ua nos

cantos da casa e na porta de entrada. Cepois disto despacha-se as cinco cabaças nas á(uas de

um rio.

6$3  - PARA APAIUAR AS AJS.

+acrifica-se um pombo preto #s &*és da forma que se se(ue 0nscreve-se um c/rculo no

chão, coloca-se no meio do c/rculo um al(uidar com o si(no de Otura )e*i riscado no fundo,

coloca-se dentro do al(uidar um carvão ve(etal em brasa, acende-se uma vela ao lado, sopra-se

em cima um pouco de a(uardente, rea-se os deesseis )e*i, sacrifica-se o pombo e se di

Odolofun, odoloAa ?e bo(bo ara*é ofo to?un leri.

6$$ - PARA RE!EBER UMA RAÇA DE ORUNMILÁ.

$oloca-se em Orunmilá sete bolos de carne bovina com p de e?1, p de e*á e farinha

de milho. Ceixa-se durante sete dias e depois se despacha no rio com sete moedas.
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6$% - PARA OBTER UM FAVORE!IMENTO DE IBEJI.

Oferece-se dois fran(os de leite a 0be*i. Cepois prepara-se um arro de fran(o com os

animais sacrificados que deve ser comido somente por crianças.

$olocar um saquinho com folhas de fi(ueira do inferno atrás da porta de casa.

6$6 - BAN(O DE LIMPEA EM ALÁFIA.

8uina-se folhas de aberi?olo, afoman :@ithecolobium saman; e eAe e?isan :verdola(a;

e toma-se J9 banhos com este omier.

 6$' - RE!EITA PARA FORTALE!ER A !ABEÇA.

8uando este Odu sur(e numa consulta traendo oso(bo, a pessoa para quem saiu

Ceve lavar a cabeça com eAe e?isan, afoman, folhas de inhame e farinha de inhame.

  6$ - PARA !ONTAR !OM A AJUDA DE OIÁ !ONTRA OSOBO IK&.

Oferece-se uma (alinha arrepiada # OiGá e com suas v/sceras limpa-se o ventre e o

peito da pessoa. & (alinha é arriada diante de OiGá e depois despachada, *unto com as v/sceras

bem re(adas de dend7, dentro de um cemitério.

 6$* - PARA RESOLVER PROBLEMAS !OM O AU"#LIO DE E"&.

@ara resolver problemas de dif/cil solução, coloca-se em 2x1 um pedaço de bambu ou

de cana brava.

 6%+ - PARA AFASTAR PRAA DE ABIK&.

Tem que faer eb de limpea com ori, efun, carne de vaca, peixe, milho seco e mel,

despachar no mato em nome de OduduAa e Omol1.

  6%1- PARA AFASTAR MÁ INFLU/N!IA DE EUN.

@ara despachar 2(un e sua má influ7ncia, a pessoa tem que faer eb com diferentes
tipos de le(umes bem picados, depois do qual suas roupas são ras(adas no seu corpo, tendo
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que ficar completamente nua. Cepois do eb tem que tomar banho de folhas de aberin?ul

:$ascaveleira;.

2ste eb leva uma fran(a e tr7s pedaços de carne bovina que depois de passados no

corpo da pessoa, são embrulhados nas suas roupas ras(adas, re(ados com bastante ot/ e

despachados numa mata.

 6%2 - SEURANÇA PARA DENTRO DE !ASA.

@e(a-se um ramo de eAe uro :salvia;, embrulha-se em pano branco e se prende atrás
da porta.

6%3 - PARA VEN!ER UMA QUESTÃO JUDI!IAL.

Oferece-se um melão dividido ao meio para O(un e 0Geman*á. 'a metade endereçada

a O(un coloca-se p de peixe defumado, p de e?1 defumado, p de efun e ori da costa, coloca-

se em cima de O(un de boca para baixo e se cobre com pano branco.

 & parte de 0Geman*á é entre(ue de boca para cima coberta com pano vermelho.

 6%$ - PARA ENANAR IK&.

Tem-se que faer um boneco cu*o tamanho se*a correspondente # distncia exata dos

 *oelhos ao coração da pessoa. Os braços e pernas do boneco t7m que ser articulados e dentro

dele se coloca cabelos da pessoa, unhas, roupas suadas, p de e?1, p de e*á, milho, um edu

ará pequeno, pau de eAe moro @sGchotia broAn et - &. 4ich;, de (oiabeira, i(u/ GaGa :Oandra

laceolata. &sA. Ienth;, eAe ?uGe:Eolha de tabaco;, fava de be*ere?un, ob/, oro(bo, rai de ir5?o,

de i(u/ Aaá?i?a :+pendias membis. ris;. 2ste boneco deve permanecer na casa de 2x1 e ser

despachado depois de tr7s meses.

 6%% - PARA DEFENDER UMA PESSOA DA MORTE.

 & pessoa tem que colocar *unto do i(bá do seu +anto um boneco de pano feito com

suas prprias roupas. Centro deste boneco coloca-se cabelos da pessoa, be*ere?un, ob/ e

oro(bo. Neste-se com mariAo.
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 6%6 - PARA FORTALE!ER UM ORI"Á.

Ea-se uma coroa com deesseis e?odidés e se coloca sobre o i(bá do Orixá, se*a

qual for.

  6%'- PARA VEN!ER UMA UERRA.

O se(redo deste Odu é pe(ar dois charutos, amarrá-los *untos, enrolá-los bem com fita

vermelha e colocá-los dentro do assentamento de 2x1. Fma ve por semana acende-se outro

charuto e sopra-se a fumaça por tr7s vees dentro de 2x1. O charuto aceso é despachado nos
pés de uma palmeira.

8uando a pessoa tiver uma (uerra com al(uém, pe(a os charutos envolvidos com a

fita vermelha, prende neles um papel com o nome de seus inimi(os, passa no corpo e despacha

na encruilhada.

  6% - PARA TER A PROTEÇÃO DE UM !ABO!LO.

@ara que um $aboclo fique parado na porta da casa da pessoa lhe dando proteção,

deve-se colocar uma pedra atrás da porta para que ele se assente. Fma ve por ano tem que

sacrificar, sobre esta pedra, um (alo branco.

 6%* - SEURANÇA DESTE ODU.

Fma fava olho-de-boi, pau de resposta, cabeça de pica-pau, de fradinho :pássaro;, de

(avião, pau ferro, vence-demanda, para-raio, eAe *amao :uarea trithiloide - )eliacea;, abre-

caminho, ob/, oro(bo. $ome et1 e (alo.

 66+ - PARA APAIUAR E"&.

$orta-se um e? ao meio, re(a-se com ep5 e oferece-se a 2x1.

661 - PARA AFASTAR A MISRIA.

Fm (alo, uma (alinha e um pombo. Os bichos são passados na pessoa, sacrificados e

depois comidos por todos os que estiverem na casa. Os ossos, as penas, e todos os restos, são
colocados numa lixeira e deixados na frente de casa.
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 662 - PARA QUE E"& TRABAL(E.

$oloca-se em 2x1 um (alho de álamo com tr7s cascos de i(b/n e tr7s chocalhos de

cascavel amarrados.

 663 - PARA OBTER AJUDA DE UMA ENTIDADE ORIENTAL.

$oloca-se a clara de um ovo num copo, apresenta-se a Olorun e oferece -se a um

esp/rito oriental para que a*ude a pessoa.

 66$ - PARA EVITAR A SEPARAÇÃO DE UM !ASAL.

@ara salvar um casamento, oferece-se um pombo #s cabeças do marido e da mulher.

'a mesma noite t7m que faer sexo.

66% - PARA QUE A PESSOA SEURE A LINUA.

Ea-se eb com uma l/n(ua bovina temperada com cnhamo e milho seco e oferece-

se um pombo branco # cabeça.

666 - PARA A MUL(ER QUE NÃO SEURA A RAVIDE TER FIL(OS.

 & mulher que dese*ar ter filhos e que não conse(ue se(urar a (ravide, deve oferecer,

nas á(uas de um rio, uma cabaça dentro da qual tem que colocar J9 ob/s, J9 favas de
be*ere?un, J9 acaçás e diversos tipos de cereais crus. Tudo é coberto com muito p de osun e

ep5 pupá. & cabaça é fechada e entre(ue, nas á(uas do rio, # 2(be 2leri?u, faendo-se a

se(uinte rea

. -ãe, protea/me e eu irei ao rio.

0. "ão permita a $b123 entrar em min4a

casa.

5. -ãe, protea/me, eu irei ao rio.

6. "ão permita 7ue uma criança maldita

ven4a 8 min4a casa.

9. -ãe, protea/me, eu irei ao rio.

. "ão permita 7ue uma criança

est3pida siga/me até min4a casa.

;. Olugbon morreu e dei<ou fil4os no

mundo.

=. $res> morreu e dei<ou descend?ncia.

@. Olu2oAi morreu e dei<ou

descend?ncia.

. "ão permita 7ue eu morra sem ter

tido fil4os.

11.  )u não posso morrer de mãos vazias,

sem descendentes.
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NOMES DOS ODU NO MERINDILOUN E EM IFÁ

'ome do Odu 0dentificação $orrespond7ncia em 0fá Ordem
no merindilo(un pela ca/da no *o(o e respectivos nomes de

de b1ios che(ada
O?anran )e*i MJ b1io aberto $orresponde # O?anran )e*i o 
2*io?o ML b1ios abertos "  Oturu?pon )e*i JLo 
2tao(unda MX b1ios abertos  " O(unda )e*i o 
0rosun )e*i MV b1ios abertos "  0rosun )e*i o 
Oxe )e*i M b1ios abertos "  Oxe )e*i Jo 
Obara )e*i M9 b1ios abertos "  Obara )e*i Yo 
Odi )e*i MY b1ios abertos "  Odi )e*i Vo 
2*ionile M b1ios abertos "  2*i O(be Jo 
Osa )e*i M b1ios abertos "  Osa )e*i JMo 
Ofun )e*i JM b1ios abertos "  Ofun )e*i J9o

OAnrin )e*i JJ b1ios abertos "  OAnrin )e*i 9o 
2*ilaxebora JL b1ios abertos "  0Aori )e*i Xo 
2*iolo(bon JX b1ios abertos "  OGe?u )e*i Lo 
0?á )e*i JV b1ios abertos "  0?á )e*i JJo 
Obeo(unda J b1ios abertos "  0rete )e*i JVo 

 &lafia J9 b1ios abertos "  Otura )e*i JXo 
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LOSSÁRIO.

A@C\  Diteralmente - os nascidos para morrerg. 2sp/ritos que, penetrando nos corpos de

mulheres, encarnam-se nos filhos por elas (erados provocand o sua morte antes dos sete

ou nove anos de idade ou mesmo durante a (estação. Os abi?1, também chamados

2merég recebem tratamento lit1r(ico espec/fico que tem por finalidade, convenc7-los a

permanecer entre os vivos. @ara maior esclarecimento sobre o tema, aconselhamos a

leitura do arti(o de autoria de @ierre Ner(er, intitulado & +ociedade 2(bé run dos &b/?1,

as $rianças 'ascem @ara )orrer Nárias Neesg - &fro-Hsia - no JV  Fniversidade Eederal

da Iahia. JX.

A>XH  Iolo de farinha de milho banco coida. 2sta i(uaria é utiliada no rito sempre envolvida

em folhas de bananeira, mamona ou outras, de acordo com a finalidade pretendida.

A>;>]  0(uaria da culinária africana feita # base de fei*ão-fradinho descascado e mo/do,

camarão seco, cebola, etc. Ca massa obtida separa-se pequenas porç!es que são fritas em

aeite de dend7 e servidas quentes, (eralmente recheadas com molho de camarão muito

apimentado. O acara*é é a principal comida de OGá.

A4C5 - alinha.

A4C?  8ualquer oferenda #s entidades cultuadas na qual não exista sacrif/cios animais.

A=> -$arneiro.

A]H -$ão.

A]>H -$á(ado, *abot/.

A]  & tradução literal é feiticeirag, bruxag. O termo é usado nos candomblés brasileiros em

refer7ncia # pessoas nocivas, i(norantes e inaptas, assim como pode Ter também o mesmo

sentido dado ao termo ara*ég.

A\\G - alo.
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A?>W  4emédio obtido pela maceração de ervas em á(ua. @ode ser usado em banhos ou

in(erido. :O termo é de ori(em fon - &mas/g;

A?>H -$omida t/pica africana a base de farinha e quiabo.

A?>H 45 ZC>@0  Ner amalá ilá.

A?>H CH  $omida que se oferece aos Orix ás, confeccionada com quiabo, camarão seco, e

diversos temperos.

A>;0 -$odorna.

A;H -$orpo f/sico.

A;>]  &quele que fa ou dese*a mal a al(uém. Ce forma fi(urada é utiliado com o sentido de

inimi(og.

A; -Coença.

A=>; - @imenta-da-costa. :Ner dicionário de ve(etais anexo;.

A=5H -$erim5nia de consulta # 0fá marcando os Odus sobre o oponifá.

A=5> IH -$on*unto de si(nos de 0fá utiliados para fins espec/ficos.

A  & palavra possui uma (rande diversidade de si(nificados. @ode si(nificar assim se*ag da

mesma forma que o amemg latino, assim como pode si(nificar força, ener(ia positiva,

poder, etc.

A5  $erimonial f1nebre.

B>@>>Y  Ner babalaAog.

B>@>>0 -+acerdote de Orunmilá. Diteralmente @ai que possui o se(redog. 2ste car(o é

reservado, exclusivamente para os homens.

B0@0 -Todos.
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B0;C - $erim5nia onde se cultua o Orig entidade transcendental que anima o ser humano e que,

se(undo se cr7, habita e é representado pela cabeça de cada um. &to de dar comida #

cabeçag. : Co Gorubá - 2b Or/;

D4 - @reto, ne(ro.

E@Y -$an*ica coida. & principal oferenda de Obatalá.

E@G  8ualquer sacrif/cio oferecido #s entidades de um modo (eral.

E4->;H - @edra de raio.

E  2spécie de (i branco obtido do caulim, utiliado em pinturas ritual/sticas e em diversos

outros procedimentos. @ branco. @emba branca.

E -2sp/rito humano. 2squeleto. $adáver. Osso. O morto.

EC[5 -@ombo.

E]H == -@eixe fresco.

E]H -@eixe.

E] -+an(ue.

E]G -$onfusão, bri(a.

E\G Ner acaçá.

E\04C4  @ena vermelha da cauda do papa(aio african o. 2sta ave apesar do predom/nio da

cor cinen ta em suas penas, possui a cauda composta de penas inteiramente

vermelhas.

E\ -4ato do mato, preá, cotia.

E\; -$omida t/pica e ritual/stica.
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I?@C;>  Tiras confeccionadas com a casca do tronco de bananeira.

EY H - &eite de dend7. :Diteralmente - leo vermelho;.

EY - &eite, leo comest/vel.

E;> ?>  $arne bovina.

E;\5; -2spécie de espanador feito com rabo de cavalo usado como s/mbolo de realea.

E= -alinha d\an(ola.

F -Iranco.

I4 -@ulseira.

I45H -@ulseira de 0fá confeccionada com contas alt ernadas verdes e amarelas ou verdes e

marrons. & variação de cores é de acordo com a ori(em do culto.

I@H -&ssentamento de Orixá, cabaça, ventre :sentido fi(urado;.

I@W -$aramu*o terrestre. Oferenda por excel7ncia dos Orixás Eunfun.

#]>  @roblemas de *ustiça, perse(uição de autoridades, confus!es de todas as ordens.

I\C -$aroço de dend7 consa(rado a 0fá.

I\ -& morte.

I -$asa, lar, pátria. & terra.

I;5 - Ienção, acontecimento benfae*o.

I;0H -@equeno bastão em forma de sineta, de marfim ou de outro material qualquer usado no

processo divinatrio de 0fá.

I;00@>;> -Om Odu resultante da interação de 0rosun e Obara.
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I[>?C  )inha )ãe :literal; . O termo é mais comumente usado para desi(nar o (rupo

denominado 0Gami &*ég as mães feiticeiras, esp/ritos femininos dotados de (rande poder

e cultuados numa representação coletiva chamada 0Gami Oxoron(ág. O poder desta

entidade é representado por um pássaro misterioso e seu culto é exclusivamente

feminino.

I[5H  @ de 0fá, utiliado para marcar-se as fi(uras dos Odu sobre o tabuleiro divinatrio.

I[5;0H - Ner 0Gefá.

I[5;0  @ obtido pela ação das térmitas na madeira da árvore irsjng :Iaphia 'itida 

De(uminosas;.

L5;C E -$rnio humano.

M>>C4C -Eetiche.

M>;CY  Eran*a obtida das folhas do dendeeiro. :2laeis uineensis  @almáceas;.

M5]C -Cuplo, duas vees.

O@>;>@0@5 -Om Odu resultante da interação de Obara e O(be.

O@ -Eaca. 0nstrumento de corte.

O@5;G - &l(uidar.

O@W @>=H -Ob/ de mais de dois (omos.

O@W 0?C == - Oferenda composta de ob/ ou coco seco e á(ua fresca

O@C;W -)ulher.

O=H  @edra. O termo é, na maioria das vees, substitu/do pela corruptela otág.

OH  &rco. +/mbolo representativo dos Orixás caçadores confeccionado em ferro ou qualquer

outro metal.
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O545 -&bbora.

OC4W  Iolo de farinha de milho vermelho fermentada em á(ua, # qual se acrescenta canela,

baunilha e aç1car mascavo. & mistura é coida e, depois de adquirir a consist7ncia

necessária, embrulhada em folhas de mamona, devendo novamente ser mer(ulhada

em á(ua fervente durante cerca de quine minutos.

O] -Olho.

O\=H -@edra.

O5  Iolo de fei*ão fradinho mo/do e descascado depois de ter sido deixado de molho em

á(ua fria por um per/odo de tr7s dias. & massa obtida é refo(ada com cebola, pimentão

vermelho, cominho, tomate e dois ovos. &s porç!es, retiradas com uma colher de pau,

são embrulhadas em folhas de mamona que, depois de bem amarradas, são colocadas

para ferver em á(ua durante LM minutos.

O?C -H(ua.

O?C5;G  H(ua lustral na qual são macer adas ervas lit1r(icas e acrescentados al(uns

elementos naturais com finalidades espec/ficas.

O?C-== -H(ua fresca, á(ua fria.

O?G O4    8ualquer um dos LVM Odus de 0fá resultantes da interação de dois dos Odu

principais.

O0  Tabuleiro. O termo oponifág desi(na o tabuleiro de madeira utiliado pelos sacerdotes

de Orunmilá nas consultas oraculares.

O;C -$abeça. $rnio.

O;C-4>-0=>  Dimo-da-costa. )antei(a ve(etal obtida da planta denominada r/g

:IuGrospermum @aradoxum sbsp. @ar?ii  +apotáceas;

O;CH O\Y  Orixá da a(ricultura. 'o Irasil, o culto a este importante Orixá se perdeu quase que

em sua totalidade.
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O;Y  & tradução literal do termo é palavrag, aquilo que se di ou fala. 'o caso, si(nifica as

palavras faladas e cantadas numa cerim5nia.

O;?  O espaço sa(rado habitado por Ceus e pelas divindades e demais entidades espirituais.

+e(undo a tradição, nove Oruns, cada um deles relacionado a um plano de exist7ncia

espiritual e material.

O0@0 >;  0nflu7ncia ne(ativa relacionada # uma doença.

O0@0 -'e(atividade, acontecimento ou influ7ncia nefasta.

O  @ extra/do do ve(etal sjng :+olanum )acrocarpum  +olanáceas;, utiliado ritual/sca

e medicinalmente.

O=H  & tradução literal desta palavra é inimi(og ou adversáriog. @ode si(nificar, também pedrag

em ralação #s pedras consa(radas aos Orixás, sendo a/, uma corruptela do termo o?utág

:pedra;.

O=W -&(uardente, bebida alcolica.

O=W  - &(uardente branca, cachaça.

O5 D4 -+abão preto. Ci-se do sabão da costa.

O5=;> -Om Odu resultante da interação de Oxe e Otura.

O5[5\ -Om Odu resultante da interação de Oxe e OGe?u.

O[5\5 -Om Odu resultante da interação de OGe?u e Oxe.

P>; ? 0?@0  O termo puxarg aqui utiliado, determina a diferença existente na forma de

sacrif/cio de al(uns animais, nas quais não é permitido a utiliação de facas

ou qualquer outro tipo de ob*eto. 'o caso, a decapitação é efetuada

puxando-seg com as mãos, a cabeça do animal para separá-la do corpo.

S>4C?5=0  &to de passar ou bater no corpo da pessoa os elementos constantes de um eb.
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S>-45->;4C>  O sal utiliado na conservação deste peixe.

S>;>5\G  &caçá desmanchado em á(ua. 2xistem diferentes receitas de sarae? que variam de

acordo com a sua utiliação ritual/stica.

S>;>C5C  Ner sacudimento.

T= -Erio, fresco.

UH]C  $orante aul extra/do da anileirag :0ndi(ofera +ufruticosa  De(uminosas @apilindeas;

utiliado em pinturas e outras funç!es ritual/sticas.

">0;Y uiso, chocalho.

"5;  $hocalho ritual/stico confeccionado com uma cabaça de cabo lon(o. 
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RELAÇÃO DOS VEGETAIS E SEUS RESPECTIVOS NOMES

 TRABALHO  CUBANOS  CIENTÍFICOS  FAMÍLIA  YORUBA BRASILEIROS

Abá  !!" #$%&%á S'()*&$  +(+b&+  A)$,$-*&á,!$  O%&%$  C$/$!&-$
Ab$,$!  A$,$!  !-! -$&&+$  L$-á,!$   N.I. Ab$,$!
Ab!-  &$+!$  $+&)+ (&,&)$!  O!á,!$  Ab-  $+&+:*$:;)*&$
Ab!-&%((  Ab&-&)%((  C-($$-&$ L$,<)('<(-$  L!+&)($  Ab;-;%((  C$,$=!!&-$
Ab! +$,<(  Ab! +$,<(  !('<(-+ A*)$+  C!$'&)á,!$   N.I.  N.I.

Ab&:-(>(  Aá) ( Oá) C-&('<&+  ,$&)&(  S$'(á,!$  ?$)%( Ab&:-(>(@ A.*(:$-á
Ab&#!-  Ab&#!-  Hb$)< E))!$'!-++  &($,!$  Ab;#-  N.I 
Abb(-$  C<$(!  C,-b&$ '!'(  C,-b&á,!$  O*  !-&++
Ab-!:,$+&)<(  T-&b&(  E'$(-&+ =&(+  C(+'($  N.I. Ab-!:,$+&)<(
A,á,&$  A,$,&$  A,$,&$ $-)!&$)$  M&+(&*!$  E#() $*!!  A,á,&$
A$,  S$=$*!-$  H-$ ,-!'&$)  E(-b&á,!$  E-D b/  A$,
A,!)$ ER TAARACO
A*$+$  +$,&(  E$'<-&+ &+$-b$  B-,!-á,!$  N.I A+!,!!&-$ 
A*!b!D  T!)!  (!''&&$ '-(,!-$  C!$'&)á,!$  N.I  N.I
A(+$)  A(+$+  F&, &'-&!-&  M(-á,!$  G+ '  A(+$+
Ab!  Ab!  E,<&)(' ()&(&  C(+'($  Gb  N.I
A(( ))  C$+'$)$  $-$ $=!(  S($)á,!$  $;-; *(b(  T-(+b!$:b-$),$
A-&J(  B!--(  S&+b-&+ )$&+  C-,;!-$  N.I A-&J(
A$' ER KOFIO 
A&'(  !-!/&  A'&+ -$(!)  U+b!;!-$  N.I A&'(
A/!  A/!  E-=$ L$)$$ A+$-$)á,!$   A/  E-=$ L$)$$
A/!%(b$!  F-$&!,&(  C-(() $+b!&, E(-b&á ,!$  A/ %(b$  C-(()
A%(%(  A%(%(  N!#b(*&$ L$!=&  B&)()&á,!$  A%%(  A,(,

$+(  Oá  F&, -!&&($  M(-á,!$  E# (á  $+(A,$'$--$  N.I.  C$'$-& '&)($ C$'$-&*á,!$   N.I. A,$'$--$
A!,-&+  R(+!-(  R(+$-&) (&,&)$&  L$b&$*$  N.I. A!,-&+
A$,!:*á$  F(-:*!:á$  &&$ -$&(!  A-á,!$  O/D (-  E-=$:*!:S$. L&$
A$=$,$:*(:,$+'(  Ab$<$,$  O,&++ b$&&,+  L$b&$*$  N.I. A$=$,$:*(:,$+'(
A$=$,$:'-!$ Ab$<$,$  +(-$*$  O,&++ -$&&++  L$b&$*$  E;)-;)  A$=$,$:*!:,<!&-(
A(*J(  A(*)  K(&'&+ <!-b$,!+  M$=á,!$  ?#D !'  A(*(!&-(
A+!,!!&-(  A*$+$  E$-&+ &+$-b$  T!-!b&)á,!$  N.I. A+,!$
A&$ ER BERE
A+J  R(+'!:$-$!  !-))()&$ +!)<!(&$  C(+'($  E#D-( /;/!  A+J
A+$)$:$'(  A+$)$$'(  K+)$)<! $b&,$) E(-b&á,!$   N.I.  N.I.
A+$'($  M$-'$,&&,(  H&b&, -($&)!)&  M$=á,!$  ()/(  A+$'($
A+$&  A+$&  T!'<-(&$ !!$)  L!+&)($  G+&  N.I
A+!)*(!&-$  A+!)*-(  T!-+&)$&$ ,$$'$  C(+b-!á,!$  I*;  A+!)*(!&-$
A+  Y!-b$ F&)$  M!)<$ A-=!)&  &'!-á,!$  N.I. H(-!J
A)&,$  N.I.  A)!&,$ $-,<$)!&,$ U+b! ;!-$  N.I. A)&,$
A)&!&-$  A)&  I)*&(!-$ $)& L!+&)($   PD /  A)&:*(:+$(
A)&:!-!$*(  N.I.  A)&+ !$+  U+b!;!-$  N.I. A)&:!-!$*(

A'!-$:-J(  N.I.  L!$)*-$ $,)($  M!$(+$á,!$  N.I. A'!-$:-J(
A-$bá  A-$b$  C!&b$ !$)*-$  B(+bá,!$  G-b  S+$D+$
A-$&,+:*!:'-$&$  N.I.  A)()$ '$-&  A)()á,!$  N.I. A-$&,+:*!:'-$&$
A-&*$)  A&*$)  T!-$'!-$ T!-$'!-$  L!+&)($  G-Q*)  A-&*$)
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A-)&,$  N.I.  S(&*$( =)!-$-&$  C(+'($  N.I. A-)&,$
A-(!&-$  C('$  S,<&) +(!  A)$,$-*á,!$  N.I. A-(!&-$
A-!+;&$  A-!+&&$  A-!+&&$ -$+($  C(+'($  N.I. A-!+;&$
A$) ( O$)  C$&+&(  C<-&('<&+ ,$&)&(  S$'(á,!$  ?$)%(  Ab&:-(>( @ *( $-á
A&$+&  $'$  S($)+ (-=+  S($)á,!$  I%$) ##  -b!b$
A$:&*$  A$!&*$  F!-$ $$(!&*$  U+b!;!-$  N.I A$!!
A&'()$  A&'()$  B(!-<$=&$ !-!,$ M&,$&)á,!$   PQ')(á  !$:'&)(@ E.(J(
A(  K$,$(!  C!$'&)&$ ,-&$  C!$'&)á,!$  A  T$-$
A!*&)<$  N.I.  O>$& ,(-)&,$$  O>$&*á,!$  N.I. A!*&)<$
B$b($  B$b($  A(! <+&&  L&&á,!$  I'!-&)  B$b($ @  A(!
B$!!&-$ ER BARIA
B$+b  B$+b  B$+b$ $-)*&)$,!$  K-$+;)!$  G'$%(  B$+b

B$)$)$:*$:!--$  B()&$(  M$ $'&!)  Má,!$  ?*  B$)$)$:*$:!--$
B$-b$:&+J(  N.I.  S&'<&)(*!)*-()  L!+&)($  N.I. B$-b$:&+J(
B$-&$  $-&$  C(-*&$ !-$,$)<  T&&á,!$  N.I B$!!&-$
B$!% B$!%   N.I.  N.I.  N.I.  N.I.
B!/!-!%)  E-D  $,<!$+$ T!+$)&&  L!+&)($  P-  B!/!-!,)
B!*-(!$  B!*-(!$  C$()&$ ,b!)&  (-$,á,!$  N.I B!*-(!$
B!-!  A&)$*( *!:'$,$  R&=!$ ,(-+b($  C()=(=á,!$  ?- +D  A&$
B!&:,<!&-((  N.I.  &'!- !,$&'&(&+  &'!-á,!$  N.I. B!&:,<!&-((
B(*(  B(*(  )!+ b(*  M()&+&á,!$  N.I T$'!!:*!:(>$á
B(J(:*!:(-(  B(():*!:(-(  Ab&() H&-  M$=á,!$  ?Q)  B(J(:*!:(-(
B-$*$:+)*(  N.I.  M$)<$ &=!-&  L$b&$*$  N.I. B-$*$:+)*(
B-!*(  B!*(  A+$-$)< '&)(  A+$-$)á,!$  T !)  B-!*( !'&)<((
B-!*(:b-$),(  B!*(:b$),(  A+$-$)< =&-&*&  A+$-$)á,!$  T ''$  B-!*(
B,<$:=!!$  E-('$/(  L$ ,&)*-&,$  C,-b&á,!$  )-Q)%)  B,<$
B,<&)<$:*(:)(-!  N.I L$ $,$)$  C,-b&á,!$  ?-;-á  B,<$:*!:'-$
C$b$,!&-$  K&-(  C,-b&$ $!)$-&$  C,-b&á,!$  Ibá  C$b$,!&-$
C$!-$)$  N.I.  &,-(!+$ '!*((&$  S&+$-bá,!$  N.I. C$!-$)$
C$/á  O%&%$)  S'()*&$ +(+b&)  A)$,$-*&á,!$  ?%&%  C$/$!&-$

C$+b$-á  N.I.  L$)$)$ ,$+$-$  !-b$)á,!$  N.I. C$+b$-á C$+(+&$  N.I.  A,<-(,&)$ $-!(&*!  C(+'($  N.I. C$+(+&$
C$)$:b-$=$  C$)!$ $)$  C( '&,$  &)&b!-á,!$  T-D)  C$)$:*(:b-!/(
C$)$:*$:;)*&$  N.I.  C$)$ ,(,,&)!$  C$)á,!$  I*&)  C$)$:*$:;)*&$
C$)$:;$  N.I.  C$&$ !--&)($ L!+&)($   N.I. C$)$:;$
C$)!$  C$)!$  C&))(+$++ !$)&,+  L$-á,!$  N.I. C$)!$
C$)!$:$$-á  N.I S$$-$ (&,&)$  L$-á,!$  N.I C$)!$:$$-á
C)<$+(  M$-&/$)$  C$))$b& &)*&,$  M&-á,!$  Ib  M$,()<$
C$)$)J(  C<&,<&,-$!  U-!-$ b$,,&!-$  U-&,á,!$  P&$  C$)$)J(
C$-á  $+! =($*(-  &,(-!$ $+$()+  &,(-!á,!$  E#-  C$-á
C$-*(:$)(  C$-*(:$)(  C)&, b!)!*&,  C(+'($  N.I. C$-*(:$)(
C$-);,$  K$,$(!  C$!$'&)&$ ,-&$  C!$'&)á,!$  G@ Sá  C$-);,$@ $-$
C$-(b&)<$  N.I.  $,$-$)*$ ,$-(b$  B&)()&á,!$  N.I. C$-(b&)<$
C$-V!/$  &%$) @ (%&%$)  B$,,<$-& -&'!-$  C(+'($  N.I. C$-V!/$
C$--$'!$  Y$+$$  K$-!$ -&,<&&(&*!  M!&á,!$ O)   K&
C$-=$<(  C$-=$/(  T!-+&)$&$ -!)*&(&$  A-';!-$  G  C$-=$<(
C$,$-&$  C$,$-&$  C-(() !!<!-&$ E(-b&á,!$   A/ %b  C-()
C$,$=!!&-$  Ab&-&%((  C-((á-&$ $,<)('<(-$  L!+&)($  Ab;-;%((  C$,$=!!&-$
C$&á  C$&á  T-&,<&&$ ,$&)$  M!&á,!$  á'á  C$&)á
C$$b$  &b$  E--(>&() <$=$)!)&  E-&-(>&á,!$  N.I. C$$b$
C$*$:*!:-$'($  N.I.  A+$-$)< <b-&*  A+$-$)á,!$  N.I. C$*$:*!:-$'($
C$=$&)<$  N.I.  EV&!+ &$)+  EV&!á,!$  N.I. C$=$&)<$
C!*-(  C!*-(  C$b-$!$ !$=&  M!&á,!$  N.I. C!*-(:,$&$-$)$
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C!&*)&$  N.I.  C<!&*()&+ +$/ $'$ =!-á,!$  N.I. E-=$:$)*(-&)<$
C!-!/!&-$  C!-!(  C!-$ ,$'-()&$)$  R(á,!$  N.I. C!-!/!&-$
C<&+$--J(  M$!  I!> '$-$$!)&  I&,;)!$  N.I E-=$:+$!
C<('(  C<('(  (' )&-$  S$&,;)&$  N.I C<('(
C&'-!!  C&'-  C'-! -$+&*$&  C();!-$  N.I. C&'-!!
C,(  C(,(  C(,( ),&!-$  $+á,!$  Gb)  C,(:*$:B$<&$
C()&$  N. I. A+(++ ,$-*$+(++  A+(+á,!$ N.I  C()&$
C(+&(:)&)+:'(*!  &,<$  &!!)b$,<&$ !&)!  A-á,!$  N.I C(+&(:)&)+:'(*!
C(-($:*!:!'&)<(  C$-*)  E'<(-b&$ &-,$&  E(-b&á,!$  O- $$Q*á)  C(-$ *! !'&)<(
C(--!*!&-$  C(--!:,(--!  E=(= $&)(&*!  C()=(=á,!$  E)  C(--!*!&-$
C-()  C$,$-&$  C-(() !!<!-&$ E(-b&á,!$   A/ %b  C-()
C$b$  C$b$ b$),$  A+-& b$$+&!-$  Rá,!$  N.I. S)*$(:*$:;)*&$

C$b$ '-!$  T$--( *! C<&=(  E-&<$& F-&,($  T!-!b&)á,!$  N.I.  N.I
C)*&$+(- C)*&$+(-   N.I. C,-b&á,!$   N.I  N.I
$)*á:*$:,($  C(V&(  F&-!)$ U+b!$$ C&'!-á,!$   A%(b&  T&-&-&,$
&$+!$  &$+!$  $+&)+ (&,&)$!  O!á,!$  Ab-  $+&+:*$:;)*&$
(b-$*&)<$  M$=$ B$),$  $<!-&$ $+!-&,$)$  S!-,&á,!$  ?'á !+-  (b-$*&)<$
:*(:,$+'( :*(:,$+'(
(-+&*!&-$  $'($  $'$=!- ()&!-+  $'$=!-á,!$  N.I. $'($
(-+&*!&-$  (-+&*!-$  M&+($ '*&,$  L!+&)($  $()+  S!)&&=$
(-$*&)<$  N.I.  L&)*!-)&$ *&$  S,-(á,!$  I+; (b (-$*&)<$
:*(:,$+'( :*(:,$+'(
b  M$=$  C(-,<(- &&V( T&&á,!$   O( /  M$=$
)*)  )*)  $$),<(! C-!)$$  C-$á,!$  ?*D)*D)  F(<$:*$:C($
Wb$)(  S$'(!  ('&-( !b!)$!-  E-b$)á,!$  I; *D*D  Wb$)(
E*  A-!+&&$  A-!+&&$ -$+($  C(+'($  N.I. A-!+;&$
E%&$) ER IAN 
E-=$  S (+&)(  Y!-b$ *! S.(+&)(  B&)()&$ U)<&  B&)()&á,!$  N.I. U)<$:*!:$(
E-=$:,&*-!&-$  N.I.  M!&$ (&,&)$&  L$b&$*$  N.I. E-=$:,&*-!&-$
E-=$:,&+$--()$  Y!-b$ ,&+$--()$  M(-&-& A,$  N.I.  N.I.  N.I.

E-=$:*!:,(b-$  K$,(  M&%$)&$ ('&!-$  C(+'($  ?/ *D*D  E-=$:*!:,(b-$E-=$:*!:'$$-&)<(  N.I.  <(-$*!)*-() ,$&(&+  L(-$)á,!$  N.I. E-=$:*!:'$$-&)<(
E-=$:*!:SJ( (J(  N.I.  A!-$<+ ,$)(&*! C(+'($   N.I.  E-=$:*!:SJ( (J(
E-=$:*!:S$.L&$ ER FLOR:E:KUA
E-=$:$)$$  A/!  E-=$  $)$$  A+$-$)á,!$  A/ @ A)  E-=$:$)$$
E-=$:+(-$  Y!-b$ M(-$  S($)+ )&-+  S($)á,!$  P)+  M$-&$:'-!$
E-=$:(J(  A&'()á  B(!-<$=&$ !-!,$  M&,$&)á&$  PQ')(á  !$:'&)(
E(;  C$$&-á)  H+!)$!$ T(--!&  C!$'&)á,!$  N.I. C('$:*$:Í)*&$
E'&)$-!  (b(  S'&)$,&$ (!-$,!$  X!)('(*&á,!$  N.I. E'&)$-!
E'&)<!&-$:$)$  E'&!-$:$)$  M$!) &&,&(&$  C!$-á,!$  Z'(b)  E'&)<!&-$:$)$
E'&)<!&-(  U)<$:*!:$(  M&+($ !'!'&$-&$  L!+&)($  $Q*&+  E'&)<!&-( +$-&,á
E# $+D#D)  N.I.  A,$'<$  (+$$  E(-b&á,!$  E# $+D#D)  N.I.
E#! )&/  E,(b$:$+$-$  $-!)&+ <&!-('<(-  C(+'($  N.I.  N.I.
E#! !! ER CAAEIRA
E#!&)  Ab$<$,$  O,&++ b$&&,+  L$b&$*$  E&)-&)  A$=$,$:*(:,$+'(
E>!#!-  B(():*!:(-(  Ab&() H&-+  M$=á,!$  ?&)  B(J(:*!:(-(
E>&)  M$(/$  C-,b&$ '!'(  C,-b&á,!$  E;)  F(<$ *$ ,$b$,!&-$
F!&/J(:-$*&)<(  F-&/(! ,$-&$  &)$ &)!)&  L!+&)($  E#  F!&/J(:-$*&)<(

F!&/J(:=!-+!<(  N.I.  L$b$b =$-& '-'-!  L!+&)($  E# ''$  F!&/J(:=!-+!<(F!)*!b&(  Y$+$$: $+á(  K$-!$ -&,<&&(&*!  M!&á,!$ ?D   K&
F&!&-$  H&!-$  F&, ,$-&,$  M(-á,!$  Gb$ (*á)  F&!&-$:,(++
F&!&-$:b-$=$  F&, b!)/$+&)$  F&, b!)/$+&  M(-á,!$  O*á)  F&(:b!)/$+&+
F&!&-$:*(:&)!-)( C<$+&,(   $-$ !-$+)&$  S($)!á,!$  E  F&!&-$:*(:&)!-)(
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F$+b($$)  F$+b($$)  !()&> -!&$  L!+&)($  ?) b-%  F$+b($$)
F(-:*!:á$  F(-:*!:á$  &&$ -$&(!  A-á,!$  O/D (-  E-=$  *! S$. L&$
F(<$:*$:(-)$  )*)  $$),<(! b-$&&!)&  C-$á,!$  O*)*)  S$&J(
F(<$:*(:(( ER INA
F-!,-$ ER RUMAT[
F-$:'J(  F-$:*!:'á)  A-(,$-' &),&$  M(-á,!$  B-!  F-$:'J(
F+( ER TABACO
K$+!!&-$:b-$),$ ER AKUEY
K!)&b-!  !)/&b-!  &)&b!- (&,&)$&  &)&b!-á,!$  A$  K!)&b-!
K!-!&+  A/()/(&  S!$++ (-&!)$!  B&)()&á,!$  Y)+;  K!-!&+
K(&(  K(&(  N&)'<!$ $b$  N&)!á,!$ N.I.   N!)D$- " A$'
K(&$b!&-$  K$&$b$  &*&+ '(++&!-+  M&-á,!$  KDáb  K(&$b!&-$

K(( ER KOFIO 
K-$=&($  N.I.  A)()$ +-&,$$ A)()á,!$   N.I. K-$=&($
K$,$(!  K$,$(!  C!$'&)&$ C-&$  C!$'&)á,!$  A  T$-$
K$,(  K$,(  M&%$)&$ ,(-*&(&$  C(+'($  O/! *D*D  C(-$J(:*!:/!
K$>&+$:*(:+$)!  M!)!)!  $-&&+ &&$,!+  T&&á,!$  N.I. K$>&+$:*(:+$)!
K)$  S$=$*!-$  H-$ ,-!'&$)  E(-b&á,!$  E-D b/  A$,
H!-$  Y!*-$  H!*!-$ <!&>  A-$&á,!$  N.I. H!-$
H(-!J:'&+!)$  Y!-b$:b!)$  M!)<$ '&'!-&$  L$b&$*$  N.I. H(-!J:'&+!)$
Ib$/(  Ib$/(  M!&$ A!*!-$<  M!&á,!$  E% )b  á-$:-$&(
I+b$Db$  N.I.  C!,-('&$ $+$$  M(-á,!$  N.I. I+b$Db$
I)$  O-&&$  U-!-$ M$)&&  U-&,á,!$  I)á  F(<$:*(:((
I)<$+!  $+!  C((,$&$ $)&V(-+  A-á,!$  I  I)<$+!
I'!:$+$-!(  N.I.  T!,(+$ &'!  B&)()&á,!$  N.I. I'!:$+$-!(
I'!,$,$)<$ ER LATEAO
I-( ER FLOR:E:KUA
I-(%(  I-(%(  C<(-('<(-$ !>,!$  M(-á,!$  Z-%  I-,(
I-()  I-()  B$'<&$ )&&*$  L!+&)($  Z-)  K$+!!&-$

I$%(  !-!/&  A'&+ -$(!)  U+b!;!-$  N.I A&'(

I$+(:-!$  I$+(:-!$  !*&$)< &<&+$(&*!  E(-b&á,!$  A'!-!/(  (&:$+(-!
ID,$  N.I.  Y,$ &$+!)($  L&&á,!$  N.I. ID,$
$b&:+!+b!,$  N.I.  !'!-(+&$ '!,&*$  &'!-á,!$ R&)-&)   $b&:+!+b!,$
$!  $!  F&, ,-$&)!-=&$  M(-á,!$ N.I  K$+!!&-$:b-$),$
$+(  F(-:*!:+$)!  C$'-(' !-!,$  N.I  N.I F(-:*(:+$)!
$--&)<$ ER TUO
!)&'$'(  N.I.  K!)&'$ $+!-&,$)$  Rb&á,!$  N.I. !)&'$'(
!V& ER SORO
!V&&bá:-($  N.I.  C-$$& !$&  L!&,&*á,!$  N.I. !V&&bá:-($
&$  &$ +$)$)&$  \&+!)&$ A+!-&,$)$ O$,á,!$   Z(  E'&)<!&-(:*$: $+!&>$
&b$  &b$  E--(>&() <$=$)!)&  E-&-(>&á,!$  N.I.   N.I
&V; ER SORO
-b!b$ ER ASIAMI
$$)$,(  $-$+&  H$+!&$ '$!)  Rb&á,!$  N.I C$)!$:*!:=!$*(

$-(*(  C$)&(  C(+!&)$ !!$)  C(+!&)á,!$  G/ -) M$-&$:+(!
!%!-&()(  B!/,( $$!-(  K(&$)&$ '($+$  R$+)á!$  I&  N.I.

 B!/,(:*!:,b$  $b(),&(
&%$)  &%$)  B$,,<$-& T-&'!-$  C(+'($  N.I. C$-V!/$
&&$+b((  C$b$ B$),$  A+&-& b$$+&!-$  Rá,!$  N.I. S)*$(:*$:Í)*&$
(%( $-&-á  \&,á  \$)((+$ $&((&+ A-á,!$   %% -Q- (/  C<&,á
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(%(*&  (%(*&  M!&b(+&$ b$-b$$  N.I.  N.I.  N.I.
)&)(  A+$)$:$'(  K+)$)<! $b&,$) E(-b&á,!$   N.I. N.I.
! ER TABACO
L!+&)& ER MASTURSO
L!=$)!  Y!-b$ b!)$  M!)<$ &=!-&  L$b&$*$  N.I. E!=$)!@A!=$)!
L;-&(  A!&  +!-&$ Tb!-,$$  A'(,&)á,!$ N.I.  L;-&(
L;-&(:b-$),( ER TAARACO
L($(  C$b$:b$),$  A+-& b$$+&!-$  Rá,!$  N.I. S)*$(:*$:;)*&$
L( ER O\IBAT
L(-!&-(  L(-!-(  L$- )(b&&  L$-á,!$  N.I. L(-!&-(
M$,$á  N.I.  N.I.  N.I.  N.I.  N.I.
MJ!:b($  N.I.  B$,<$-& (,-$,!$  C(+'($  N.I. MJ!:b($

M$/$$  M$/$$  H&b&, E$  M$=á,!$  ?Q;  C)<$+( B-$&!&-(
M$:+!:V!- ER N[O:ME:ESXUE]AS
M$(/$  N.I.  N.I.  N.I.  N.I.  N.I.
M$=$  M$=$ *! Cb$ S&*$  ,(-*&(&$  M$=á,!$  P%- (%(  M$=$:b-$),$
M$=$-&,(  N.I.  A<!$ (&,&)$&  M$=á,!$  N.I.  N.I.
M$+J(  F-$ B(+b$ C$-&,$  '$'$$  $'$&á,!$  Zb'!  M$+(!&-(
M$+()$  H&!-!$  R&,&) ,(+)&  E(-b&á,!$ L$-á   M$+()$
M$+()$ =!-+  ^  ^  ^  L$-á ''$  M$+()$:=!-+!<$
M$)*&(,$  N.I.  $)&'<$ +$)&(  E(-b&á,!$ P  )) A&'&+  @ M$,$>!&-$
M$)(  M$)(  M$)&!-$ &)*&,$  A)$,-$*&á,!$  Má)-  M$)$
M$)( ,((-$*(  M$)! ,((-$*(  R&('<(-$ +$)!  R&((-á,!$  Pb  M$)!:=!-+!<(
M$)!:=!-+!<( ER MANKO COLORAO
M$)/!-()$  N.I.  O-&$)+ +$)/!-()$  L$b&$*$  N.I. M$)/!-()$
M$-$=&<$  B()&)$  M&-$b&& /$$'$ C(+ '($ T$))á '(  B!&/(:*!:-$*!
M$-,!$  N.I.  A,<&-(,)! $-!&*!  C(+'($  N.I.  M$,!$ @ ,$+(+&$
M$-&#(  C(-(/(  E!$& &)!!)&  $+á,!$  I& '  !)*!!&-(
M$-'$,;&,(  M$- $,;&,(  H&b&, -($&)!)&  M$=á,!$  ()/(  A+$'($
M$-'á  N.I.  S&+$-b$ $+$-$  S&+$-bá,!$  N.I. M$-'á

M$-(  M$!-(  L!'&*&+ =&-&)&,+  C-,;!-$  N.I. M$-( M!$),&$  M!) *! $$  C&- $-&  C,-b&á,!$  B-. M!$),&$
M!J(  M!)  C,+& +!(  C,-b&á,!$ N.I.  M!J(
M!J( *!  O)&b$-$  M$+(-*&,$ ,<$-$)!$  C,-b&á,!$  E/;)-;) ##  M. *! SJ( C$!$)(
SJ( C$!$)(  F-$:*!:)!-(
M&:(-!  M&(-!  C(-(*!)*-() F-$$)  !-b$)á,!$  A'(-  M&:(-!
M&:(<$  M& (<$  A,<&!$ +&!(&+  C(+'($  N.I. M&:!+:-$+$
M&<(  M$&  !$ M$  K-$+;)!$  Gb*(  M&<(
M&:<(+!)  N.I.  A-&((,<&$ +b&!-$  A-&($,á,!$  N.I. M&:<(+!)
M(-(  $!$*( ,<(-&$  ',<!--&+$  Rb&á,!$ A%#   I'!,$,$)<$
M(--(  M(--(  M(-&-& $,$  N.I.  N.I.  N.I.
M)  N.I.  E-<-&)$ +)  A+$-$)á,!$  N.I. M)
M(  M(  L&,<!) '-&&!-  L&V!)á,!$  N.I.  M(  @ L;V_!)
M(:+$-&)<(  N.I.  M, +$-&)  (&-&,á,!$  N.I. M(:+$-&)<(

 NJ(:+!:!V!$  N(:+!:(=&*!  C$!)*$ $-=!)&  C(+'($ N.I.  M$:+!:V!- 
 N$-,&(  N.I.  N$-,& '(!&, A+$ -&&á,!$  N.I. N$-,&(
 N!$:+&)$  N.I.  C&-&(+$ (&$)*-$ M) &+&á,!$  N.I. N!$:+&)$
 N&  A)&  ,&+$--()  I)*&(!-$ -&,($  $'&&()&*!$  AD)(+(  A)&!&-$
 N&/  E,(b$:$+$-$  $-!)&+ <&!-('<(-  C(+'($  N.I.  N.I.

 N&%á  C$b(:*!:<$,<$  T-&,<&&$ <&-$  M!&á,!$  A/;b$b  N.I.
Ob;  Ob; ($  S!-,&$ $,+&)$$  S!-,&á,!$  Ob&  N(:*!:,($
O*)*)  )*)  $$),<(! b-$&&!)&  C-$á,!$ ?*D)*D)   S$&J( @  (-)$
Oá  F&, B!)/$+&)$  F&, -!&&($  M(-á,!$  O*á) %&  F&!&-$:$)$
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O))  C$+'$)$  C($ ,(-*&(-&$  S!-,&á,!$  O)D)  C$+')$
O%&%$)  O%&%$)  S'()*&$ M(+b&+  A)$,$-*&á,!$  O%Q%  C$/$!&-$
O%$-$ &(b&  A$,$!  !-!$ -$&&+$  L$-á,!$  N.I. Ab$,$!
O<(:*!:b(&  N.I.  (&,<( &$)!  L!+&)($  N.I. O<(:*!:b(&
O(b(/!  O(b(/!  $-('<$ ('&(&$  E(-b&á,!$ Ob)/   &)<J(:*!:'-$
O(-(  F(-:*!:á$  &&$ -$&(!  A-á,!$  O/D (-  E-=$:*!:S$. L&$
Ob(  $)$&(:*!:,b$  &'!- $*),+  &'!-á,!$  Y#  C$$'!b$
O)!:<(-$  &!:*!:*&$  (-$,$ -$)*&(-$  (-$,á,!$  N.I. O)!:<(-$
O-&'!'!  I+( *! O>) S'&$)&  &&,$&  C(+'($  E#!-!''  O-&'!'`
O-&-;  N.I.  N.I.  N.I.  N.I. O-&-;
O-  A(*)  K(&'&+ <!-b$,!+  M$=á,!$ ?#D  E'  A(*(!&-(
O-(b  O-(b(  K$-,&)&$ ,($  K;!-$  O-b  O-(b

O-*$)  T$+$-&)*( C<&)(  &<!,((b&+ $-b(-!+  L!+&)($ N.I.  O<(:*!:,J(
O-+$$  F$+b($$) (),&$)$  ',<!--&+$  N.I   N.I. F$+b($$)
O$) ( A$)  C$&+&(  C-('<&+ ,$&)&(  S$'(á,!$  ?$)%(  Ab&:-(>(@ A.*( $-á
O)  B&/$  B&>$ (-!$)$  B&>á,!$  O) !*  U-,+
O>&b$á  O>&b$á  N&+'<!$ (  N&)!á,!$ ?;  b  L(
$&)!&-$  B$(bá  S,<(-&&$ '!,&($  B(+bá,!$  O &b/ $&)!&-$@ B$--&*$
$<$:*$:,($  Rá&$  $+$ +$*$$,$-&!)!  $+á,!$  N.I. $<$:*$:,($
$+!&-$:&+'!-&$  $+!&-$:-!$  R(()!$ -!&$  $+á,!$  N.I. $+!&-$"&+'!-&$
$)$,&$  N.I.  S($)+ ,!-)+  S($)á,!$  N.I. $)$,&$
$-$;(  $-$&(  M&-$b&&  /$$'$  C(+'($  T$))á'(  M$-$=&<$
$-$+&  $-$+& ( '()$& H$+!&$  '$!)  Rb&á,!$  N.I.  N.I.
á-$:-$&( ER IBAa
$--!&-$  U=$  && =&)&!-$  A+'!;$*!  N.I $--!&-$:*!:=$
$$:*!:$&)<$  $$:*!:$&)$  E!&)! &)*&,$  K-$+;)!$  Kbá&  $$:*!:$&)<$
$$:*!:=$,$  N.I.  B$<&)&$ (-&&,$$  L!+&)($  N.I. $$:*!:=$,$
$:*!:-!'($ &bá   E--(>()  H$=$)!)!  E-&-(>&á,!$  N.I. $:*!:-!'($
$:!--(  N.I  &$&+ !--+  L!+&)($  G#;)  $:!--(
$:'!-!&-$  N.I.  K!&('!-++ $!=$  A'(,&)á,!$  N.I. $:'!-!&-$

!$:'&)(  A&'()á  B(!-<$=&$ !-!,$  M&,$&)á,!$  PQ')(á  E-=$:(J(!-!)  !-!)  -$,!)$  F-$$)  A$=á,!$  -D)  C(V!&-(:*!:=!)
&,J(  R(+!-&( B$),(  B&*!) '&($  C(+'($  E&) +á(  &,J(
&,J(:b-$),(  N.I.  K$&()$ '$-=&(-&$  C(+'($  N.I. &,J(:b-$),(
&,J(:*$:'-$&$   N.I.  +b$( &(-$&  +b$á,!$  N.I.  &,J(:*$:'-$&$
&%(  ;b()$  &*+('$)$> +(-(()&  A-$&á,!$  N.I. ;b()$
&+!)$ *$ &) &+&!)$ *! K&)  \('&$ A!<&('&,$  A)()á,!$  N.I. &+!)$:*!:+$,$,(
&+!)$:*$:,($  A$-!  A-$+(++ +!!!$  &)&b!-á,!$  A$$-!  &+!)$:*$:,($
&+!)$:*(:,<&!  M$!!$  C$'&,+ B-$&&$)+  S($)á,!$  A$ !!  &+!)$ +$$!$
&+!)$:*(:-!&)(  N.I.  &'!- )&-+  E(-b&á,!$ I!- !  &+!)$:*(:-!&)(
&+!)$:+$$!$  M$!!$  C$'&,+ B-$&&$)+  S($)á,!$  A$ !!  &+!)$:+$$!$
&+!)J(  A/&  C$'&,+ $))+  S($)á,!$  A$ ;/!  &+!)J(:*(,!
&)_&+  N.I.  B-(+!& '&)&+  B-(+!&á,!$  N.I. &)_&+
&)<J(:-(>(  O(b(/!  $-('<$  (&'&(&$  E(-b&á,!$  BD/! ''$  &)<J(:-(>(
&$  &$  A$=! $+!-&,$)$  B-(+!&á,!$  N.I. &$
&(+b$  N.I.  S$'&)* !,!)  S$'&)*á,!$  N.I. &(+b!&-$
&>-&+  N.I.  A,-(*&,&*+ '&>-& +/.  L$-á,!$  N.I. &>-&+
() ER FLAMBOAYANT
-(*&&($  -(*&&($  B-('<&+ &))$+  C-$á,!$  Gbá+(*á  S!+'-!:=&=$
X!b-$:+$)*&)$  N.I.  N.I.  N.I.  N.I. X!b-$:+$)*&)$
X!b-$:'!*-$  N.I.  <$)< $+$-  E(-b&á,!$  Ybá X!b-$:'!*-$
X&$b(  X&+b(+b  H&b&, !,!)  M$=á,!$  Iá  X&$b(
R  R(+!-(  R(+$-&) (&,&)$&  L$b&$*$  N.I. A!,-&+
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R(+J  K-$)$*$  )&,$ -$)$+  M&-á,!$  N.I. R(+J
R+$J  F-!,-$  &!$  M&,-('<$  U-&,á,!$ N.I  N.I.
S$,:$,  N.I.  N.I.  N.I.  N.I.  N.I.
S$&J( ER FOLHA:A:FORTUNA
S$$  !-!/&  !-(,!&+ S$&=+  U+b!;!-$  N.I. S$$
S$$'$--&<$  S$-$'$-&$  S+&$> H$=$)!)&  A'$-$;)!$  $)$)  S$$'$--&<$
Sá=&$  S$=&$ *! C$&$  S$=&$ (&,&)$&  L$b&$*$  N.I. Sá=&$
S)*$(  Sá)*$(  S$)$+ $b+ S$)$á, !$  N.I. S)*$(:b-$),(
S$)$)  S$)$)  $-('&$ K&)!!)&  $&(-$  S$)á)  )  M$-$,/á
S$'(&  $'(!  (!-&$ M$++($  S$'(á,!$  N.I. S$'(;
S!+'-!:=&=$  -(*&&($  B-('<&+ '&))$+  C-$á,!$  Gbá +(*á  S!+'-!:=&=$
S!)&&=$ ER ORMIEIRA

S(-(  &V;  !-$ b+!&!(&$  E(-b&á,!$  N.I.  N.I.
S$+$D+$ ER ARAB
T$b$,(  T$b$,(  N&,(&$)$ $b$,+  S($)á,!$ Táb   F+(
T$b$  R(+'!:$-$!  !-)()&$ M!)<!(&$  C(+'($  E#D-( /;/!  A+J
T$+$-&)*(  T$+$-&)*(  T$+$-&)* I)*&,  L!+&)($  G/b()  T$+$-&)*(
T$)!-&)$  N.I.  C&- )(b&&  Rá,!$  T$)/$-;Q)&  T$)!-&)$
T$'$-$,(  A,!)$  L&&+ ,$)*&*+  L&&á,!$ Gb  !#  L;-&(:b-$),(
  C!b($ ,!,+
T$-+J  O-&/  &!> *()&$)$  !-b$)á,!  ?-&  T$-+J
T!)(:*!:!>D  C(-(&)  A*!)$)<!-$ '$=()&)$  L!+&)($  N.I. T!)(:,$-(&)$
T!!  B!*(:b$),(  A+$-$)< =&-&*&  A+$-$)á,!$ T  ''$  B-!*(:b-$),(
T-$b(!-$b$:$  N.I.  C(+!&)$ ,$!)!)&  C(+!&)á,!$  N.I. T-$'(!-$b$:$
T-!=(  T-!b(  M!&( O&,&)$&  L!+&)($  N.I. T-!=(
T-&b&(  T-&b&(  E'$(-& =&(+ C(+'( $  N.I. Ab-!:,$+&)<(
T-(+b!$:b-$),$ ER AKOKO FUNFUN
T$$  T$D$  $-('<$ K(&'&(&+  E(-b&á,!$  BD/! ''$  &)<J(:-(>(
T%(  B!/,(:$+$-(  A-&($,<&$ -&(b$$  A-&((V&á,!$  A%!+& !;  $-;b$
U-(  S$=&$  S$=&$ (&,&)$&  L$b&$*$  N.I. Sá=&$

U-&$  U-&&$  U-!-$ $,+&)$$  U-&,á,!$  E# &)á  U-&$U-,+ ER OSUN
U=$:*(:+$(  B&-&/;  E!)&$ =$<$  M&-á,!$  Qá)$  &$)$
$(-&)<$  N.I.  S&*$ $,$   M$=á,!$  A&*&+$bá&) $(-&)<$:*(:+$(
!),!:*!+$)*$  N.I.  S!&!-$ $&$,!$  F&($,á,!$  N.I. !),!:*!+$)*$
!-*($$  !-*($$  (-$,$ O!-$,!$  (-$,á,!$  á'á$)  A+(-:,-!,&*(
&-&$:-&$  N.I. &(-&$:-!&$ N&)á,!$    N.I. &-&$:-&$
$á%&%$  Abá  (  Y!!  S'()*&$ +(+b&+  A)$,$-*&á,!$  O%&%$  C$/$!&-$
\$#(-(  S<$(-  C$*&('!-++ K-$)*&(-&+  S'&)*á,!$  S$#(-(  N.I.
\&,á  \&,á  \$)((+$ S$&((&+  A-á,!$  % -Q- / N.I.
Yá  A!*&$ +$,<(  C$!$-&$ S&=!-&  F$,,&á-,!$  N.I. E-=$:*!:b-!
Y$$  Yá)$  I+'!-$$ b-$&&!)&  K-$+;)!$  P%$)  N.I.
Y$+$$  Y$+$$  K$-!$ T-&,<&&&*!  M!&á,!$  O)  K&
Y$+$( ER YAMAKUA
Y$$  Y$$  O>$)*-$ $,!($$  A)()á,!$  Yáá N.I.
Y&$  N.I.  T<+b!-&  -$$)  N.I. N.I.   N.I.
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